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TEXTO ÁUREO 


“Pela fé Abraão, sendo chamado, 
obedeceu, indo para um lugar 
que havia de receber por 
herança; e saiu, sem saber para 
onde ia” (Hb 11.8). 


VERDADE PRÁTICA 


A chamada de Deus desafia o 
homem para uma vida de fé e sem 
fronteiras. A 


Segunda - Gn 11.24, 26-32 
A família de Abraão 


Terça - Gn 12.1-9 
O desafio da fé ultrapassa 
fronteiras 


Quarta - At 7.1-8 
O testemunho da fé de Abraão 


j 


\ , 
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HINOS SUGERIDOS 
CD - Harpa Cristã 107 (vol.3 - 
f.4), 126 (vol.3 - f.8) e 141 
(vol.1 - f.5) 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


| GÊNESIS 11.31,32; 12.1-5 


Gênesis 11 


31-Etomou Teraa Abrão, seu filho, 
e a Ló, filho de Hará, filho de seu 
filho, e a Sarai, sua nora, mulher de 


| seu filho Abrão, e saiu com eles de 


Ur dos Caldeus, para ir à terra de 


Quinta - Rm 4.1-22 
Abraão justificado pela fé 


Sexta - Jo 8.37-56 
Jesus deu testemunho de Abraão 


Sábado - GI 3.6-18 
A justiça de Deus imputada a 
Abraão pela fé 
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Canaã; e vieram até Hará e habita- 
ram ali. 

32 - E foram os dias de Terá duzen- 
tos e cinco anos; e morreu Terá em 
Hara. 


Gênesis 12 


1 - Ora, o Senhor disse a Abrão: Sai- 
te da tua terra, e da tua parentela, e 
da casa de teu pai, para a terra que 
eu te mostrarei. 

2 - E far-te-ei uma grande nação, e 
abençoar-te-ei, e engrandecerei o 
teu nome, e tu serás uma bênção. 


3 - Eabençoarei os que te abençoa- 
rem e amaldiçoarei os que te amal- 
diçoarem; e em ti serão benditas 
todas as famílias da terra. 

4 - Assim partiu Abrão, como o 
Senhor lhe tinha dito, e foi Ló com 
ele; e era Abrão da idade de setenta 
e cinco anos, quando saiu de Hará. 


5 - E tomou Abrão a Sarai, sua 
mulher, e a Ló, filho de seu irmão, 
e toda a sua fazenda, que haviam 
adquirido, e as almas que lhe acres- 
ceram em Hará; e saíram para irem 
àterra de Canaã; e vieram à terra de 
Canaã. 


PONTO DE CONTATO 


Enfim, chegamos ao 4º trimes- 
tre de mais um abençoado ano le- 
tivo em nossas escolas dominicais. 
A cada três meses, somos desafia- 
dos, exortados, estimulados e, so- 
bretudo edificados, através de 
preciosas lições bíblicas que tra- 
tam dos diversos aspectos da nos- 
sa prática, conduta e fé cristã. 


Neste trimestre, aprenderemos 
com os êxitos e fracassos de 
Abraão, o patriarca e pai da fé de 
todos os crentes em todas as épo- 
cas. 
Nesta primeira lição, estudare- 
mos acerca da chamada de Abraão. 
Com que finalidade Deus o teria 
escolhido e chamado dentre sua 
parentela? Por que o Todo-Pode- 
roso haveria de separar alguém 
especialmente a fim de cumprir 
seus santos e eternos desígnios em 
relação ao ser humano? Estas e 
outras questões deverão ser res- 
pondidas. 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Descrever a conjuntura his- 
tórica da chamada de Abraão. 

Identificar as principais per- 
sonagens da narrativa. 

Reconhecer que a soberania 
divina não anula o livre arbítrio. 


SÍNTESE TEXTUAL * 


Deus buscou de todas as ma- 
neiras manter a humanidade pura 
para servi-lo, considerando seus 
eternos propósitos. Ele então resol- 
vera tomar um outro caminho, ex- 
perimentar de novo e de outra for- 
ma. Seu método seria o mais radi- 
cal possível, as novas medidas se- 
riam extremas. Separaria um ho- 
mem de sua própria terra e paren- 
tela para concretizar seus planos. 
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Este homem perderia todas as con- 
veniências de uma cidade civiliza- 
da para ir a um lugar desconheci- 
do, sujeito a toda sorte de peripé- 
cias, a fim de aprender a depen- 
der continuamente dAquele que o 
chamou. Abraão foi este homem. 
Ele estava talhado para este em- 
preendimento divino. De fidelida- 
de e obediência incontestáveis 
prestou-se resolutamente aos pla- 
nos de Deus. O Altíssimo cercou- 
lhe de todas as promessas e pôs- 
lhe à frente um supremo alvo: ser 
pai de uma numerosa nação. 


Ur foi o centro de uma grande 
cultura pagã ao sul da Mesopo- 
tâmia. Provavelmente fundada em 
cerca de 2800 a.C., já vivia o seu 
apogeu nos dias de Abraão. Exer- 
cia enorme influência social, reli- 
giosa e comercial na região meso- 
potâmica e além dela. Não obstan- 
te, Abraão e seu pai estavam pre- 
parados para deixá-la, em obedi- 
ência às instruções divinas. Al- 
guns anos depois de Abraão par- 
tir, a cidade foi saqueada por as- 
saltantes elamitas e ficou perdida 
para a História durante muitos sé- 
culos. 

Situar seus alunos histórica, 
social, cultural e geograficamente 
será de grande valia nesta primei- 
ra e introdutória lição. Portanto, 
leve para a classe, livros que tra- 
tem de pormenores históricos e 
culturais, além de mapas geográ- 
ficos bíblicos e seculares. 
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COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


São muitos os exemplos de fé 
descritos na Bíblia, mas destaca- 
se, com especial tratamento, o de 
Abraão, o qual é denominado “pai 
da fé”. A palavra fé, do ponto de 
vista escriturístico, tem o signifi- 
cado básico de “fidelidade” (Dt 
32.4; Sl 36.5; 37.5). Na verdade, 
o estudo da vida de Abraão é de 
grande valor pelo fato de ser ele 
o pai da nação eleita - Israel, e pai 
na fé de todos os que crêem em 
Deus. A sua chamada divina se re- 
veste de um caráter especial, por 
ser o ponto de partida para a for- 
mação do povo que, em meio aos 
cananeus idólatras, serviria a 
Deus, como único, invisível e ver- 
dadeiro Deus. 


I. A VIDA DE ABRAÃO ANTES 
DA SUA CHAMADA 


Depois do juízo divino do Di- 
lúvio e a confusão das línguas de 
Babel, os povos descendentes de 
Sem, Cão e Jafé espalharam-se so- 
bre a face da terra. Conforme a 
genealogia de Abraão, sua des- 
cendência veio de Sem, a linha- 
gem da promessa messiânica (Gn 
11.10-26). 

1. O primitivo nome de 
Abraão. Seu nome original Abrão 
(Gn 11.26) significava “pai eleva- 
do”, ou “pai das alturas”. Posteri- 
ormente, depois de uma aliança 
feita com o Deus Altíssimo, seu 
nome passou a chamar-se Abraão 


que significa 
“pai fecundo” 
ou “pai de uma 
multidão”(Gn 


Aliança 
Em linguagem 
teológica, um 

acordo firmado 
entre Deus e o 


' 1245) 
DE a zos ane 
gonceddado cestrais de 
bênçãos aos que 
$ g Apr ami on 


aceitam a sua 
vontade e seus 
mandamentos. A 
base das alianças 
é o amor divino. 
É um 
compromisso 
gracioso da parte 
de Deus, pelo 
qual concede-nos 
favores 
imerecidos. 


Abraão é des- 
cendente de 
Sem, um dos fi- 
lhos de Noé, 
através de Tera 
(Gn 11.10,26), 
o décimo na li- 
nhagem genea- 
lógica que vem 
de Sem. A cida- 
de de Ur, onde 
nasceu e viveu Abraão e sua famí- 
lia, ficava na antiga Sinar ou 
Suméria, situada a 160 kms a su- 
deste de Babilônia, junto à foz do 
rio Eufrates. Toda aquela região é 
hoje conhecida como Iraque. 

O antigo nome da região, Sinar, 
vem de “Sin”, o “deus-lua” adora- 
do naquela cidade. Logo, conclui- 
se que os progenitores de Abraão 
não conheciam o Deus verdadei- 
ro; eram idólatras (Js 24.2,14,15). 
Como Abraão veio a conhecer o 
Todo-Poderoso, não está revelado. 

3. A esposa de Abraão, 
Sara (Gn 11.29-31; 12.5). 
Quando Deus ordenou a Abraão 
que saísse de sua terra e do meio 
de sua parentela, naturalmente, 
isso não significaria ele abandonar 
a sua esposa, então chamada Sarai. 
Lla estava inclusa no plano de Deus 
para ser a mãe de uma nação espe- 


cial. O antigo nome dessa mulher, 
Sarai, significa “princesa”, mas 
após o encontro de Deus com 
Abraão, seu nome passou a ser sim- 
plesmente Sara, para denotar o seu 
futuro papel de “mãe de muitas 
nações” (Gn 17.15,16). Deus não 
separa casais, nem desfaz casamen- 
tos, isto acontece pela maldade 
humana, quebra da lei divina e pelo 
pecado, como Jesus deixou claro 
em Mateus 19.8. O Eterno quer que 
todos os cônjuges permaneçam uni- 
dos para o cumprimento dos seus 
desígnios. 


II. A CHAMADA DE ABRAÃO 


Deus chamou a Abraão do meio 
de um povo idólatra. Diz a Escri- 
tura que Ele mesmo apareceu a 
Abraão estando ele na casa de seus 
pais (At 7.2-4). Abraão vivia em 
um mundo corrupto e idólatra e 
daquele meio Deus o cercou de 
todas as promessas e pós-lhe na 
frente um alvo supremo: ser o pai 
de muitas nações, e entre estas, 
uma seria especialmente designa- 
da pela presciência divina para ser 
a representante dos interesses do 
Altíssimo na terra. 

1. A tríplice ordem de 
Deus a Abraão (Gn 12.1). Na 
chamada de Deus a Abraão, há três 
determinações nas quais estão a 
essência do plano divino para ele. 
A primeira foi: “Sai-te da tua ter- 
ra”, isto é, Deus tinha uma outra 
terra, fértil e promissora para ele 
viver. A partida era indefinida e o 
lugar para onde ele iria era desco- 
nhecido por eles. O grande patri- 


Lições Bíblicas 


arca deveria partir, independente 
do desconhecimento dos detalhes. 
Na verdade, o que Deus queria era 
que Abraão partisse sem olhar para 
trás, ou sem pensar em retorno. A 
terra onde ele habitava seria um 
transtorno para os planos divinos. 
Sua saída de Ur dos Caldeus deve- 
ria ser para ele um desprendimen- 
to completo; uma renúncia total, 
material, social, e espiritual. 

A segunda ordem de Deus foi: 
“sai-te do meio da tua parentela”. 
Com exceção da sua esposa Sara, 
ninguém mais da família deveria 
acompanhá-lo naquela peregrina- 
ção à terra que Deus lhe havia de- 
signado. Mas Abraão, constrangi- 
do pela idade do seu velho pai 
Terá, decidiu levá-lo também. Ain- 
da, um sobrinho muito ligado à 
familia, chamado Ló, resolve unir- 
se ao patriarca na viagem. Esses 
laços familiares deveriam ter sido 
evitados para que Abraão e sua 
esposa não tivessem qualquer im- 
pedimento no caminho preparado 
por Deus. 

Viajaram quase 1000 kms e 
chegaram a Harã. Ali o idoso Terá 
não pode mais prosseguir a jorna- 
da, Custou caro a Abraão cortar 
esses laços familiares. Ele deveria 
ter obedecido a Deus sem reservas 
e, então, sua viagem de fé teria o 
devido êxito. 

A terceira exigência divina foi: 
“vai para a terra que eu te mos- 
trarei”. A terra prometida a Abraão 
estava muito além de Harã (Gn 
17.8; At 7,4). A esta altura apren- 
demos uma lição preciosa. Quan- 
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do Deus nos chama nada deverá 
nos prender a este mundo, porque 
Ele cuida de tudo. 

2. Abraão vai para Harã e 
Siquém (Gn 12.4-8). Abraão acu- 
mulou riquezas em Hară, mas o seu 
coração não estava naquele lugar. 
Ele decidira fazer toda a vontade de 
Deus e partiu de Harã para Canaã, 
chegando a Siquém. Seu pai já ha- 
via morrido e nada mais o deteria 
em Harã. Sua fé em Deus lhe deu 
forças para prosseguir. Em Siquém, 
o Senhor lhe apareceu, reafirmou- 
lhe as promessas anteriormente fei- 
tas e mostrou-lhe toda a terra dos 
cananeus, a Canaã prometida. 

3. Abraão muda de Siquém 
para Betel (Gn 12.8). Foi em 
Betel, “casa de Deus”, que Abraão 
edificou um altar ao Senhor. Ago- 
ra, naquelas terras, Abraão sabia 
que, no tempo próprio, ele as te- 
ria como cumprimento das pro- 
messas divinas. Betel, daqui para 
a frente, sempre lembrará ao cren- 
te um lugar de oração, de encon- 
tro com Deus, de decisões impor- 
tantes na vida espiritual. 


HI. O CARÁTER DA CHAMADA 

DE ABRAÃO 

A chamada de Abraão tem 
caraterísticas valiosas para o nos- 
so ensino. O Deus que chamou 
Abraão é o mesmo que continua 
chamando e convocando homens 
e mulheres para o cumprimento de 
seus desígnios. 

1. A soberania de Deus: À 
soberania divina manifesta-se na 
vida de Abraão. Deus via nele o 


homem certo 
para cumprir 
sua vontade. Ao 
mesmo tempo, 
essa soberania 
manteve o li- 
vre-arbítrio de 
Abraão, o qual 
estava livre 
para obedecer 
ou não a convo- 
cação de Deus. 


Soberania 
de Deus 
Autoridade 
inquestionável 
que Deus exerce 
sobre toda a 
criação, quer na 
Terra, quer nos 
céus, dispondo de 
tudo de acordo 
com os seus 
conselhos e 
desígnos. 


Enquanto ser Naturalmente, 
absoluto e Deus pode es- 
necessário, sua colher uma pes- 


soberania firma- 
soa desde o 


se na 
onipotência, pentr 5 de sya 
onipresença e mãe e investir 
onisciência - nela o conheci- 
atributos mento de sua 
exclusivamente soberana von- 
divinos. tade, mas en- 


tendemos que 
essa pessoa pode fugir ou desobe- 
decer a vontade divina. No caso de 
Abraão, o texto de Neemias 9.7,8 
deixa implícito seu caráter moral 
como requisito para a chamada 
divina. 

2. A escolha de Abraão por 
Deus. Tenhamos em mente que 
Deus não faz acepção arbitrária de 
pessoas. Com Abraão Deus inicia 
uma dispensação especial, a dispen- 
sação da promessa e, dentro dessa 
dispensação, Deus seleciona e esco- 
lhe pessoas para cumprirem missões 
especiais. Abraão foi escolhido por 
Deus para ser pai de uma nação que 
o adoraria e representaria seus in- 
teresses na terra perante todas as 
nações. Primeiro Deus escolhe um 


homem, Abraão; depois, da sua se- 
mente, escolhe uma tribo, Judá e, 
dessa tribo, escolhe um rei, Davi; e 
através da descendência de Davi, 
Deus traz ao mundo, seu Filho Je- 
sus, como o Verbo encarnado, para 
ser o Salvador do mundo. 


CONCLUSÃO 


A chamada divina feita a Abraão 
coloca-o entre aqueles que Deus em 
sua presciência conhecia e, por isso, 
o escolheu para ser o homem a cum- 
prir os seus desígnios. Abraão foi 
obediente à chamada divina e pau- 
tou toda sua vida pelo princípio de 
fazer a vontade de Deus. 


RAUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Subsídio Histórico 


“A história de Israel tem início 
com a chamada de Abraão para ser 
o pai da nação escolhida. No final 
da lista genealógica que começa 
com Sem, filho de Noé (Gn 11.10- 
26), aparece o nome de Tera, pai 
de Abraão, Naor e Harã. Tera viveu 
em Ur dos Caldeus (v.28), a famo- 
sa cidade sumeriana localizada às 
margens do Rio Eufrates, cerca de 
241 quilômetros a nordeste da cos- 
ta atual do Golfo Pérsico. A mais 
satisfatória reconstrução da crono- 
logia bíblica localiza o nascimento 
de Abraão em 2166 a.C., uma épo- 
ca em que a cidade de Ur caiu nas 
mãos de um povo bárbaro e mon- 
tanhês conhecido por Guti. 

Conforme já foi constatado, Ur 
era uma cidade da Suméria - a mais 
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importante dentre um complexo de 
cidades-estado - povoada pela ci- 
vilização altamente culta dos 
sumérios pelo menos desde a me- 
tade do quarto milênio, A Ur de 
Tera e Abraão era, por assim dizer, 
uma cidade altamente cosmopoli- 
ta, já que não-sumérios como o pró- 
prio Abraão e seus antepassados - 
de origem semítica - lá viveram e 
fundiram seus conhecimentos inte- 
lectuais e sua cultura com o lastro 
cultural dos sumérios. 

Visto que, por aqueles tempos, 
Sargão (2371-2316) estabeleceu 
em Agade o Império Acadiano, de 
dominação semita, aproximada- 
mente 321 quilômetros a noroes- 
te de Ur, é quase certo que Abraão 
fosse bilingüe, dominando tanto 
a língua sumeriana quanto a 
acadiana.” (História de Israel 
no Antigo Testamento, CPAD, 
págs. 12 e 13) 

“Era homem muito sensato, 
muito prudente, de espírito gran- 
de e tão eloquente que podia per- 
suadir quem quisesse. Como ne- 
nhum outro o igualava em capaci- 
dade e em virtude, ele mostrou aos 
homens conhecimento da grande- 
za de Deus muito mais perfeito do 
que o tinham antes. Foi ele o pri- 
meiro que ousou dizer que existe 
um só Deus; que o universo é obra 
das suas mãos e que é unicamente 
à sua bondade e não às nossas pró- 
prias forças que devemos atribuir 
toda a nossa felicidade.” (Histó- 
ria dos Hebreus, CPAD, pág. 55) 

“Como Abraão veio conhecer a 
Deus em meio a tanta idolatria? (Js 
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24.2). Está confirmado pela Histó- 
ria e pela Arqueologia que a religião 
dos povos primitivos era monoteísta 
(Rm 1.20). Além disso, Sem foi con- 
temporâneo de Abraão durante 150 
anos, conforme capítulos 5 e 11 de 
Gênesis, e pode ter-lhe transmitido 
diretamente a revelação divina. 
Deus também podia revelar-se di- 
retamente a ele, pois é soberano, 
inclusive na chamada - ver Marcos 
3.13.” (A Bíblia Através dos 
Séculos, CPAD, pág.106) 


Leia mais 


Revista Ensinador Cristão, 
CPAD, nº 12, pág.36 


GLOSSÁRIO 


Cônjuge: Cada uma das pes- 
soas ligadas pelo casamento em 
relação à outra. 

Desígnio: Intento, intenção, 
plano, projeto, propósito. 

Dispensação: Período de 
tempo no qual Deus se revela de 
modo distinto e particular ao ser 
humano. 

Escriturístico: Relativo às 
Escrituras Sagradas, a Bíblia. 

Essência: Aquilo que constitui 
a natureza das coisas; substância; 
o que constitui o cerne de um ser. 

Êxito: Resultado feliz; bom 


sucesso; bom êxito. 


Genealogia: Série de antepas- 
sados; estirpe, linhagem. 

Implícito: Que está envolvi- 
do, mas não de modo claro; táci- 
to, subentendido. 


Incluso: Incluído, compreen- 
dido. 

Indefinido: Qualidade do que 
não está definido. 

Linhagem: Genealogia, gera- 
ção, estirpe, família, 

Progenitor: Aquele que pro- 
cria antes do pai; avô, ascenden- 
te. 

Promissor: Cheio de promes- 
sa; feliz, próspero, promitente. 
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QUESTIONÁRIO 


1 
R. “Pai fecundo”. 
2. 
R 
3 

Abraão? 


. A dispensação da promessa. 


EG SR 


- Edificou um altar ao Senhor. 


- Qual o significado do nome Abraão? 


Em que cidade nasceu Abraão? 


. Ur dos caldeus, na antiga Suméria. 
. O que fez o Senhor em Siquém, logo após a morte do pai de 


. Reafirmou as promessas e mostrou Canaã prometida. 
. Que “dispensação especial” Abraão inaugurou? 


. Oque o patriarca realizou em Betel? 


EO 
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— Lição 2 
A FRAGILIDADE DE UM HOMEM 
DE FE 


13 de outubro de 2002 
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TEXTO ÁUREO | 


“Bem-aventurado o 
homem a quem o Senhor 
não imputa o pecado” 
(Rm 4.8). 


VERDADE PRÁTICA | 


Fé e obediência são dois ele- 
mentos básicos para cumprirmos 
a vontade divina. 


HINOS SUGERIDOS 
CD - Harpa Cristã 141 
(vol.1 - f.5), 266 e 432 


S LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


GÊNESIS 12.9-20 
9 - Depois, caminhou Abrão dali, 
seguindo ainda para a banda do Sul. 


10 - E havia fome naquela terra; e 
desceu Abrão ao Egito, para pere- 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Ef 4.25-27 
A mentira - um pecado da língua 


Terça - Hb 6.18 
Em Deus não há mentira 


Quarta - Is 63.8 
Um filho de Deus não deve 
mentir 


Quinta - Jo 8.44-46 
O pai da mentira é o Diabo 


Sexta - Pv 13.5 
O justo detesta a mentira 


Sábado - Ap 21.23-27 
O mentiroso não entrará no céu 
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grinar ali, porquanto a fome era 
grande na terra. 


11 - E aconteceu que, chegando ele 
para entrar no Egito, disse a Sarai, 
sua mulher: Ora, bem sei que és 
mulher formosa à vista; 


12 - e será que, quando os egípcios 
te virem, dirão: Esta é sua mulher. 
E matar-me-ão a mim e a ti te guar- 
darão em vida. 


13 - Dize, peço-te, que és minha 
irmã, para que me vá bem por tua 
causa, e que viva a minha alma por 
amor de ti. 


14 - E aconteceu que, entrando 
Abrão no Egito, viram os egípcios a 
mulher, que era mui formosa. 


15 - E viram-na os príncipes de 
Faraó e gabaram-na diante de Faraó; 
e foi a mulher tomada para a casa 
de Faraó. 


16 - E fez bem a Abrão por amor 
dela; e ele teve ovelhas, e vacas, e 
jumentos, e servos, e servas, e ju- 
mentas, e camelos. 


17 - Feriu, porém, o SENHOR a 
Faraó com grandes pragas e a sua 
casa, por causa de Sarai, mulher de 


Abrão. 


18 - Então, chamou Faraó a Abrão e 
disse: Que é isto que me fizeste? 
Por que não me disseste que ela era 
tua mulher? 


19 - Por que disseste: É minha 
irmã? De maneira que a houvera 
tomado por minha mulher; agora, 
pois, eis aqui tua mulher; toma-a e 
vai-te. 
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20 - E faraó deu ordens aos seus 
varões a seu respeito, e acompa- 
nharam-no a ele, e a sua mulher, e 
a tudo o que tinha. 


PONTO DE CONTATO 


Esta lição nos alerta sobre o pe- 
rigo de “descermos ao Egito” e nos 
embaraçarmos com ele, O Egito re- 
presenta o mundo e suas concupis- 
cências. Não podemos “descer” de 


| nossa posição privilegiada em Cris- 


to e correr o risco de nos envolver- 
mos com as coisas deste mundo. 
Abraão deveria confiar na provi- 
dência divina a despeito de qual- 
quer situação adversa. Estando no 
Egito, as provações logo vieram. O 
pai da fé haveria de mentir para 
salvar a própria pele. Abraão fize- 
ra um concerto com Sara a fim de 
que ela passasse por sua irmã e, no 
caso de ser reclamada, ele ficasse 
com vida. Por esta falta, Abraão 
expôs sua honra e a de sua esposa 
e trouxe a censura de todo o povo 
sobre si, e, se não fosse a interven- 
ção de Deus, ninguém pode saber 
o que teria acontecido. Se estivés- 
semos no lugar de Abraão agiría- 
mos de modo diferente? Devemos 
permanecer firmes, observando a 


| direção de Deus para nossas vidas! 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Comparar as dificuldades do 
tempo de Abraão com as de nos- 


| sos dias. 
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Descrever, pelo menos, três 
consequências do pecado de 
Abraão. 

Identificar os riscos que 
Abraão correu por ter mentido. 


A fome era frequente em Ca- 
naã, Talvez por castigo divino 
aqueles povos iníquos, as pasta- 
gens para o gado tinham secado, 
faltava a preciosa água dos ribei- 
ros e mesmo o trigo para fazer o 
pão. Nada se podia fazer para evi- 
tar aquela triste situação. O único 
jeito era mudar-se para o Egito, 
onde o Nilo fornecia água abun- 
dantemente. 
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Ao aproximar-se do palácio de 
Faraó, o medo tomou conta de 
Abraão por imaginar que o monar- 
ca o mataria para colocar Sara em 
seu harém. O medo e a inseguran- 
ça levaram-no a recorrer a menti- 
ras e subterfúgios. O resultado não 
poderia ser outro: Deus interveio 
com flagelos. Faraó percebeu que 
alguma coisa estava errada e ex- 
pulsou seus visitantes da terra. 
Abraão deveria crescer a fim de 
aproximar-se do padrão divino exi- 
gido para sua vida. 


A caminho de Canaã, Abraão 
parou em Harã e lá habitou por 
algum tempo. De Hará, 
após a confirmação de 
sua chamada divina, o pa- 
triarca seguii viagem 
| com sua famí ia para 
| Siquém, terra de Canaã. 
Depois de algum tempo, 
| em virtude da fome que 
| caia sobre aquela região, 
Abraão desceu ao Egito. A 
fim de demonstrar a seus 
alunos todo o trajeto per- 
corrido pelo patriarca, 
desde Ur até Canaã, leve 
para a sala de aula um 
mapa bíblico. Não esque- 
ça de sinalizar todos os 
| lugares mencionados, in- 

clusive o Egito. Dê a eles 
| a oportunidade de marcar 
com linhas e setas a tra- 
jetória feita pelo pai da fé. 


lig 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A fé nas promessas de Deus es- 
timula cada passo da nossa jorna- 
da espiritual quando andamos na 
vontade de Deus. Abraão já apren- 
dera muito quanto à importância 
de trilhar a senda da obediência; 
contudo ele não pôde evitar as cir- 
cunstâncias adversas ao longo do 
caminho da fé. Grandes provações 
ele teria de passar para que reco- 
nhecesse a soberania divina e sua 
dependência dEle. Após chegar à 
terra prometida, Abraão se depa- 
ra com a fome, o que à primeira 
vista contrariava as promessas. À 
seguir, um caminho de provações 
se inicia na vida de Abraão, expon- 
do toda a sua fragilidade. 


I. ABRAÃO E SUAS 
ADVERSIDADES NO 
CAMINHO DA FE 


1. As provações inevitá- 
veis. Na vida cristã, ao trilharmos 
o caminho da fé não imaginamos 
encontrar dificuldades e adversi- 
dades. O texto declara que “havia 
fome naquela terra”. Aprendemos 
com este fato que o caminho com 
Deus através da fé não está livre 
de provações. A vida de um fiel 
cristão não pode ser julgada nega- 
tivamente por causa das suas pro- 
vações. Na verdade, o caminho da 
obediência ao Senhor, às vezes, é 
muito difícil para a carne e o san- 
gue. Quantas vezes um crente é 
injustiçado e julgado pelas aparên- 
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cias. Abraão havia chegado à ter- 
ra que Deus lhe escolhera, mas não 
contava ele com a fome naquele 
lugar. Já aconteceu algo assim com 
você? 

2. O perigo de escolher- 
mos nossos caminhos. O texto 
diz que por haver fome naquela 
terra, “Abrão desceu ao Egito” 
(v.10). Às vezes tomamos decisões 
erradas pressionados pelas adver- 
sidades. Abraão estava vivendo 
uma situação geral difícil. Seus 
problemas incluíam uma esposa 
estéril (Gn 11.30), a separação de 


| seus parentes (Gn 12.1), e ainda 


uma terra seca que não produzia 
nada. A Bíblia diz em Provérbios: 
“Há caminho que ao homem pare- 
ce direito, mas o fim dele são os 
caminhos da morte” (Pv 14.12). 
Abraão precisava manter-se fiel à 
direção divina para que as coisas 
dessem certo. É sempre perigoso 
sair da direção divina e passar a 
dirigir a própria vida. O caminho 
para o Egito (vv. 10,11) é sempre 
ilusório e termina em frustração. 

3. As consequências das 
decisões sem Deus (Gn 12.11- 
20). Quando saímos da direção 
divina, somos responsáveis pelas 
conseguências das nossas decisões. 
A lei da semeadura comprova que 
da semente que plantei devo co- 
lher seus frutos, bons ou maus. A 
despeito das atitudes erradas de 
Abraão, o Senhor não o abando- 
nou. Pelo contrário, protegeu-o da 
morte, para que Abraão entendes- 
se que melhor é o caminho traça- 
do por Ele (Sl 105.5). 


Lições Bíblicas 


Il. ABRAÃO FRAQUEJA NA FÉ 


Ao descer ao Egito, atraído 
por uma civilização mais adian- 
tada, logo surgiram as dificulda- 
des. Esse casal ao seguir para o 
Egito saiu da direção de Deus, 
mesmo assim, Deus não os aban- 
donou. Na linguagem figurada da 
Escritura, como em Apocalipse 
11.8, o Egito prefigura o mundo. 
Sempre que o crente se envolve 
com o mundo e o seu modo de 
viver, decai da fé e da comunhão 
com Deus. 

1. Dirigindo-se a si mes- 
mos (Gn.12.11-13). Sempre 
que deixamos o caminho da fé em 
Deus e da direção divina, passa- 
mos a dirigir erradamente nossa 
vida e a sofrer as consequências 
desses pecados, seus erros e re- 
beldia. 

A direção divina é imprescin- 
dível em nossa vida. Abraão cor- 
reu perigo de vida no Egito, ante 
os fatos descritos nos versículos 
11-16. Abraão e Sara tramaram 
uma situação que os fez usar a 
mentira, a dissimulação e a dupli- 
cidade de caráter. 

2. O caminho dos desobe- 
dientes e fracos na fé (Gn 
12.11-13). Ver também Rm 
14.1,2. A fraqueza da nossa fé nos 
torna vulneráveis na batalha da 
vida em todos os seus aspectos. No 
caminho da fraqueza espiritual, 
tornamo-nos vítimas de atitudes, 
as quais não conseguimos evitar. 
Três atos pecaminosos foram pra- 
ticados por Abraão e Sara quando 
deixaram de confiar em Deus e 
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passaram a viver e a seguir suas 
próprias idéias. 

a) O fingimento (vv.11,12). 
Abraão propôs a sua mulher que 
fingisse ser sua irmã, e não sua 
esposa, porque, sendo Sara muito 
bonita, entendeu que ela sendo 
sua irmã, os egípcios não o mata- 
riam por causa dela. O fingimento 
é uma forma de mentira, engano, 
hipocrisia, logro. Quem anda fora 
da vontade de Deus entra por ca- 
minhos tortuosos e pecaminosos. 
Sarai teria que fingir, isto é, pas- 
sar uma imagem fantasiosa de que 


|! era a irmã de Abrão e não sua 


mulher. A Bíblia condena a dissi- 
mulação e o fingimento (1 Pe 2.1; 
Py 23) 

b) A duplicidade de caráter (Gn 
12.13). É a pessoa apresentar-se 
com “duas caras”. Abraão induziu 
sua mulher à duplicidade de cará- 
ter, levando-a a dissimular, men- 
tir e agir com falsidade. Deixar os 


| caminhos do Senhor é perder o 


temor de Deus e expor-se aos mais 
absurdos pecados. O Salmista diz: 
“Aborreço a duplicidade, mas amo 
a tua lei” (Sl 119.113). A duplici- 


| dade de caráter é o uso de má fé 


para obter algum tipo de lucro. 
Tiago escreveu que “o homem de 
coração dobre é inconstante em 
todos os seus caminhos” (Tg 1.8). 

c) A mentira (Gn 12.13). “Dize, 
peço-te, que és minha irmã para 
que me vá bem por tua causa”. 
Abraão induziu sua mulher ao pe- 
cado da mentira, visando proteger 
sua vida, mas também, para tirar 
proveito material dessa mentira. 
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Quando alguém anda fora da von- 
tade de Deus, a mentira não faz 
muita diferença. Se não fosse a in- 
tervenção de Deus naquele repro- 
vável episódio, Abraão teria sido 
morto e sua mulher não escaparia 
ao vexame de tornar-se concubina 
de Faraó. Diz a Bíblia que “suave é 
ao homem o pão da mentira, mas 
depois, a sua boca se encherá de 
pedrinhas de areia” (Pv 20.17). 
3. Deus interfere na vida 
de Abraão e Sara. Apesar dos 
erros do casal, Deus teve compai- 
xão deles e não os julgou segundo 
os critérios humanos. A justiça de 
Deus está ligada à sua misericór- 
dia. Se assim não fosse, não have- 
ria esperança para o transgressor 
(Tg 2.13b). Eles não foram aban- 
donados pelo Senhor, mas Ele os 
deixou, por um pouco, à mercê das 
consequências de seus erros para 
que voltassem a confiar unicamen- 
te em Deus. Misteriosamente, Deus 
não permitiu que Faraó tocasse em 
Sara, e mais: o rei e sua casa fo- 
ram feridos com grandes pragas. 
A despeito da intervenção divina, 
Abraão e Sara passaram vexames 
por causa de sua mentira e fingi- 
mento. Ler os versículos 18-20. 


II. A GRANDE LIÇÃO QUE 
ESTA HISTORIA NOS 
ENSINA 


Abraão e Sara foram salvos, gra- 
ças à intervenção divina para tirá- 
los daquela terra. Preservaram seus 
bens materiais, mas tiveram preju- 
ízos morais e espirituais que mar- 
caram fortemente suas vidas. Mui- 
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tos de nós já sofremos coisas assim. 
Acumulamos bens materiais, mas 
com prejuízos na vida espiritual. 

1. Enfraquecimento na fé. 
Enquanto Abraão esteve fora da 
vontade de Deus e em terra estra- 
nha, não conseguiu construir ne- 
nhum altar ao Senhor, como fize- 
ra antes. A Bíblia declara que o 
“mistério da fé é guardado em uma 
pura consciência” (1 Tm 3.9). Ler 
também Sl 137.4. 

2. Testemunho fraco. Abraão 
e Sara saíram do Egito com mau tes- 
temunho. Abraão não pôde dar tes- 
temunho do seu Deus e ainda foi 
repreendido pelo seu procedimen- 
to, por um rei pagão. Quando o 
crente começa a mentir, fingir e 
enganar, ainda achando que pode 
continuar como crente, expõe-se ao 
ridículo moral, social e espiritual. 

3. Fé combalida. A Bíblia diz 
que existe uma lei escrita no cora- 
ção de cada criatura, tendo a cons- 
ciência como testemunha junta- 
mente com os pensamentos, para 
acusar ou defender o ser humano 
conforme os seus atos (Rm 2.15). 
No caso de Abraão, sua fé em Deus 
descera a um baixo nível e as con- 
sequências disso foram graves para 
ele. Possivelmente, entre os servos 
e servas que lhe foram dados por 
Faraó, estivesse entre os mesmos 
Hagar, a qual lhe traria tantos pro- 
blemas. Ler Gn 12.16; 16.1. 


CONCLUSÃO 


Esta lição nos ensina a ter cui- 
dado com a nossa fé para não so- 
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frermos o que sofreu Abraão e 
Sara, os quais expuseram-se aos 
maiores perigos. Abraão e Sara 
aprenderam com o sofrimento, 
pelo fato de dirigirem seus própri- 
os passos e largarem o caminho da 
direção de Deus. 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARE 


Subsídio Teológico 


“A conduta ética geral dos cris- 
tãos varia muito pouco em compa- 
ração com os não-cristãos, com 
grandes exceções, é óbvio. Triste- 
mente, os cristãos são quase idênti- 
cos aos não-cristãos: falsificam sua 
declaração de imposto de renda; 
cometem plágio, colam (os profes- 
sores, especialmente, conhecem 
isto); subornam a fim de conseguir 
uma licença para construir - “afinal, 
é assim que as coisas são feitas”, ig- 
noram as especificações de constru- 
ção; copiam programas de compu- 
tador ilegalmente; roubam tempo; 
praticam o “furto telefônico”; dizem 
aos outros o que estes gostariam de 
ouvir; obedecem apenas às leis que 
lhes interessem, seletivamente.” 
(Disciplinas do Homem Cris- 
tão, CPAD, pág. 134) 

“Os cristãos não são salvos ape- 
nas de alguma coisa (pecado), mas 
também para alguma coisa (o se- 
nhorio de Cristo sobre toda a 
vida). A vida cristã começa com a 
restauração espiritual, a qual Deus 
trabalha com a pregação de sua 
Palavra, a oração, as ordenanças, 
o louvor e o exercício dos dons es- 
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pirituais dentro da igreja local. 
Este é o início indispensável, pois 
somente a pessoa redimida é cheia 
do Espírito de Deus e pode, genui- 
namente, conhecer e cumprir os 
planos de Deus. Mas, a partir daí, 
somos destinados a proceder sob 
essa nova perspectiva até à restau- 
ração de toda a criação de Deus, 
que inclui virtudes particulares e 
públicas; vida individual e famili- 
ar; educação e comunidade; traba- 
lho, política e lei; ciência e medi- 
cina; literatura, arte e música. Essa 
meta redentora permeia tudo o 
que fazemos, pois não há nenhu- 
ma linha divisória invisível entre 
o sagrado e o secular. Temos de 
trazer “todas as coisas’ sob o se- 
nhorio de Cristo, em casa e na es- 
cola, no seminário e na sala da di- 
retoria da empresa, na arte e no 
palco do concerto, na prefeitura e 
na câmara legislativa.” (E Agora 
Como Viveremos?, CPAD, pág. 
3589) 


Leia mais 
E . . o m 
Pes Revista Ensinador Cristão 


*, CPAD, nº 12, pág.37 


GLOSSÁRIO 


Adversa: Contrária, aborrece- 
dora; adversária. 

A despeito: Apesar de, não 
obstante. 

À mercê: Ao sabor, ao capri- 
cho de; sob a dependência de. 

Civilização: Conjunto de 
caracteres próprios da vida social, 
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política, econômica e cultural de 
um país ou de uma região; cultura. 

Dissimular: Encobrir as pró- 
prias intenções; disfarçar, fingir. 

Duplicidade: Qualidade ou 
procedimento daquele que é dú- 
plice; doblez, fingimento. 

Figurada: Em que há figuras 
ou alegorias; metafórico, alegóri- 
co, imitativo. 

Frustração: Privação da satis- 
fação de um desejo ou de uma ne- 
cessidade. 

Ilusório: Que produz ilusão; 
enganoso, falso, vão. 

Imprescindível: Que não 
pode abrir mão, renunciar, dispen- 
sar; indispensável, 

Linguagem figurada: Ma- 


neira de falar ou de escrever em 
que se utilizam metáforas. 
Logro: Engano propositado 
contra alguém; artifício ou mano- 
bra ardilosa para iludir, 
Vexame: Aquilo que causa ve- 
xação; vergonha, afronta, ultraje. 
Vulnerável: Diz-se do lado 
fraco de um assunto ou de uma 
questão, ou do ponto pelo qual al- 
guém pode ser atacado ou ferido. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


“ Disciplinas do Homem Cristão, 
R. Kent Hunghes, CPAD. 

& A Transparência da Vida Cris- 
tã, Geremias do Couto, CPAD. 


QUESTIONÁRIO 


R. Egito. 


1. Em que país Abraão faltou com a verdade? 


2. O que levou Abraão a migrar para o Egito? 


R. A fome que assolava a terra prometida. 


3. O que diz a lei da semeadura? 

R. Da semente que se planta, colhem-se frutos bons ou maus. 
4. O que é fingimento segundo a lição? 

R. É uma forma de mentira, engano e hipocrisia. 

5. O que acontece com o crente que começa a mentir, fingir e 


Enganara = n n o 3 


q 
R. Expõe-se ao ridículo moral, social e espiritual. i 
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Lição 3 
0 PREÇO DA CONTENDA 


20 de outubro de 2002 


3 
TEXTO ÁUREO 


“Não haja contenda entre mim e 
ti, entre os meus pastores e os 
teus pastores, porque irmãos 
somos” (Gn 13.8). 


VERDADE PRÁTICA 


A contenda é como uma cerca 


de espinhos que afasta as pessoas 
umas das outras e suscita ira e ini- 


mizade. À 


LEITURA DIARIA 


HINOS SUGERIDOS 
CD - Harpa Cristã 175 
(vol.4 - 1.8), 247 e 392 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


GÊNESIS 13.7-18 


7 - E houve contenda entre os pasto- 
res do gado de Abrão e os pastores 
do gado de Ló; e os cananeus e os 
ferezeus habitavam, então, na terra. 


Segunda - I Go 10.24 
Não busque proveito próprio 
em relação aos outros 


Terça - 1 Go 13.5 
O amor não busca o seu 
próprio interesse 


Quarta — Lc 12.13-15 
A cobiça produz contenda 


Quinta — Ef 4.19 
A avidez leva à impureza 


Sexta — Gn 13.9 
A generosidade desfaz 
a avareza 


Sábado — Pv 14.12; 16.2,3 
O perigo da autodireção 
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8- E disse Abrão a Ló: Ora, não haja 
contenda entre mim e ti e entre os 
meus pastores e os teus pastores, 
porque irmãos somos. 


9 - Não está toda a terra diante de ti? 
Eia, pois, aparta-te de mim; se esco- 
lheres a esquerda, irei para a direi- 
ta; e, se a direita escolheres, eu irei 
para a esqueda. 

10 - E levantou Ló os seus olhos e 
viu toda a campina do Jordão, que 
era toda bem regada, antes de o 
Senhor ter destruído Sodoma e 
Gomorra, e era como o jardim do 
Senhor, comoa terra do Egito, quan- 
do se entra em Zoar. 

11 - Então, Ló escolheu para toda a 
campina do Jordão e partiu Ló para o 
Oriente; eapartaram-se um do outro. 
12 - Habitou Abrão na terra de 
Canaã, e Ló habitou nas cidades da 
campina e armou as suas tendas até 
Sodoma. 

13 - Ora, eram maus os varões de 
Sodoma e grandes pecadores con- 
tra o Senhor. 

14- E disse o Senhor a Abrão, depois 
que Ló se apartou dele: Levanta, 
agora, os teus olhos desde o lugar 
onde estás, para a banda do norte, e 
do sul, e do oriente, e do ocidente; 
15 - porque toda esta terra que vês 
te hei de dar a ti e à tua semente, 
para sempre. 

16-E farei a tua semente como o pó 
da terra; de maneira que, se alguém 
puder contar o pó da terra, também 
a tua semente será contada. 

17 - Levanta-te, percorre esta terra, 
no seu comprimento e na sua lar- 
gura; porque a ti a darei. 
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18 - E Abrão armou as suas tendas, 
e veio, e habitou nos carvalhais de 
Manre, que estão junto a Hebron; e 
edificou ali um altar ao Senhor. 


PONTO DE CONTATO 


De que forma seus alunos têm 
recebido estas primeiras lições 
concernentes a vida de Abraão? 
Quais são suas expectativas? Estão 
entusiasmados? Acha que podem 
crescer em sua fé e comunhão com 
Deus? 

As experiências vividas por 
Abraão ao longo de sua jornada de 
fé nos traz excelentes lições acer- 
ca do nosso relacionamento com 
o Senhor. Dentre as que podemos 
destacar do episódio de sua sepa- 
ração de Ló, está a vigilância so- 
bre nossos sentimentos. Que Deus 
possa nos falar profundamente a 
esse respeito durante o desenvol- 
vimento desta lição! 


| OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Reconhecer a importância da 
obediência incondicional aos de- 
sígnios de Deus. 

Relacionar os males provoca- 
dos pela contenda entre os pasto- 
res de Ló e de Abraão. 


Os rebanhos e as manadas de 
Abraão e Ló aumentaram, e isso 
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provocou a ruptura dos laços fa- 
miliares. O tio ofereceu generosa- 
mente a Ló a possibilidade de es- 
colher, e, este escolheu as verdes 
pastagens do vale do Jordão. 

A despeito de toda considera- 
ção que lhe devotava o tio, ao es- 
colher as férteis campinas do 
Jordão, Ló mostrou-se extrema- 
mente egoísta. Quão diferente era 
o caráter de Abraão! Ao contrário 
de Ló, preferiu o dano, em detri- 
mento da contenda: “Não haja con- 
tenda, peço-te, entre ti e mim”. 
Temos agido assim? 


Como nos informa a Bíblia, o 
grupo de pastores de Ló teve de- 
savenças com o grupo de Abraão 
em função do espaço para a pas- 
tagem dos rebanhos. Interessado 
na paz e harmonia, Abraão fez 
uma generosa sugestão a Ló dizen- 
do que escolhesse qualquer parte 
da terra que preferisse e que se 
dirigisse para lá, deixando o res- 
tante do território para Abraão. 
Esta sábia atitude do patriarca evi- 
tou que a contenda se instalasse 
completamente em sua família. 

Com base nestes fatos, promo- 
va um debate em sua classe abor- 
dando o seguinte tema: Pode o 
cristão envolver-se em contendas? 
O que diz a Bíblia a esse respeito? 

Divida sua classe em pequenos 
grupos de no máximo 4 alunos. 
Cada grupo deverá ter um líder 
que o representará diante de toda 
a turma. Os grupos deverão discu- 
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tir o tema por 10 minutos. Ao cabo 
deste tempo, cada representante 
de grupo fará uma exposição das 
conclusões da discussão. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


As dificuldades enfrentadas por 
Abraão desde sua saída de Ur dos 
Caldeus até chegar à Canaã resulta- 
ram de sua desobediência por não 
sair sozinho, do meio de sua paren- 
tela. Agora, Abraão deparara-se com 
problemas de ordem social dentro 
da própria família. Seu sobrinho Ló 
viera com ele trazendo tudo o que 
tinha, inclusive animais e pessoas 
para trabalharem para ele, e agora, 
seus pastores começaram a porfiar 
com os pastores de Abraão. Diante 
da gravidade do problema, Abraão 
decidiu confiar na provisão e nas 
promessas do Senhor e propôs a 
separação entre ele e Ló. 

Nesta lição aprenderemos a im- 
portância de sempre obedecermos 
a Deus, e veremos as bênçãos que 
disso resultam para a nossa vida. 


I. INTERFERÊNCIAS NO 
PLANO DE DEUS 


1. A interferência do sen- 
timentalismo. Quando Deus or- 
denou que Abraão “saísse da sua 
terra; saísse do meio de sua paren- 
tela e que fosse para uma terra que 
o Senhor lhe mostraria” (Gn 12.1), 
ele obedeceu apenas em parte. Ele 
não conseguiu desvencilhar-se de 
sua parentela. Além de seu pai, 
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Abraão ainda levou consigo seu so- 
brinho Ló. Depois da dura experi- 
ência no Egito, Abraão é acompa- 
nhado por Ló, o qual “tinha reba- 
nhos, e vacas e tendas” (Gn 13.5). 
Ló era dominado por ambições ma- 
teriais. Por causa do pouco espaço 
para os rebanhos, os pastores de 
ambos entraram em contenda. 
Quando permitimos que nossos 
sentimentos interfiram no plano 
de Deus para nossa vida, as con- 
sequências virão com muitos dis- 
sabores. 

2. A interferência no es- 
paço que Deus nos dá (Gn 
13.6). Diz o texto: “e não tinha 
capacidade a terra para habitarem 
juntos”, Aquele espaço estava des- 
tinado a Abraão somente. Há situ- 
ações na vida espiritual e no tra- 
balho do Senhor em que os paren- 
tes geram dificuldades quando a 
conhecida vontade do Senhor é 
posta de lado. São contendas por 
causa de muitos tipos de “espa- 
ços”, e ocorrem separações inevi- 
táveis. 

3. A interferência da pros- 
peridade fora do plano de 
Deus (Gn 12.20; 13.2). Abraão 
prosperou ainda mais quando es- 
teve no Egito, fora do plano de 
Deus. Certamente isso contribuiu 
para agravar o problema já exis- 
tente entre os pastores de gado. 
Este aumento de fortuna ocorreu 
quando ele usou de artifícios en- 
ganosos para poder permanecer 
no Egito. Essa prosperidade provo- 
cou o problema entre ele e Ló. Ri- 
queza acumulada na desobediên- 
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cia não pode ser considerada bên- 
ção de Deus (Ec 5.13,14; S1 62.10). 


il. MALES RESULTANTES DA 
CONTENDA 


Ao retornar à terra da promes- 
sa, Abraão “subiu” (v.1), ao passo 
que, seguir para o Egito, é “descer” 


| (Gn 26.2), isso no sentido figu- 
rado. Na via- 


gem Abraão pa- Sentido 
rou em Betel figurado 
(vv. 3,4), onde Uso figurado de 


havia anterior- 


uma palavra. 


Consiste na 
transferência da 
palavra para 
outro âmbito 
semântico; 
fundamenta-se 
numa relação de 
semelhança entre 
o sentido próprio 
e o figurado. 


mente edifica- 
do um altar ao 
Senhor (Gn 12.8). 
Ali Abraão in- 
vocou o nome 
do Senhor e 
restaurou o seu 
culto e a sua fé 
em Jeová. En- 
tretanto, ainda 
havia obstáculos a serem vencidos 
para que Abraão pudesse cumprir 
plenamente o plano original de 
Deus (Gn 12.1-4). 

1. Separação (Gn 13.5-7). 
O problema devido a espaço para 
os rebanhos ocasionou um rompi- 
mento social entre Ló e Abraão. A 
contenda tem efeito contagioso. A 
princípio era entre os trabalhado- 
res, mas logo atingiu Abraão e Ló 
e certamente alguém mais. É sem- 
pre assim. Então evitemos a con- 
tenda (Pv 6.1a; Fp 2.14). Ela é obra 
da carne (1 Co 3.3). 

2. Concessão (Gn 13.8,9). 
Abraão precisava fazer uma con- 
cessão ao sobrinho, para evitar 
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outros problemas. Saindo do Egi- 
to, Abraão voltou a Betel e reno- 
vou o altar ao Senhor para pros- 
seguir na vida de fé e obediência 
ao Senhor (Gn 13.4). Agora 
Abraão estava preparado para 
decisões de grande alcance como 
esta de que estamos a tratar. Se 
dois obreiros chegam à conclusão 
que não conseguem trabalhar jun- 
tos, então que se separem, como 
foi o caso de Abraão e Ló, se bem 
que Abraão tinha “direito huma- 
no” de impor a sua vontade. Pau- 
lo e Barnabé tiveram tal proble- 
ma, mas não puderam evitar a 
contenda (At 15.39). Às vezes, 
precisamos ceder a quem nos pre- 
judica, para não prejudicar a nos- 
sa fé e nos tornar aptos para fa- 
zer a obra de Deus. Abraão deu a 
Ló o direito de escolha, apesar 
deste ser mais moço. Abraão era 
o homem da fé e a fé opera por 
amor (Gl 5.6) que não busca o 
próprio interesse (1 Co 10.24). 
3. Cobiça (Gn 13.8,10). 
Certamente Ló cresceu tirando 
proveito do tio, da sua projeção, 
do seu nome, de seu prestígio, da 
sua influência. Abraão percebeu 
que a raiz do problema era cobiça 
e egoísmo. A palavra cobiça no 
Novo Testamento tem várias cor- 
relações, como avareza, avidez, in- 
vejanciime: LenMe T22; Nerz t5; 
R2 2Co 975; ERATO: TTS 
2.5; 2 Pe 2.3,14. O último manda- 
mento da Lei de Deus trata disso 
(Êx 20.17). A cobiça de Ló neutra- 
lizou o respeito pelo tio e pai de 
criação. Jesus condenou, a cobiça 
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(Mc 7.22,23). A contenda sempre 
produz espinhos que ferem, que 


| maltratam e que, se não for conti- 
| da, infecciona todo um ambiente 


de paz (Pv 17.14; Fp 2.3,4). 

4. Ambição carnal (Gn 
13.10, 11). A escolha de Ló que 
o levou até Sodoma e Gomorra é 
típica do crente carnal, cuja con- 
cupiscência o controla. Ló foi gui- 
ado pelos olhos; não pela fé (v.10). 
A escolha materialista e egoísta de 
Ló converteu-se mais tarde em 
morte e destruição. Quem busca 
seus próprios interesses sem pen- 
sar em Deus, logo cai em sua pró- 
pria armadilha. Ló armou suas ten- 
das até Sodoma; depois passou a 
habitar naquela cidade (Gn 13.12), 


| e mais tarde, passou a assentar-se 


à porta da cidade, com as autori- 
dades (Gn 19.1). Enquanto isso, os 
anjos encontraram Abraão à por- 
ta da sua tenda (18.1). Jesus fez 
uma séria advertência aos seus dis- 
cípulos, evocando a história de Ló 
e sua família no meio de uma ge- 


| ração corrompida, como foi a de 


Sodoma e Gomorra (Lc 17.28-30). 


II. A VITÓRIA SOBRE A 
CONTENDA 


Após a separação, o Senhor vol- 


tou a falar com Abraão (Gn 13.14). 


Eliminada a contenda entre as fa- 
mílias, abriu-se o caminho para a 


| restauração da comunhão com 


Deus. Vejamos algumas preciosas 
lições ensinadas por Abraão: 

1. Firmeza de caráter. Ape- 
sar de suas fraquezas desde a saí- 
da de Ur, Abraão, em nenhum 
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momento, deixou de temer a Deus. 
Uma pessoa pode vir a ter momen- 
tos de vacilações e descuidos, mas 
deve em todo o tampo temer a 
Deus. Já vimos que, ao voltar do 
Egito, a primeira coisa que fez foi 
renovar a sua comunhão com Deus 
junto ao altar do Senhor (Gn 13.4). 

2. Demonstração de fé. 
Abraão ao dar a Ló toda liberda- 
de para escolher as terras que qui- 
sesse, estava revelando sua confi- 
ança em Deus, seguro de que era 
objeto de seu providente cuidado. 
E assim foi. Deus sempre honra 
nossa fé. Depois que Ló partiu, 
Deus disse a Abraão: “Levanta 
agora teus olhos e olha desde o 
lugar onde estás, para a banda do 
norte e do sul, e do oriente e do 
ocidente; porque toda esta terra 
que vês te hei de dar a tie à tua 


posteridade para sempre” (Gn | 


| Subsídio Bibliológico 


13.14,15). Quando decisões erra- 
das nos afastam da fé e nos pri- 
vam de continuar o caminho tra- 
çado por Deus para a nossa vida, 
devemos ter em mente que Ele 
não desiste logo de nós e nem do 
seu plano original para nossas vi- 
das. Há sempre uma possibilida- 
de de retomada do caminho da fé 
por Deus traçado. 

3. Disposição para obede- 
cer. É uma qualidade notória na 
vida de Abraão. O ponto destaca- 
do da sua obediência é que Abraão 
obedeceu a Deus sem questionar 
coisa alguma, nem mesmo no caso 
do sacrifício de seu filho Isaque. O 
segredo da fé está na visão do in- 
visível. Quem tem esse tipo de fé, 
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está disposto a obedecer, e nisto 
Abraão foi um exemplo, 

4. Comunhão com Deus. 
Nisto também se destaca a vida de 
exemplos desta comunhão real e 
contínua (Gn 12.1-3,7; 13.14; 
NS lezal 


CONCLUSÃO 


Abraão foi também um exem- 
plo de generosidade (Gn 13.9); fi- 
delidade (Gn 14.14; 23.2); hospi- 
talidade (Gn 18.2-8); compaixão 
(Gn 18.23) e coragem (Gn 14.14- 
16). A contenda, como vimos nes- 
ta lição, produz separações, con- 
trovérsias, questões loucas que não 
edificam. O cristão autêntico evita 
as contendas e constrói uma vida 
de mansidão e pacificação. 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


“A grande falha de Ló foi amar 
as vantagens pessoais quando de- 
veria abominar a iniqüidade de 


| Sodoma (vv.10-13). (1) Se ele ti- 
| vesse amado profundamente a re- 


tidão (ver Hb 1.9 nota), isso o 
manteria separado dos maus ca- 
minhos e daquela geração ímpia. 


| Ele, porém, tolerou o mal e optou 


por morar na cidade decaída de 
Sodoma (v.13). Talvez tenha ra- 


| ciocinado que as vantagens mate- 


riais, a cultura e os prazeres de 
Sodoma compensariam os perigos 
e que teria forças espirituais su- 
ficientes para permanecer fiel a 
Deus. Com isso em mente, ele jun- 
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mmente com sua família, ficaram 
vspostos à imoralidade e à impie- 
dude de Sodoma. Só então, ele 
rendeu a amarga lição de que 
ma família não era forte o sufici- 
mute para resistir às influências 
wilignas de Sodoma. (2) Os pais 
de família devem tomar cuidado 
para não se envolverem de igual 
modo, nem expor seus filhos, com 
nenhuma ‘Sodoma’, para não se 
irruinarem espiritualmente, como 
aconteceu à família de Ló.” (Bí- 
blia de Estudo Pentecostal, 
CPAD, pág. 52) 


| Leia mais 
Revista Ensinador Cristão 
CPAD, nº 12, pág.37 


GLOSSÁRIO 


Artifício: Astúcia, manha, fin- 
gimento, artimanha, ardil, 

Autêntico: À que se pode dar 
fé; fidedigno; genuíno, legítimo. 

Desvencilhar: Desprender; 
livrar-se, desembaraçar-se. 

Controvérsia: Contestação, 
polêmica. 

Neutralizar: Anular, inutili- 
zar, eliminar. 

Notório: Conhecido de todos; 
público, manifesto. 

Porfiar: Discutir acalorada- 
mente; contender, rivalizar. 

Típico: Que serve de tipo; ca- 
racterístico; alegórico, simbólico. 


QUESTIONÁRIO 


R. É obra da carne. 


decidiu habitar? 


R. Em Sodoma e Gomorra. 


compaixão e coragem. 
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1. Por que contendiam os pastores de Ló e de Abraão? 
R. Devido ao pouco espaço para os rebanhos. 
2. O que é contenda segundo 1 Co 3.3? 


3. Após os desentendimentos com seu tio Abraão, onde Ló 


4. O que deve ser destacado quanto a obediência de Abraão? 
R. Ele obedeceu a Deus sem questionar coisa alguma. 
5. Neste episódio, que exemplos nos deixou o patriarca? 


R. Exemplos de generosidade, fidelidade, hospitalidade; 


l sá 
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~ Lição4 
A BONDADE QUE SUPERA 
A MALDADE 


27 de outubro de 2002 


< 


TEXTO AUREO 


“Porque o fruto do Espírito está 
em toda a bondade, e justiça, 
e verdade (Ef 5.9). 


VERDADE PRATICA 


HINOS SUGERIDOS 
Harpa Cristã 384, 390 e 378 


$ LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


GÊNESIS 14.1-3,11-17 
1- E aconteceu, nos dias de Anrafel, 


A bondade é uma qualidade de 
caráter que se manifesta em nos- 
sas atitudes na adversidade. 


rei de Sinar, Arioque, rei de Elasar, 
Quedorlaomer, rei de Elão, e Tidal, 
rei de Goim, 


\ LEITURA DIARIA 


Segunda - GI 5.22 
O fruto do Espírito na vida 
cristã 


Terça -I Co 13.4 
O amor se revela como 
bondade 


Quarta - Cl 3.12 
| O cristão deve revestir-se de 
bondade 


N 
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Quinta - Le 6.35 
A bondade manifesta o amor de 
Deus 


Sexta - Rm 11.22 
A bondade segundo a justiça de 
Deus 


Sábado - Tt 3.5 
A salvação em Cristo pela 
bondade de Deus 
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2 - que estes fizeram guerra a Bera, 
rei de Sodoma, a Birsa, rei de 
Gomorra, a Sinabe, rei de Admá, e 
n Semeber, rei de Zeboim, e ao rei 
«le Bela (esta é Zoar). 


3 - Todos estes se ajuntaram no vale 
de Sidim (que é o mar de Sal). 


Il - E tomaram toda a fazenda de 
Sodoma e de Gomorra e todo o seu 
mantimento e foram-se. 


12 - Também tomaram a Ló, que 
habitava em Sodoma, filho do ir- 
mão de Abrão, e a sua fazenda e 
foram-se. 


13 - Então, veio um que escapara e 
o contou a Abrão, o hebreu; ele 
habitava junto dos carvalhais de 
Manre, o amorreu, irmão de Escol e 
irmão de Aner; eles eram confede- 
rados de Abrão. 

14 - Ouvindo, pois, Abrão que o seu 
irmão estava preso, armou os seus 
criados, nascidos em sua casa, tre- 
zentos e dezoito, e os perseguiu até 
Da. 

15 - E dividiu-se contra eles de 
noite, ele e os seus criados, e os 
feriu, e os perseguiu até Hobá, que 
fica à esquerda de Damasco. 


16- E tornou a trazer toda a fazenda 
e tornou a trazer também a Ló, seu 
irmão, e a sua fazenda, e também as 
mulheres, e o povo. 


17 - E rei de Sodoma saiu-lhes ao 
encontro (depois que voltou de fe- 


rir a Quedorlaomer e aos reis que | 


estavam com ele) no vale de Savé, 
que é o vale do Rei. 
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PONTO DE CONTATO 


Você costuma enfatizar os pon- 
tos-chave das lições? Procura des- 
tacar uma sentença-tema que evi- 
dencie e reforce os objetivos de 
cada aula? Isto é fundamental para 
que seus alunos sempre tenham 
em mente a verdade prática dos 
conteúdos ensinados. 

A batalha mencionada no capí- 
tulo 14 de Genesis, texto-base da 
lição desta semana, é um parênte- 
se na vida de Abraão e, não pare- 
ce ter outra finalidade senão mos- 
trar que Ló já estava começando a 
colher os frutos de sua má esco- 
lha. Outro ponto relevante a ser 
destacado é a bondade do coração 
de Abraão, nosso pai na fé. 


OBJETIVOS 


Após esta aula seu aluno deve- 
rá estar apto a: 

Conscientizar-se de que o 
cristão deve sempre cultivar a bon- 
dade. 

Seguir o exemplo de Abraão, 
que retribuiu o egoísmo de seu so- 
brinho com uma proverbial gene- 
rosidade. 


Ló foi feito prisioneiro de 
guerra quando sua cidade, Sodo- 
ma, e os reinos vizinhos foram 
Jerrotados pelos invasores, Pode- 
rosos exércitos vindos do oriente 
invadiram a terra da Palestina 
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espoliando-a e causando muitos 
estragos. Ló se arriscara quando 
escolheu desfrutar das facilida- 
des e privilégios de Sodoma, tor- 
nando-se um dos habitantes des- 
sa cidade ímpia. Agora, descobriu 
que tinha de participar dos peri- 
gos e da tragédia da cidade. Por 
causa do amor que devotara ao 
sobrinho, Abraão acabou envol- 
vendo-se profundamente na ba- 
talha, revelando-se um grande 
guerreiro. Rapidamente ele arre- 
gimentou 318 homens numa mis- 
são de salvamento, comprovando 
ser uma força poderosa a bem da 
justiça na terra. 


Os reis da Palestina rebelaram- 
se e não mandaram seus tributos 
a Caldéia. Um poderoso exército 
atravessou o deserto da Arábia e 
entrou na Palestina pelo sul. Do 
encontro dos quatro reis caldeus 
com cinco da Palestina resultou a 
prisão do sobrinho de Abraão. 
Este, numa noite, e dentro de uma 
admirável estratégia, desbaratou o 
exército caldeu e resgatou o sobri- 
nho Ló. 

Faça uma pesquisa sobre os 
nove reis envolvidos no confronto 
mencionado na lição: quatro babi 
lônios e cinco palestinos. Toda fun 
damentação histórica, social e cul- 
tural acerca da época e das perso 
nagens deste episódio, será bem- 
vinda para a exposição e aplicação 
da lição. 


28 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A história bíblica, em que se 
baseia esta lição, relata o lamen- 
tável fato da captura de Ló, do 
seu povo e dos seus bens, numa 
guerra ocorrida em Canaã. 
Abraão soube da captura de seu 
sobrinho, e numa atitude corajo- 
sa, heróica e humanitária, reuniu 
seus homens e libertou a Ló. An- 
tes, Ló havia sido indelicado e 
egoísta com seu tio, mas agora, 
Abraão retribui a má atitude com 
proverbial generosidade (Gn 
ILONAN 


Ló deveria deixar a escolha das 
terras a cargo de seu tio que era 
mais velho, mas sua ambição o le- 
vou a desconsiderá-lo. A má opção 
de Ló foi a pior coisa de sua vida. 
A cobiça ofuscou-lhe todos os va- 
lores morais e sentimentais; daí, 
não ter ele condições de avaliar as 
conseqüências de sua desmedida 
ambição de riquezas. 

1. Colhendo os frutos da 
avareza. A escolha do destino de 
Ló foi egoísta, e só levou em con- 
ta vantagens materiais. Enquanto 
viveu com Abraão, habitou em 
tendas como peregrino, mas ao 
ver as “campinas do Jordão” seus 
olhos se encheram de desejos ma- 
teriais. Em nossos dias a igreja de 
Cristo defronta-se com o iníqüo 
materialismo, nela mesma e na 
vida de seus membros. A cobiça e 
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a avareza estão roubando dos 
crentes a fé e a confiança em 
Deus. Jesus admoesta-nos, dizen- 
do: “Acautelai- 
vos e guardai- 
Doutrina que vos da avareza, 
ensina ser a porque a vida 
matéria a de qualquer 
realidade última. não consiste na 
E a RRAÇa abundância do 


sistematica das sa 
realidades due possui he 
IS): 


espirituais. 
2. A ava- 


reza anula a bondade. Ló en- 
tendeu que, uma vez que seu tio 
Abraão lhe deu o direito de esco- 
lha, poderia fazer o que bem en- 
tendesse. Ele jamais poderia ima- 
ginar o que lhe ocorreria: sua es- 
colha mais tarde se converteria 
em maldição. Já Abraão, por duas 
vezes, demonstrou bondade: a 
primeira, quando propôs a sepa- 
ração entre ambos para manter e 
preservar a paz; a segunda, quan- 
do decidiu salvar Ló e sua famí- 
lia dos reis que o prenderam. 
Adan Clark, teólogo e escritor, 
escreveu que “nenhuma vanta- 
gem secular pode compensar a 
perda da paz”. 

3. As consequências da 
avareza. Ló primeiramente ar- 
mou suas tendas nas “cidades da 
campina até Sodoma”. Mais tarde, 
passou a assentar-se à porta da ci- 
dade, lugar de reunião das auto- 
ridades (Gn 19.1). Vivendo em ci- 
dades de grande iniquidade, Ló 
não se preocupava. A ânsia de ser 
mais rico o fazia sacrificar os va- 
lores morais e espirituais. Suas fi- 


Materialismo 
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lhas corromperam-se. Suas rique- 
zas foram reduzidas a nada. Sua 
mulher passou a amar a vida 
mundana de Sodoma e, por isso, 
tempos depois pereceu na destrui- 
ção daquela cidade (Gn 19.16,26; 
Re ITS), 


Il. ABRAÃO MOSTRA A 
BONDADE DO SEU CORAÇÃO 


A bondade se destacava no ca- 
ráter de Abraão. Mesmo ofendido, 
ele continuava com o coração bon- 
doso. Nisso Jesus é o supremo 
modelo: “... para que sigais as suas 
pisadas. O qual não cometeu pe- 
cado, nem na sua boca se achou 
engano. O qual, quando o injuria- 
vam, não injuriava, quando pade- 
cia não ameaçava, mas entregava- 
se aquele que julga justamente” (1 
Pe 2.21-24). 

1. Abraão socorre e liber- 
ta Ló e sua família (Gn 14.1- 
12). O primeiro caso de guerra 
na Bíblia está 


ligado a Ló. 
Ele foi captu- 
rado e levado 
prisioneiro 
com o seu po- 
vo. Alguém es- 
capou para vir 
contar o que 
havia aconte- 
cido. Quando 
Abraão soube 
do caso, ime- 
diatamente 
ordenou a mi- 


Teólogo 
Especialista que, 
tendo como base 

as Sagradas 
Escrituras, pensa, 
estuda e escreve 
de forma 
ordenada e lógica 
acerca das 
verdades 
referentes a Deus 
e ao seu 
relacionamento 
com o homem. 


litarização do seu pessoal e mar- 
chou em perseguição aos invaso- 
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res até Då, ao norte do território 
israelita. 

Aliado a seus três vizinhos, 
Aner, Escol e Manre (Gn 14.24), 
o patriarca lutou e foi vitorioso: 
derrotou os atacantes e libertou 
os prisioneiros, inclusive Ló. O so- 
brinho de Abraão já estava co- 
lhendo os frutos temporãos de 
sua gananciosa escolha. 

2. Abraão superou a má- 
goa pela bondade do seu co- 
ração (Gn 14.14). O que mais 
chama a atenção neste episódio 
não é a derrota dos inimigos, mas 
sim a generosidade de Abraão 
para com seu sobrinho. Pelo modo 
como Ló o tratara anteriormente, 
Abraão bem que poderia agir de 
outra maneira. A grande lição que 
aprendemos aqui é que, antes de 
tudo, aquele que tem confiança 
em Deus é abençoado copiosa- 
mente. Abraão não deixou que seu 
coração se enchesse de mágoas. O 
que Ló fizera pesou pouco no âni- 
mo e no espírito nobre do patri- 
arca. Há pessoas que se magoam 
facilmente; entretanto, são mes- 
tres na capacidade de ferir os ou- 
tros. Devemos aprender com 
Abraão a ter um espírito perdoa- 
dor, fraterno e solidário, e a não 
revidarmos as ofensas que nos fa- 
zem, nem nos regozijarmos com 
a desgraça alheia. Jesus, nesse 
sentido ensinou o seguinte: “Por- 
que se perdoardes aos homens as 
suas ofensas, também vosso Pai 
celeste vos perdoará; se, porém, 
não perdoardes aos homens as 
suas ofensas, tampouco vosso Pai 
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vos perdoará as vossas ofensas” 
(Mt 6.14,15). 


HI. COMO DEVE SER 
O CRISTÃO 


Um cristão autêntico, fiel e con- 


| sagrado, não retrocede, mesmo 


quando comete falhas. 

1. O cristão deve ser bon- 
doso. A Bíblia nos ensina que a 
bondade faz parte do fruto do Es- 
pírito, que começa pelo amor (Gl 
5.22). Ninguém venha dizer que 
anda com Deus sem ter amor. À 
genuína bondade é o resultado da 
habitação e do labor do Espírito 
Santo na vida do crente. 

2. A bondade compõe o 
caráter cristão. Na Bíblia encon- 
tramos diversos exemplos de ho- 
mens e mulheres que praticavam 
a bondade, tais como Abel, Noé, 
Moisés, Davi, Joquebede, Rute, 
Dorcas, Áquila e Priscila e, tantos 
outros. Barnabé, por exemplo, des- 
tacou-se demonstrando bondade 
em suas atitudes, auxiliando, acon- 


| selhando, orando, exortando. E a 


Bíblia diz acerca dele que “era ho- 
mem de bem e cheio do Espirito 
Santo e de fé” (At 11.24). 


CONCLUSÃO 


Diz a Bíblia, nas palavras de 
Jesus, que “o homem bom tira boas 
coisas do seu bom tesouro, e o ho- 
mem mau tira coisas más” (Mt 
12.35). Portanto, o cultivo da bon- 
dade deve ser constante na vida 
do cristão, para, desta maneira, 
amenizar as maldades do mundo. 
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AUXÍLIOS SUPLEMENTARES | GLOSSÁRIO 


Subsidio Teológico 


“Sobre a benevolência escreveu 
Charles Finney (1792-1875), virtu- 
oso teólogo e evangelista norte- 
americano: “A benevolência tem 
prazer com o que ocorre de bom 
com qualquer pessoa, enquanto o 
egoísmo é por demais invejoso di- 
ante do bem dos outros, até para 
desfrutar do próprio bem. Há uma 
economia divina na benevolência. 
Cada alma benevolente não só des- 
fruta do bem dela mesma, como 
também desfruta do bem de todas 
as outras, desde que tome conhe- 
cimento de que estão felizes. A pes- 
soa bebe no rio do gozo divino. Não 
só se alegra em fazer o bem para 
os outros, com também em vê-los 
alegrar com o que seja bom. Ela se 
alegra na alegria de Deus e na ale- 
gria dos santos (...) Ela participa de 
toda alegria e de todo sofrimento 
que lhe chega ao conhecimento; 
sua participação nos sofrimentos 
dos outros não é sentimento de 
pura dor.” (Teologia Sistemáti- 
ca de Finney, CPAD, pág. 197) 


y Leia mais 


è 
=" Revista Ensinador Cristão 


CPAD, n° 12, pág. 38 
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Avareza: Excessivo e sórdido 
apego ao dinheiro; esganação; fal- 
ta de generosidade; mesquinhez. 

Captura: Ação ou efeito de 
capturar; escolta destacada para 
prender; encarceramento, 

Desmedida: Que excede as 
medidas; enorme, incomensurável; 
excessiva. 

Generosidade: Qualidade de 
quem é generoso, pródigo, nobre, 
leal, perdoador. 

Humanitária: Que ama os 
seus semelhantes; bondosa, benfei- 
tora, humana. 

Iníquo: Contrário à equidade; 
perverso, malévolo; extremamen- 
te injusto. 

Labor: Trabalho; ação. 

Ofuscar: Impedir de ver ou de 
ser visto, ocultar, encobrir, obscu- 
recer, turvar. 

Secular: Temporal, terreno, 
mundano. 

Temporão: Que vem ou acon- 
tece fora ou antes do tempo pró- 
prio; extemporâneo, 


E BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


ú O Antigo Testamento Interpre- 
| tado, R. N. Champlin, CPAD. 
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1. O que Ló levou em conta quando optou pelas campinas do 
Jordão? 


R. As vantagens materiais. 
2. Cite as consegiiências da avareza na família de Ló. 


R. A esposa passou a amar a vida mundana de Sodoma, e suas 
filhas se corromperam. 


3. Quem é o nosso supremo modelo de bondade? 
R. Jesus. 


4. Cite os aliados de Abraão na guerra em Canaã registrada em 
Gênesis capítulo 14. 


R. Aner, Escol e Manre. 


| 5. Destaque outros personagens bíblicos que praticaram a 
bondade. 


R. Abel, Noé, Moisés, Davi, Joquebede, Rute, Dorcas, Áquila, 
Priscila etc. 


32 Lições Bíblicas 


— içãod 
A LIÇÃO DE MELQUISEDEQUE 


TEXTO AUREO 


“E sendo ele consumado, veio a 
ser a causa de eterna salvação 
para todos os que lhe obedecem, 
chamado por Deus sumo sacer- 
dote, segundo a ordem de 
Melquisedeque” (Hb 5.8,9). 


VERDADE PRÁTICA 


Jesus se constituiu em nosso 
sacerdote eterno, prefigurado por 
Melquisedeque, e vive para inter- 
ceder por nós perante o Pai. 


HINOS SUGERIDOS 
Harpa Cristã 262, 273 e 328 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


GENESIS 14.18-24; 
| HEBREUS 7.1-6,24,25 
| 


Gênesis 14 


18 - E Melquisedeque, rei de Salém, 
trouxe pão e vinho; e este era sacer- 
dote do Deus Altíssimo. 


19 - Eabençoou-o e disse: Bendito 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Hb 7.1-3 
Melquisedeque, um rei sem 
genealogia e temente a Deus 


Terça - Gn 14.18 
Melquisedeque, um rei gentio 


Quarta - Gn 14.18 
Melquisedeque supriu Abraão 
La pão e vinho 


Quinta - Gn 14.19,20 
Melquisedeque abençoou Abraão 


Sexta - SI 110.4 
Melquisedeque, um tipo do 
Sacerdote Eterno 


Sábado - Gn 14.20 
Melquisedeque recebeu dízimos 
de Abraão 
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seja Abrão do Deus Altíssimo, o 
Possuidor dos céus e da terra; 


21- E o rei de Sodoma disse a 
Abrão: Dá-me a mim as almas e a 
fazenda toma para ti. 


22 - Abrão, porém, disse ao rei de 
Sodoma: Levantei minha mão ao 
Senhor, o Deus Altíssimo, o Possui- 
dor dos céus e da terra, 


23 - e juro que, desde um fio até à 
correia dum sapato, não tomarei 
coisa alguma de tudo o que é teu; 
para que não digas: Eu enriqueci a 
Abrão; 

24 - salvo tão somente o que os 
jovens comeram e a parte que toca 
aos varões que comigo foram, Aner, 
Escol e Manre; estes que tomem a 
sua parte. 


Hebreus 7 


1- Porque este Melquisedeque, que 
era rei de Salém e sacerdote do 
Deus Altíssimo, e que saiu ao en- 
contro de Abraão quando ele re- 
gressava da matança dos reis, e o 
abençoou; 


2 - a quem também Abraão deu o 
dízimo de tudo, e primeiramente é, 
por interpretação, rei de justiça e 
depois também rei de Salém, que é 
rei de paz; 

3 - sem pai, sem mãe, sem genea- 
logia, não tendo princípio de dias 
nem fim de vida, mas, sendo feito 
semelhante ao Filho de Deus, per- 
manece sacerdote para sempre. 

4 - Considerai, pois, quão grande 
era este, a quem até o patriarca 
Abraão deu dízimos dos despojos. 
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| 5- Eos que dentre os filhos de Levi 
| recebem o sacerdócio têm ordem, 
| segundo a lei, de tomar dízimo do 
povo, isto é, de seus irmãos, ainda 
que tenham descendido de Abraão. 
6 - Mas aquele cuja genealogia não 
é contada entre eles tomou dízimos 
de Abraão e abençoou o que tinha 
as promessas. 


24 - mas este, porque permanece 
eternamente, tem um sacerdócio 
perpétuo. 

25 - Portanto, pode também salvar 
perfeitamente os que por ele se 
chegam a Deus, vivendo sempre 
para interceder por eles. 


E PONTO DE CONTATO 


Introduza a aula fazendo al- 
gumas perguntas a seus alunos 
acerca de Melquisedeque. É natu- 
ral que eles não saibam muito 
sobre este misterioso sacerdote 
de Deus, pois até mesmo a Bíblia 
nos dá pouca informação. Entre- 
tanto, de modo geral, as pergun- 
tas são instigadoras e promovem 
o interesse e a vontade de parti- 
cipar. Quem foi Melquisedeque? 
Qual a sua origem? Qual o signi- 
ficado do seu nome? Quais lições 
podemos extrair da vida deste 
enigmático rei de Salém? Era ele 
um homem consagrado a Deus? 
Do pouco que sabemos, cremos 
que era um homem santo, que 
permanecia fiel à religião de Noé, 
e ao primitivo monoteísmo. O que 
mais podemos saber a respeito de 
Melquisedeque? 
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OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
vera estar apto a: 

Demonstrar que Melquise- 
deque prefigura Cristo, o sacerdo- 
te terno. 

Afastar-se do perigo das ali- 
anças com homens mundanos e 
suas concupiscências. 


Historicamente, segundo Jose- | 


lo, Melquisedeque era rei de 
Salém, que depois se tornou Jeru- 
salém. Parece ser o rei dos jebusi- 
tas, descendentes do terceiro filho 
de Cão (Gn 10.16), que habitaram 
Jerusalém até o tempo de Davi (2 
Sm 5.6). 

Melquisedeque aparece e desa- 
parece de forma misteriosa, brus- 
camente. Todavia cumpriu sua 
missão. Nada tinha com a questão 
entre os reis do Oriente e os da 
Palestina mas, ao mesmo tempo, 
sentiu que devia louvar o gesto de 
Abraão que, nada tendo também 
com o assunto, a não ser a liberta- 
ção de seu sobrinho, aventurou-se 
a perder toda a sua casa. Isto inci- 
tou o sacerdote de Deus a aplau- 
di-lo. 


Pergunte a seus alunos: 

Por que a Bíblia diz que o sa- 
cerdócio de Cristo é “segundo a 
ordem de Melquisedeque” (Hb 
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6.20)? Em que sentido Melquisede- 
que pode ser comparado a Cristo? 

Possíveis respostas: 

a) O rei-sacerdote salemita é 
apresentado como precursor de 
Cristo que une na sua pessoa as 
honras duplas da realeza e do sa- 
cerdócio. 

b) A exegese etimológica do 
nome Melquisedeque (rei da justi- 
ça) e do seu título (rei de paz) in- 
dica o Messias, cuja pessoa e mi- 
nistério se caracterizam pela jus- 
tica (Is 32.1; Jr 23.5; Ml 4.2; 1 Co 
1.30) e pela paz (1 Cr 22.9; Ze 9.10; 
Ef 2.14,15). Estas duas graças se 
encontram em Cristo, de modo 
perfeito. 

c) Melquisedeque exercita o 
sacerdócio em total independência 
de árvore genealógica sacerdotal. 
Em função de as Escrituras não 
registrarem a sua genealogia e de 
nada dizerem a respeito do seu 
começo e fim, Melquisedeque ser- 
ve como tipo do Cristo eterno, cujo 
sacerdócio nunca terminará (Hb 
7.24,25). 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


No desenvolvimento da histó- 
ria de Abraão pode-se perceber a 
mão divina dirigindo os passos do 
patriarca. Apesar de algumas fra- 
quezas, ele foi capaz de realizar 


` proezas pela fé baseado na provi- 


dência e soberania de Deus. Depois 
da guerra dos reis no vale do 
Jordão, dois deles encontraram-se 
com Abraão: os reis de Sodoma e 
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de Salém. Os dois tinham interes- 
ses distintos. O rei de Sodoma que- 
ria apoderar-se do povo que se 
encontrava sob o comando de 
Abraão, enquanto que o rei de 
Salém, Melquisedeque, queria 
abençoá-lo. É justamente deste úl- 
timo que se ocupa a lição de hoje. 
Melquisedeque, pelas suas carac- 
terísticas, prefigura Cristo, o Sacer- 
dote Eterno. 


I. ABRAÃO EO REI DE SODOMA 


1. Uma proposta perigosa 
(Gn 14.17,21-24). Depois da vi- 
tória da guerra o rei de Sodoma 
foi ao encontro de Abraão e seus 
homens. Entre outros soberanos, 
ele estava em guerra contra Que- 
dorlaomer e seus aliados (Gn 14.5- 
10). Esses reis estrangeiros vence- 
ram os do vale do Jordão cujo povo 
foi saqueado, perseguido e morto, 
até que Abraão entrou na guerra 
com seus homens para salvar o 
sobrinho Ló. Na volta da batalha, 
o rei de Sodoma propôs a Abraão 
uma espécie de aliança, como for- 
ma de gratidão (Gn 14.17). Abraão 
logo percebeu que qualquer alian- 
ça com um ímpio (o rei de Sodo- 
ma) seria um obstáculo à sua vida 
de fé e de comunhão com Deus. O 
patriarca não queria deixar-se le- 
var por interesses materiais que 
poderiam conduzi-lo aos danos 
morais e espirituais que sofrera no 
Egito. 

2. Um espólio tentador e 
comprometedor (Gn 14.21). 
A proposta do rei de Sodoma era 
que Abraão ficasse com os bens 
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apresentados Visão 
na guerra, e, ele transcendental 
(o rei de ap 
Sodoma), ficas- o id nae 
caráter 

se com as almas 

avan dé transcendente, ou 
do seja: que 
do capturadas ultrapassa O 
na batalha. Mas conhecimento 
Abraão recusou comum, e vai 
esse negócio além da 


experiência. A 
transcendência é 
um dos atributos 
naturais de Deus. 


(Gn 14.22,23). 
Ele não queria 
riquezas às 
custas de uma 
guerra, muito 
menos riquezas que o pren- 
dessem a Sodoma. Abraão prefe- 
riu recusar o vultoso espólio ma- 
terial, e valorizar o ser humano 
acima de quaisquer outros valo- 
res. Ler Mt 16.26. Abraão respon- 
deu ao rei de Sodoma que desse 
os despojos aos homens de Aner, 
Escol e Manre, que lutaram com 
ele naquela batalha (Gn 14.13,22- 
24). As riquezas e as influências 
de Sodoma foram rejeitadas, por- 
que nosso “pai na fé” tinha uma 
visão transcendental, logo de- 
pois revelada e declarada pelo Se- 
nhor em Gênesis 15.1: “Não temas 
Abraão, eu sou o teu escudo, o teu 
grandíssimo galardão”. Ver tam- 
bém Hb 11.9,10. 

3. O perigo da aliança com 
o mundo. Sodoma é típica do es- 
pírito mundano com seus valores 


| efêmeros. A Palavra de Deus é en- 


fática quando nos fala acerca do 
perigo de nos aliarmos aos homens 
mundanos e suas concupiscências: 
“Não ameis o mundo, nem o que 
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no mundo há. Se alguém ama o 
mundo, o amor do Pai não está 
nele. Porque tudo o que há no 
mundo, a concupiscência da car- 
ne, a concupiscência dos olhos e a 
soberba da vida, não é do Pai, mas 
do mundo. E o mundo passa, e a 
sua concupiscência; mas aquele 
que faz a vontade de Deus perma- 
nece para sempre” (1 Jo 2.15-17). 
A igreja de Cristo precisa, como 
Abraão, rejeitar toda e qualquer 
aliança com o mundo, de viver se- 
gundo o mundo, de comprometer- 
se com o mundo, pois, “o mundo 
está no Maligno” e Satanás é o deus 
deste mundo. Ele é o maligno, e o 
seu poder controla o presente sé- 
culo mau (1 Jo 5.19; Lc 13.16; 2 
Co 4.4; GI 1.4). A Palavra nos aler- 
ta sobre o mal da influência do 
espírito de Sodoma em nossos dias, 
tais como: o Materialismo (Lc 
17.28), a Imoralidade (Gn 18.20), 
a Soberba (Ez 16.49) e o Egoísmo 
(Ez 16.49). Deus nos livre destes 
terríveis pecados! 


Il. ABRAÃO E O REI DE 
JUSTIÇA 


1. Diferenças entre o rei 
de Sodoma e o rei de Salém 
(Gn 14.18,21).0 rei de Sodoma 
chamava-se Bera (Gn 14.2) e era 
tributário do rei de Elão, chama- 
do Quedorlaomer. Abraão ficou 
sabendo que seu sobrinho Ló ha- 
via sido capturado com sua famí- 
lia pelo inimigo. Abraão reuniu 
seus homens e guerreou contra 
aqueles reis, libertando seu sobri- 
nho, Ló. Em Sodoma, cujo rei veio 
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encontrar-se com Abraão, não ha- 
via justiça, nem retidão. Por ou- 
tro lado, outro rei, muito diferen- 
te, temente a Deus, chamado Mel- 
quisedegue, encontrou-se com 
Abraão, e foi uma bênção. 

2. Abraão abençoado pelo 
rei de Salém (Gn 14.18-23). 
Melquisedeque nada tinha com a 
questão entre os reis do Oriente 
e os de Canaã, mas ao mesmo 
tempo sentiu que devia louvar o 
gesto de um que, nada tendo tam- 
bém com o assunto, a não ser a 
libertação de seu sobrinho, aven- 
turou-se a perder toda a sua casa. 
Foi um ato de verdadeiro heroís- 
mo e desprendimento. Isto inci- 
tou o sacerdote de Deus a vir 
aplaudi-lo. 

Melquisedeque, além de ser rei, 
era também sacerdote do Deus 
Altíssimo. Melquisedeque significa 
“rei de justiça”, mas também “rei 
de paz”, por ser rei de Salém (em 
hebraico “paz”), Hb 7.1,2. 

Abraão está agora diante de um 
rei servo de Deus, mas também 
sacerdote de Deus, cuja presença 
era real ali, Nos três versículos que 
tratam do encontro, o Deus Altís- 
simo é mencionado três vezes, tal- 
vez uma alusão ao nosso Deus 
triúno. Abraão logo deu o dízimo 
de tudo a Melquisedeque. 


HI. MELQUISEDEQUE, UM 
TIPO DE CRISTO 


1. Umatipologia especi- 
al. Melquisedeque era rei e ao 
mesmo tempo sacerdote (Gn 
14.18). Abraão reconheceu esses 


37 


Tipologia 
Estudo 
sistemático dos 
fatos e pessoas 
que, no Antigo 
Testamento, 
antecipavam 
profeticamente o 
que ocorreria 
durante o 
ministério, 
paixão, morte e 
ressurreição de 
Cristo. 


prestou home- 
nagem. Na pro- 
fecia de Zaca- 
rias 6.13, dois 
ofícios exer- 
cidos, de rei e 
de sacerdote, 
referentes ao 
Messias aguar- 
dado por Isra- 
el. Na Epístola 
aos Hebreus no 
capítulo 5.5- 
10, o autor destaca os ofícios de 
Jesus como sumo sacerdote, se- 
gundo a ordem de Melquisede- 
que, o que o faz superior a Arão 
e todos os sacerdotes levíticos. 
Um fato mais surpreendente é 
que ele aparece na Bíblia sem o 
registro da sua genealogia ou fa- 
mília (Hb 7.1-3). 

2. Cristo, um rei perfeito 
em justiça. Melquisedeque é cha- 
mado “rei de justiça” porque ele 
exercia justiça. Jesus, o Messias, é 
o rei justo num sentido único (Jr 
23.07 98, LO Ap O LEESI LO): 

3. Cristo, um sacerdote 
eterno. Ler com reflexão Hebreus 
5.0; 7.1-3). O sacerdócio de Cris- 
to, do qual o de Melquisedeque era 
tipo, é eterno e imutável (Hb 5.6). 
Está escrito que Ele vive (isto é, que 
Ele ressuscitou) para interceder 
pela sua igreja (Hb 4.14-16). 


CONCLUSÃO 


Na verdade, o ministério sa- 
cerdotal de Cristo, Ele o exerce 
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ofícios e lhe | em parte através dos seus santos. 


| A Igreja verdadeira é uma gera- 


cão real e sacerdotal em meio de 
uma geração corrompida (1 Pe 
2.9; Ap 1.6). 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Subsídio Teológico 

“Informação dada por Davi. Em 
Sl 110.4, um rei da linhagem de 
Davi aparece sendo aclamado, por 
juramento divino, como '...tu és 
sacerdote para sempre, segundo a 
ordem de Melquisedeque...’ Talvez 
essa aclamação fosse resultante da 
conquista de Jerusalém por parte 
de Davi, em virtude do que ele e 
sua casa tornaram-se herdeiros da 
dinastia de reis sacerdotes de 
Melquisedeque. Naturalmente, essa 
passagem também é profética e 
messiânica, embora talvez Davi 
nem tivesse entendido isso. A falta 
de informações sobre o sacerdócio 
do Melquisedeque histórico não 
nos permite especular muita coisa. 
Porém, podemos supor que alguma 
espécie de linhagem altamente res- 
peitada de reis-sacerdotes havia em 
Jerusalém, o centro de seu poder, 
antes dessa cidade cair sob o do- 
mínio de Israel. É claro que esse 
oficial e o seu culto não faziam par- 
te da fé e da cultura dos hebreus, a 
despeito do que, era altamente res- 
peitada pelos grandes líderes da 
nação de Israel. 

Melquisedeque. As únicas re- 
ferências bíblicas a esse persona- 
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gem se acham nos trechos de Gn 
14.18; SI 110.4; Hb 5.6,10; 6:20; 
ec 7:1,10,11,15,17,21. Pode-se ver, 
com base nisso, que o autor su- 
pre a discussão maior. No A.T., 
quando muito, Melquisedeque 
aparece como figura simbólica. É 
dito que era ‘rei de Salém’ (Jeru- 
salém) na passagem referida do 
livro de Gênesis, sendo também 
chamado de “rei da justiça”, em Hb 
7:2. Ele saudou a Abraão ao vol- 
tar este, após ter vencido Quedor- 
laomer e seus aliados (...) 

Significação profética. Nas re- 
ferências da epístola aos Hebreus, 
sua significação profética é ainda 
mais amplamente esclarecida. Ele 
ilustra a superioridade do sacer- 
dócio de Cristo sobre o de Aarão 
- Hons Gre T Seu sacerdocio e 
eterno; é real; sua origem é mis- 
teriosa e desconhecida, e assim a 
filiação eterna de Cristo é ilustra- 
da - ver Hb 7;1. Na qualidade de 
Filho é ele também sacerdote, e 
isso empresta a ele uma dignida- 
de maior que a de qualquer sacer- 
dote terreno - ver Hb 7-3 e 5.5. 
Ele é o grande abençoador, medi- 
ante quem todos os ‘menores’ são 
abençoados - ver Hb 7.7. E ele é 
superior a Levi, a Aarão c a todos 
os seus descendentes levitas - ver 
Hb 7.6-10.” (O Antigo Testa- 
mento Interpretado, CPAD, 
vol. 7, pág. 4736) 
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Leia mais 
Revista Ensinador Cristão 


CPAD, nº 12, pág. 38 


GLOSSÁRIO 


Distintos: Diversos, diferentes. 

Efêmero: Que dura um só dia; 
passageiro, transitório. 

Espólio: Bens que alguém, 
morrendo, deixou; aquilo de que 
alguém foi espoliado; despojos, 
restos. 

Incitar: Impelir, mover; esti- 
mular; compelir. 

Proezas: Ação de valor, faça- 
nha. 

Obstáculo: Embaraço, dificul- 
dade, impedimento, estorvo, em- 
pecilho; barreira. 

Ofício: Ocupação, função; in- 
cumbência. 

Tributário: Que paga tribu- 
to, que é sujeito a pagá-lo; contri- 
buinte. 

Vultoso: Que faz vulto; volu- 
moso, polpudo; importante, con- 
siderável. 
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QUESTIONÁRIO 


1. Que proposta fez o rei de Sodoma a Abraão, depois de 
vencerem a guerra? 


R. Abraão ficaria com os despojos da guerra e ele, rei de 
Sodoma, com os servos de Abraão. 


2. Que outra função exercia Melquisedeque, rei de Salém? 
R. Sacerdote do Deus Altíssimo. 


3. Oque trouxe consigo Melquisedeque quando veio ao encontro 
de Abraão? 


R. Pão e vinho. 

4.Qual o significado do nome Melquisedeque? 

R. “Rei de justiça e “Rei de paz”. 

5. Quais as características do sacerdócio de Cristo? 


R. Eterno e imutável, 
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Lição 6 
A RECOMPENSA DA FE 


10 de novembro de 2002 


TEXTO ÁUREO 


“E creu ele no Senhor, e foi-lhe 
imputado isto por justiça” 
(Gn 15.6). 


VERDADE PRÁTICA | 


A nossa fé constante e inabalá- 
vel em Deus confere-nos a certeza 
de que Ele cumpre sua Palavra no 
tempo próprio. 


HINOS SUGERIDOS 
CD - Harpa Cristã 107 (vol.3 - 
f. 4), 126 (vol.3 - f. 8) e 377 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


1- Depois destas coisas veio a pala- 
vra do Senhor a Abrão em visão, 
dizendo: Não temas, Abrão, eu sou 
o teu escudo, o teu grandíssimo 
| galardão. 


A seem 


Segunda - Rm 4.13; GI 3.27 
Abraão foi justificado por sua fé 


Terça - Gn 15.1 
O Senhor como o nosso escudo 


Quarta - Jo 8.37 
A grande nação proveniente de 
Abraão 


Quinta - Gn 12.1-4; 13.14-17 
As promessas de Deus a Abraão 


Sexta - Gn 22.17-19; 13.15 
As grandes bênçãos de Abraão 


Sábado - Hb 11.6,8 
Sem fé é impossível agradar a 
Deus 
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2- Então, disse Abrão: Senhor Jeová, 
que me hás de dar? Pois ando sem 
filhos, e o mordomo da minha casa 
é o damasceno Eliézer. 


3- Disse mais Abrão: Eis que me não 
tens dado semente, e eis que um 
nascido na minha casa será o meu 
herdeiro. 


4- E eis que veio a palavra do Senhor 
a ele, dizendo: Este não será o teu 
herdeiro; mas aquele que de ti será 
gerado, esse será o teu herdeiro. 


5 - Então, o levou fora e disse: Olha, 
agora, para os céus e conta as estre- 
las, se as podes contar. E disse-lhe: 
Assim será a tua semente. 

6 - E creu ele no Senhor, e foi-lhe 
imputado isto por justiça. 

7 - Disse-lhe mais: Eu sou o Senhor, 
que te tirei de Ur dos Caldeus, para 
dar-te a ti esta terra, para aherdares. 
8 - E disse ele: Senhor Jeová, como 
saberei que hei de herdá-la? 

9 - E disse-lhe: Toma uma bezerra 
de três anos, e uma cabra de três | 
anos, e um carneiro de três anos, e 
uma rola, e um pombinho. 

10 - E trouxe-lhe todos estes, e 
partiu-os pelo meio, e pôs cada 
parte deles em frente da outra; mas 
as aves não partiu. 

11 - E as aves desciam sobre os cadá- 
veres; Abrão, porém, as enxotava. 
12 - E, pondo-se o sol, um profun- 
do sono caiu sobre Abrão; e eis que | 
grande espanto e grande escuridão 
caíram sobre ele. 


13 - Então, disse a Abrão: Saibas, | 
| 
| 


decerto, que peregrina será a tua 
semente em terra que não é a sua; 
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e servi-los-á e afligi-la-ão quatro- 
centos anos. 
14 - Mas também eu julgareia gente 


| àqual servirão, e depois sairão com 


grande fazenda. 


15 - E tu irás a teus pais em paz; em 
boa velhice serás sepultado. 


E PONTO DE CONTATO 


Durante toda sua vida Abraão 
manifestou forte confiança em 
Deus. Foi fácil permitir que esta 
confiança brilhasse nas horas de 
triunfo. Quando ele se lembrava 
das maravilhosas promessas de 
Deus, era um conforto saber que 


| O cumprimento delas seria na sua 


semente e por meio dela. Mas 
quando envelheceu e o fim de sua 
vida se aproximou enquanto cele 
continuava sem filhos, sentiu-se 
tentado a esmorecer. Sua fé nas 
promessas se abalou. Como Deus 
poderia agora cumpri-las? Quando 
o faria? Abraão precisava de cer- 
teza. Então Deus lhe falou: “Não 
temas... eu sou o teu escudo, e teu 
galardão será sobremodo grande” 
(v.1). Que conforto extraordinário! 
Isto denota que a confiança 
deve ser posta em Deus; a esperan- 
ça, na promessa. Deus se agrada 
de quem tem fé e sempre está 
pronto a recompensar por ela. 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 
Destacar a importância de 
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vonliar é esperar o momento cer- 
to do cumprimento das promessas 
de Deus em sua vida. 

Descrever como Deus con- 
lirmou as promessas feitas a 
Abraão, 


Até aqui Abraão foi provado 
principalmente na área da segu- 
rança mediante tensões de ansie- 
dade e ambição. Agora, a pressão 
se forma em torno de um novo 
centro, a promessa de um filho. 
Abraão devia abandonar o temor 
confiando inteiramente no Todo- 
Poderoso. Esta figura de Deus 
como escudo tinha o intuito de 
proporcionar esperança, coragem 
e fé. Mas, a simples defesa não bas- 
tava. Abraão precisava ter diante 
de seus olhos a certeza de uma re- 
compensa que lhe proporcionasse 
a maior das alegrias: o nascimen- 
to do filho prometido. 

O Senhor assegurou-lhe que não 
deveria considerar o damasceno 
Eliézer como seu herdeiro, pois um 
filho realmente seu nasceria para 
o cumprimento de cada predição 
divina. Em momentos de perigo ou 
desespero, Abraão deveria crer na 
proteção de Deus, no cumprimen- 
to de suas promessas e no ilimita- 
do número de seus descendentes. 
Era um desafio a uma fé sublime. 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Pela primeira vez nas Escritu- 
ras, a fé e a justiça são menciona- 
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das juntas: “E creu ele no Senhor, 
e foi-lhe imputado isto por justi- 
ça” (v.6). No Antigo Testamento, 
a fé tinha um duplo aspecto: con- 
fiança e fidelidade. O que isto sig- 
nífica? 

Como base na premissa acima, 
divida a classe em duplas e pro- 
ponha as seguintes questões para 
discussão: 

De que modo a fé era entendi- 
da e praticada no Antigo Testa- 
mento? Como cla pode ser inter- 
pretada no texto acima? Qual o sig- 
nificado do termo “justiça” no 
mesmo texto? Dê às duplas dez 
minutos para elaborarem as res- 
postas. 

Base para a avaliação: 

e () termo “crer” aqui, signifi- 
ca perseverar confiando e crendo, 
evidenciando isto mediante uma 
fidelidade obediente. Era esse O 
tipo de fé que Abraão tinha. Era um 
homem dedicado a Deus, sempre 
confiante, obediente e submisso. 

e O termo justiça significa es- 
tar num relacionamento correto 
com Deus e com sua vontade. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


O capítulo 15 começa com a 
expressão “depois destas coisas”, 
isto é, as coisas que Abraão rejei- 
tou da parte do rei de Sodoma 
numa demonstração de total con- 
fiança na recompensa de Deus (Gn 
14.22,23). Nos primeiros versícu- 
los (vv.1-6), Deus confirma sua 
promessa a Abraão de uma gran- 
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de descendência e, também, de 
uma terra que seria abençoada e 
habitada por essa descendência 
(C035) 

Certamente, a posse da terra 
seria perturbada pelas nações vi- 
zinhas. As aves de rapina atacaram 
o sacrifício, o que pode aludir as 
nações futuras que buscarão des- 
truir a “descendência prometida” 
(Gnt Seit) 


1. A CONFIRMAÇÃO DAS 
PROMESSAS DE DEUS 


1. Deus desfaz os temores 
(Gn 15.1-6). Antes da promes- 
sa, Deus desfaz a preocupação de 
Abraão, dizendo-lhe: “Não temas” 
(Gn 15.1). Quais os receios do pa- 
triarca? A Bíblia revela alguns no 
capítulo 15, mas nem tudo está 
escrito. É possível que muitas in- 
terrogações estivessem na mente 
do idoso herói da fé: “Como ficará 
toda a minha riqueza? Sua admi- 
nistração? Seu usufruto? Quem 
herdará todos os meus bens se não 
tenho herdeiro?” Ele não tinha fi- 
lhos que pudessem ser seus her- 
deiros e já era bastante velho para 
esperar descendência e, sobretu- 
do, sua mulher passara da idade 
de conceber. 

2. Deus promete a Abraão 
um filho (Gn 15.4,5). A julgar 
pelos costumes de então, em que 
os filhos eram a prova do favor di- 
vino, e a esterilidade, a manifesta- 
ção do desagrado de Deus, se 
Abraão e Sara não tivessem um fi- 
lho, seriam extremamente infeli- 
zes. Nem Abraão, nem Sara apre- 
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enderam a promessa em sua am- 
plitude e alcance. Abraão, talvez 
por ser idoso, e Sara, estéril. O que 
se passara no coração de ambos? 
Estaria a fé do patriarca estagna- 
da por um momento? Não. O her- 
deiro seria de fato gerado por ele, 
e Sara conceberia. 


lI. A VISÃO DA PROMESSA 


1. A promessa visualizada. 
Deus o levou para fora da tenda, e 
mostrou-lhe as estrelas do céu: 
“Olha, agora, para os céus e conta 
as estrelas, se as podes contar”. E 
disse mais: “Assim será a tua se- 
mente” (Gn 15.5). O efeito da Pa- 
lavra de Deus confirmando a pro- 
messa foi tão prontamente eficaz 
que a Bíblia declara: “E creu ele no 
SENHOR, e foi-lhe imputado isto 
por justiça” (Gn 15.6). Como seria 
realizada a promessa? Abraão não 
perguntou nem Deus disse, mas ele 
creu, e isto lhe foi imputado para 
justiça. 

A convicção na fidelidade de 
Deus mediante a fé bastou para 
Abraão confiar e esperar o mo- 
mento certo do cumprimento da 
promessa. 

2. A confirmação da pro- 
messa pelo sacrifício (Gn 
15.9-11). Deus respondeu com 
fogo sobre o sacrifício que Ele mes- 
mo instruíra Abraão a oferecer-lhe. 
O que buscava Deus mostrar a 
Abraão mediante aqueles animais 
imolados e suas metades separa- 
das? 

Segundo o costume dos povos 
antigos, uma aliança feita e garan- 


Lições Bíblicas 


tida entre dois contratantes, obe- 
decia a um ritual em que ambas 
as partes teriam de passar entre os 
pedaços dos animais sacrificados. 
Esse ato afirmava que, se um dos 
contratantes não cumprisse o pac- 
to feito, ele mesmo seria cortado 
como aqueles animais. Deus esta- 
va mostrando a Abraão o futuro 
garantido de sua posteridade. Nes- 
te episódio, Deus mesmo passou 
por entre as metades daqueles ani- 
mais. 

3. A resposta divina por 
fogo (Gn 15.17). A resposta foi 
que ele preparasse um bezerro de 
três anos para o holocausto, e 
para ao mesmo 
tempo selar, 
com sangue, O 
concerto que 
Deus ia fazer. 
Notemos que a 
dúvida de 
Abraão não é 


Holocausto 
Sacrifício levítico 
que consistia na 
queima completa 
da vítima animal 

sobre o altar 

visando a 
expiação 


(obrigatória) de 
pecados. Esta 
classe de 
sacrifício incluía 
a ação de graças e 


quanto ao filho 
herdeiro, mas 
quanto à heran- 
ça da terra. A 
dúvida é quan- 


o ato de adoração 
-= estes, 
voluntários. 


to à possessão 
da terra e à ma- 
neira pela qual 
a possuiria. 
Sem filhos e demasiado velho para 
tomar a possessão de uma terra já 
ocupada por outros povos fortes e 
numerosos, era um caso que só 
Deus podia explicar. Num momen- 
to posterior, Deus confirmou sua 
aliança com fogo. Abraão pôde ver 
uma tocha de fogo que passava por 
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entre os pedaços dos animais ex- 
postos. Era a confirmação de Deus. 


HI. O FUTURO DA 
POSTERIDADE DE ABRAÃO 


1 Espanto e trevas antes 
da revelação (Gn 15.12). As 
trevas mencionadas no v.12, por 
certo, indicam que a batalha con- 
tra a posteridade de Abraão seria 
ferrenha, fato simbolizado pelas 
aves de rapina. Em sua sabedoria, 
Deus nos conduz por caminhos de 
lutas, de trevas e de espantos para 
que aprendamos a confiar nas suas 
promessas. 

2. O futuro da posterida- 
de de Abraão (Gn 15.13-15). 
A seguir, Deus mostra a Abraão 
como ele herdaria a terra e expli- 
ca-lhe o processo. Sua semente se- 
ria escrava por quatrocentos anos 
(no Egito) e depois possuíiria a ter- 
ra. O Senhor, porém, julgaria o 
povo a quem servissem. Nessa re- 
velação, Deus manifesta sua pres- 
ciência. Só o Todo-Poderoso pode 
precisar nosso futuro. O apóstolo 
Paulo declara que “os dons e a vo- 
cação de Deus são irrevogáveis” 
(Rm 11.29). Nenhum homem, nem 
anjo, conhece o amanhã, a não ser 
que Deus o revele. 

3. O cativeiro do povo de 
Abraão (Gn 15.13-15).0 que 
devemos levar em conta é que 
Deus assegurou a Abraão o futuro 
de seu povo. A lição principal do 
cativeiro egípcio é que Deus esta- 
belecera um tempo para o cumpri- 
mento de sua palavra. Somente 
depois desse período é que Israel 
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estaria preparado para entrar na 
terra prometida. 


CONCLUSÃO 


A história da nossa vida com 
Deus é o “painel” que Ele utiliza 
para mostrar-nos como Ele traba- 
lha. Quando damos lugar em nos- 
sa vida para Deus cumprir o seu 
plano, nossa fé é recompensada 
pelo cumprimento do seu alvo. 


“Quatrocentos anos”. Muita 
controvérsia gira em torno da de- 
claração deste versículo (Gn 
13.15) e do prazo designado. De 
conformidade com a maneira co- 
mum de computar os anos, o in- 
tervalo entre o pacto estabelecido 
com Abraão e o aparecimento li- 
bertador de Moisés é de 430 anos 
(Èx 12:40: GI 3.17). E, dentro des- 
se tempo, apenas 215 anos foram 
realmente passados por seus des- 
cendentes como escravos no Egi- 
to. Por conseguinte, estritamente 
falando, Israel não foi maltratado 
por quatrocentos anos, conforme 
Estevão declara”. Estevão não se 
mostrou exato quanto ao tempo, 
nem a questão faz alguma diferen- 
ça, exceto para os críticos, os quais 
tentam achar erros de qualquer 
modo; ou para os ultraconserva- 
dores, para quem não pode haver 
nenhuma forma de discrepância 
nas Escrituras. 
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“Paulo (Gl 3.17) segue a crono- 
logia que se via em alguns manus- 
critos da Septuaginta em Êxodo 
12.40, de acordo com a qual os qua- 
trocentos e trinta anos incluíam o 


| período em que os patriarcas esti- 
: veram na Palestina e no Egito; por 
' Outra parte, o texto hebraico de 


Exodo 12.40 refere-se aos quatro- 
centos e trinta anos somente quan- 
to ao período de permanência no 


, Egito. John Gill oferece uma nota 


AUXILIOS SUPLEMENTARES 


pormenorizada, procurando mos- 
trar exatamente como se devem cal- 
cular os quatrocentos e trinta anos. 
Ele começou pelo nascimento de 
Isaque. Outros eruditos começam 
pelo nascimento de Ismael.” (O 
Antigo Testamento Interpre- 
tado, CPAD, vol. 1, pág. 120) 


nai 
oa 


Leia mais ~ 
a Revista Ensinador Cristão 
» N CPAD, n°12, pág. 39 


Aludir: Fazer alusão; referir- 
se; mencionar. 

Amplitude: Qualidade ou ca- 
ráter daquilo que abrange grande 
amplidão; extensão. 

Cativeiro: Escravidão, servi- 
dão. 

Conceber: Gerar. 

Descendência: Série de pes- 
soas provenientes de um mesmo 
tronco; posteridade, 

Estagnada: Falta de movi- 
mento, de atividade; inércia, para- 
lisação. 
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Imputar: Atribuir a alguém a 
responsabilidade de; aplicar , de- 
duzir de um crédito. 

Rapina: Ave que se distingue 
pelo bico adunco (curvo), garras 
fortes etc. 

Ritual: Referente a rito ou 
liturgia; o conjunto de práticas 
consagradas pelo uso e/ou por 
normas e que se deve observar de 
forma invariável em ocasiões de- 
terminadas; cerimonial. 

Selar: Tornar válido; confir- 
mar, corroborar, ratificar. 

Usufruto: Direito que se con- 


fere a alguém para, por certo tem- 
po, retirar de coisa alheia todos os 
frutos e utilidades que lhe são pró- 
prios, desde que não lhe altere a 
substância ou o destino. 
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CPAD. 

Y Dicionário Teológico, Claudio- 
nor C. de Andrade, CPAD. 

O Antigo Testamento Interpre- 
tado, R.N.Champlin, CPAD, vols. 
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QUESTIONÁRIO 


1. Cite os elementos materiais do sacrifício de Abraão. 


R. Uma bezerra, uma cabra, um carneiro, uma rola e um 


pombinho. 


2. O impedia Sara de gerar filhos? 
R. Esterilidade e avançada idade. 


3. De que forma Deus respondeu ao sacrifício de Abraão? 


R. Com fogo. 


4. Que lição podemos extrair do cativeiro egípcio? 
R. Deus estabeleceu um tempo para cumprir sua palavra. 
| 5. Com o que Deus comparou a descendência do patriarca? 


R. Com as incontáveis estrelas do céu. 
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TEXTO ÁUREO 


“Saberás, pois, que o Senhor, teu 
Deus, é Deus, o Deus fiel, 
que guarda o concerto e a 

misericórdia até mil gerações aos 

que o amam e guardam os seus 
mandamentos” (Dt 7.9). 


VERDADE PRÁTICA 


Deus vela pela sua Palavra para 
a cumprir, por isso, Os seus pactos 
são fiéis. 
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aa fà 


esta terra, desde o rio do Egito até 
ao grande rio Eufrates. 


19 - e o queneu, e o quenezeu, e o 
cadmoneu, 


20 - e o heteu, e o ferezeu, e os 
refains, 


21 - e o amorreu, e o cananeu, € o 
girgaseu, e o jebuseu. 


Deuteronômio 7 


1 - Quando o Senhor, teu Deus, te 
tiver introduzido na terra, a qual 
passas a possuir, e tiver lançado 
fora muitas nações de diante de ti, 
os heteus, e os girgaseus, e os 
amorreus, e os cananeus, e os 
ferezeus, e os heveus, e os jebuseus, 
sete nações mais numerosas e mais 
poderosas que tu; 


2 - e o Senhor, teu Deus, as tiver 
dado diante de ti, para as ferir, 
totalmente as destruirás; não farás 
com elas concerto, nem terás pie- 
dade delas; 


3 - nem te aparentarás com elas; 
não darás tuas filhas a seus filhos e 


não tomaras suas filhas para teus 
filhos; 


4 - pois elas fariam desviar teus 
filhos de mim para que servissem a 
outros deuses; e a ira do Senhor se 
acenderia contra vós e depressa 
vos consumiria. 


5 - Porém, assim lhes fareis: derru- 
bareis os seus altares, quebrareis 
as suas estátuas, cortareis os seus 
bosques e queimareis a fogo as suas 
imagens de escultura. 


6 - Porque povo santo és ao Senhor, 
teu Deus; o Senhor, teu Deus, te 
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escolheu para que lhe fosses o seu 
povo próprio, de todos os povos 
que sobre a terra há. 

7 - O SENHOR não tomou prazer 
em vós, nem vos escolheu, porque 
a vossa multidão era mais do que a 
de todos os outros povos, pois vós 
éreis menos em número do que 
todos os povos, 

8-mas porque o Senhor vos amava; 
e, para guardar o juramento que 
jurara a vossos pais, o Senhor vos 
tirou com mão forte e vos resgatou 
da casa de servidão, da mão de 
Faraó, rei do Egito. 


PONTO DE CONTATO 


O que é um pacto ou aliança? 
O que significava para os povos 
antigos? Para a mentalidade mo- 
derna, “aliança” é simplesmente 
uma questão de documentos le- 
gais; para a mentalidade hebraica, 
porém, ela, intervinha em todas 
as relações humanas. À aliança era 
o vínculo que unia as pessoas por 
meio de mútuas obrigações, quer 
se tratasse de um matrimônio, 
quer de um contrato econômico 
ou um compromisso verbal. Era, 
pois, natural que também a rela- 
ção do homem com Deus fosse 
expressa com esse termo, Mais 
importante que a forma, era o sig- 
nificado teológico da aliança. Foi 
Deus quem elegeu Abraão e seus 
descendentes e fez deles o instru- 
mento de sua misericórdia para 
um mundo decaído; foi Ele quem 
cimentou essa eleição, prometen- 
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do-se a si mesmo ao povo israelita 
com estas palavras: “E vos toma- 
rei por meu povo, e serei vosso 
Deus” (Êx 6.7). 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 
Relacionar e identificar os 


pactos firmados entre Deus e a | 


humanidade. 
Descrever os principais as- 
pectos do pacto abraâmico. 
Explicar a tipologia dos po- 
vos de Canaã. 


Por que Deus destruiria os 
cananeus, os amorreus e tantas ou- 
tras tribos e nações para dar a ter- 
ra a Abraão e à sua descendência? 
Por tudo que se possa imaginar, 
não há outra justificativa: seus pe- 
cados os tornaram dignos de des- 
truição. Ainda hoje Deus pode agir 


desta maneira. E qual seria a cau- 
sa? O pecado, certamente. Deus 
queria um povo santo e, para isso, 
estabeleceu um concerto com seu 
amigo Abraão. Este pacto compor- 
tava uma nova revelação de Jeová. 
Ele se manifestou a Abraão como 
o seu escudo (15.1) e como o Oni- 
potente (El Shaddai, 17.1). Quais 
seriam os termos desta aliança? 
Qual a sua dimensão? Tem a Igre- 
ja do Senhor, na atualidade, lições 
a aprender com esse pacto? Como 
no caso de Abraão, também nossa 
posição diante de Deus depende 
inteiramente de fé. 


Utilizando-se do quadro-de-giz, 
faça um esquema comparando as 
obrigações divinas com as huma- 
nas definidas e declaradas na ce- 
lebração do pacto entre Deus e 
Abraão. Leia com seus alunos os 
textos bíblicos indicados e solicite 
a ajuda deles no momento de mon- 
tar o esquema no quadro. 


PACTO ABRAÂMICO 


Lado divino 


Os compromissos de Deus: 


Lado humano 


As obrigações de Abraão: 


a) Abençoar Abraão (12.2). 

b) Fazé-lo uma bênção (12.2). 

c) Abençoar os que o abençoassem 
z3 
Amaldiçoar os que o amaldiçoas- 
sem (12.3). 
Dar-lhe a terra de Canaã (13.15). 
Protegé-lo e ser o seu galardão 
CIS 
Ser o seu Deus (17.7). 
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a) Separação (12.1,4). 

b) Morar em Canaã (12.1). 

c) A Circuncisão (17.9-14). 

d) Ter fé na promessa de um filho em 
sua velhice. 
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INTRODUÇÃO 


Esta lição trata da fidelidade de 
Deus. Ele cumpre sua Palavra e 
suas promessas. A Bíblia contém 
vários pactos (alianças) feitos en- 
tre Deus e o homem. Esta lição des- 
taca o pacto concernente ao terri- 
tório físico da “terra” concedido a 
Abraão e a sua posteridade. Entre 
os textos bíblicos que tratam disto 
estão Gênesis 15 e Deuteronômio 
7. Muitas lições aprendemos do 
estudo destas passagens, as quais 
nos ensinam, não apenas sobre a 
fidelidade de Deus para com suas 
promessas, mas, também, as ver- 
dades e princípios aplicáveis à vida | 
cristã. | 


I. 0S PAGTOS IDENTIFICADOS 
NA BIBLIA 


1. O pacto edênico (Gn 
1.26-28). Esse pacto Deus fez com 
o homem em seu primeiro estado 
de vida, a inocência. É chamado 
“dispensação da inocência”. Nesse 
período o homem não conhecia o 
pecado. Quando o homem pecou, 
rompeu o pacto (Rm 3.23; 5.12). É 
somente pelo “pacto da graça”, por 
Cristo, que o homem é restaurado 
à comunhão com Deus (Lc 22.20; 
Hb 10.19-23; Rm 3.24,25). 

2. O pacto adâmico (Gn 
3.14-19). Esse pacto é grandioso 
para a raça humana, porque, a | 
despeito da queda do homem, | 
Deus não o rejeitou para sempre, | 
nem o abandonou. Pelo contrário, 
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deu-lhe a promessa de redenção e 
amaldiçoou “a antiga serpente” 
(Gn 3.14,15). 

3. O pacto com Noé (Gn 
9.1). Com a degeneração huma- 
na (Gn 6.7,12), Deus quis recome- 
car uma vida nova na terra. Anun- 
ciou o juízo do Dilúvio sobre a ter- 
ra (Gn 6.13). Deus ordenou a Noé 
que fizesse uma grande arca de 
madeira para flutuar sobre as 
águas para a salvação de Noé, sua 
família, e os de- 
mais que qui- 
sessem se sal- 
var, bem como 
os animais (1 Pe 
3.20; Gn 6.14). 
Depois do Dilu- 
vio, quando 


Governo 
humano 
Seus principios e 
limites foram 
instituídos por 
Deus, logo apos o 
diluvio, de modo 
a frear os delitos 


arca se firmou 
sobre a terra 
seca, Deus fez 
um pacto com 


dos ímpios e 
normatizar as 
relações sociais 
(Gn 9.1-6). 


Noé estabele- 
cendo o princípio do governo 
humano. 

4. O pacto abraâmico (Gn 
12.1,2). Esse é o pacto em que 
Deus estabelece o futuro da pos- 
teridade de Abraão, formando 
uma grande nação e a terra na qual 
habitaria. 

5. O pacto mosaico (Êx 
19.25; 20.1-17). Esse é o pac- 
to mais conhecido. É também cha- 
mado o “pacto da Lei”. A Lei foi 
dada a Israel para nortear a sua 
vida física, moral e espiritual. Na 
verdade, tão logo Israel saiu do 
Egito, o Senhor declarou que ele 
seria o seu povo especial, total- 
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mente consagrado a Deus. Portan- 
to, esse pacto visava tornar Israel 
o seu povo peculiar, separado e 
santo. 

6. O pacto palestino (Dt 
28 a 30). Por esse pacto, também 
denominado “pacto israelita”, 
Deus prometeu a terra que mana 
“leite e mel”, Canaã, ao seu povo 
Israel. 

7. O pacto davídico (2 Sm 
7.8-19). Esse é o pacto em que 
Deus estabeleceu a perpetualidade 
da linhagem real de Davi com a 
promessa do futuro Messias que 
viria dessa linhagem. O cumpri- 
mento desse pacto prossegue hoje 
no seu aspecto espiritual (Mt 1.1; 
Lc 1.31,33; Rm 1.3), porém, o seu 
cumprimento cabal e definitivo se 
realizará com a segunda vinda de 
CrIStOR Z ESMI S- ca Z e 2 BAN 
15.14-17; 1Co 15.24). 

8. O pacto da graça. Éo novo 
pacto salvífico de Deus com a hu- 
manidade (Jr 31.31-34; Mt 26.28; 
Hb 8). Foi selado pelo sangue de 
Jesus. É dirigido a todos: “Quem 
quiser” (Ap 22.17). Esse pacto foi 
anunciado a Israel no Antigo Testa- 
mento. Os elementos espirituais 
desse pacto são outorgados à Igre- 
ja de Cristo. O elemento essencial 
e principal desse pacto é a obra 
expiatória de Cristo, 


II. ASPEÇTOS DO PAGTO 
ABRAÂMICO 


À medida que a comunhão en- 


tre Deus e Abraão ia crescendo e | 


se aprofundando, as promessas 
divinas iam sendo dimensionadas 
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na história des- Obra 
se “homem de expiatória de 
fé”. O pacto foi Cristo 
| reafirmado vá- O sacrifício que o 
rias vezes. Em Senhor Jesus, 
cada encontro Re 
sacerdote, 
Emune Deus e ofereceu em lugar 
Abraão, o pac- da humanidade 
to tomava pro- pecadora (1 Co 
porções distin- 15.3). Obra 
tas que trata- remidora e 
vam de fatos salvadora. A 
presentes e fu- morte de Cristo é 
turos. A maior a base da 
parte do pacto EXMAGAO: 
diz respeito ao 
futuro do povo de Abraão. 

1. Dimensões do pacto fei- 
to com Abraão. (1) Abraão se- 
ria uma grande nação (Gn 12.2); 
(2) O nome de Abraão seria gran- 
de em toda a terra (Gn 12.2); (3) 
Todos os que abençoassem a 
Abraão seriam abençoados (Gn 
12.3); (4) Possuiria uma terra que 
seria cheia da sua “semente gene- 
alógica” (Gn 13.14-17); (5) Teria 
um filho com descendência inume- 
rável (Gn 15.4,5); (6) Receberia 
uma terra que “ia desde o rio do 
Egito até ao grande rio Eufra- 
| tes”(Gn 15.18); (7) Esta terra 
esplendorosa era habitada por 
povos decaídos, hostis e idólatras 
que deveriam ser expulsos (Gn 
USE 

2. A extensão da terra 
prometida (Gn 15.18).0 tex- 
to diz, literalmente: “desde o rio 
do Egito até ao grande rio Eufra- 
tes”. Não se trata do rio Nilo. É pro- 
| vavelmente o atual Uádi El-Arish, 
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na Bíblia chamado “o rio do Egi- 
to”, no nordeste da península do 
Sinai. Nos tempos bíblicos era ele 
o limite sul da Palestina (Gn 15.18; 
Nm 34.5; Is 27.12). Essa extensão 
da possessão prometida a Abraão 
até o rio Eufrates só foi possível 
nos tempos de Davi e Salomão (1 
Rs 8.65). Israel nunca conseguiu 
ocupar plenamente toda essa ter- 
ra. Isso ocorrerá no futuro. 

3. Os primitivos ocupan- 
tes da terra prometida (Dt 
7.1-8). Ler também Gn 15.19-21. 
Eram povos hostis, idólatras, vio- 
lentos e decaídos moralmente em 
extremo. A ordem divina era a des- 
truição total desses povos. Com 
cles, Israel não deveria aparentar- 
se, nem negociar, nem ter qualquer 
tipo de relação amistosa, pois eram 
povos abomináveis moralmente. Na 
verdade, Deus usaria Israel para 
punir esses povos pelas suas pro- 
vocações ao Todo-Poderoso. 


HI. A TIPOLOGIA DOS POVOS 

DE CANAA 

O texto bíblico de Gn 15.194 21 
apresenta alguns povos que habita- 
vam a “terra prometida” por Deus 
a Abraão. A ordem divina era que 
Israel os expulsasse e os destruísse 
em nome do Senhor. A tipologia do 
espírito desses povos pode ser 
aplicada e contextualizada em nos- 
sos dias. Na sua aplicação espiritu- 
al, a Igreja do Senhor não deve per- 
mitir que esses “povos” habitem em 
seu meio, pois a contaminarão e 
procurarão absorvê-la, deixando-a 
sem identidade cristã. 
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1. Os povos queneus, que- 
nezeus e cadmoneus (Gn 
15.19). Esses povos tinham cer- 
ta similaridade quanto às ativida- 
des. O “queneu” e o “quenezeu” 
trabalhavam com metais em peças 
de ornamentação e jóias de ouro, 
cobre e prata. Esses povos, por não 
serem violentos, gozavam da ami- 
zade dos israelitas. Reis como Saul 
e Davi cultivaram a amizade deles 
(1 Sm 15.6; 30.29). O povo que- 
neu, aparentou-se de tal modo 
com os israelitas que havia que- 
neus entre os anciãos de Judá. A 
lição que aprendemos é que a mis- 
tura do povo de Deus com o povo 
do mundo trará prejuízos à fé cris- 
tã e aos bons e santos costumes. 

2. O povo heteu (Gn 15.20; 
Dt 7.1). Esse povo era descenden- 
te de Het, segundo filho de Canaã, 
neto de Noé. As duas mulheres que 
Esaú, filho de Isaque, tomou como 
esposas eram hetéias, e trouxeram 
amargura e tristeza para Isaque e 
Rebeca (Gn 26.34,35). Pessoas que 
causam na Igreja tristeza e amar- 
gura fomentam contenda, revol- 
ta e divisão. Ler Hb 12.15; Ef 4.31; 
1 Co 3.3,4. 

3. Os povos ferezeus e os 
refains (Gn 15.20). Esses po- 
vos estavam sempre a vaguear. 
Tipologicamente, na igreja temos 
os inconstantes que não se firmam 
em lugar algum. Sempre estão pro- 
curando alguma igreja diferente, 
porque estão sempre insatisfeitos. 

4. O povo amorreu (Gn 
15 22050-D to 70 pasa: G)asEsse 


| povo tinha como característica a 


detruo a pilhagem por onde 
andava, Dra um povo desumano, 
perverso, cruel, Simboliza a resis- 
tencia ao Espírito Santo (2 Tm 3.1- 
8: 4.1-4,14). Os amorreus utiliza- 
vam o fogo como tática de guerra, 
por isso, eram temidos pelos ou- 
tros povos. O espírito desse povo 
não pode encontrar espaço no seio 
da igreja. 


4.5-7). Precisamos ter o coração 
quebrantado (Sl 34.18). 

7. O povo fereseu (Dt 7.1). 
Era um povo agricola que vivia 
preocupado com a terra. O seu 
nome fereseu significa “coisas da 
terra”. Esse povo representa a an- 
siedade e a conformidade com as 


coisas da terra, mas a Bíblia nos 


5. O povo cananeu (Gn 15. | 


21; Dt 7.1). A palavra “cananeu” 
significa “terra baixa”. Os cana- 
neus eram descendentes de Cão, o 
filho amaldiçoado de Noé (Gn 
9.24-27). Visto que habitavam nas 
“terras baixas” da Palestina, sua 
tipologia fala de degradação mo- 
ral, fraqueza carnal. Muitos cris- 
tãos hoje vivem descendo às “ter- 
ras baixas” da carnalidade (Gl 
5.16,17). A característica que se 
destaca dos cananeus é a dureza, 
a inflexibilidade, a intransigência, 
a falsa espiritualidade. 


estimula a “não nos conformar 
com o mundo” (Rm 12.2). A Escri- 
tura de Cl 3.2,3 é um antídoto con- 


| tra o espírito conformista com este 


6. O povo girgaseu (Gn | 


1592869 D to 721) "O Mmome “girga- 
seu” significa “argiloso”. O sentido 
tipológico desse povo é a “apatia, 
a incredulidade e a indiferença”. O 
tipo do homem que entrou nas bo- 
das do filho do rei, despreparado 
conforme a parábola de Jesus. O 
senhor da festa percebeu que aque- 
la atitude era “pouco caso”, indife- 
rença, desrespeito com o convite 
feito (Mt 22.4,5). Na parábola das 
dez virgens, cinco delas foram dis- 
plicentes com suas vasilhas e lâm- 
padas (Mt 25.3). Corações argilo- 
sos são corações duros e impene- 
tráveis para a Palavra de Deus (Mc 
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mundo. Jesus alertou sobre a an- 
siedade com as coisas da terra (Mt 
6.25-30). Precisamos aprender a 
confiar na fidelidade e na provi- 
são de Deus (1 Pe 5.7). 

8. O povo heveu (Dt 7.1; 
Jz 3.1-3). Esse povo era conhe- 
cido pelas armadilhas que prepa- 
rava contra os seus inimigos. Os 
heveus entravam no meio dos seus 
inimigos sem serem percebidos (Js 
9.4,5). É a tipificação do fingimen- 
to, da hipocrisia, da astúcia, da não 
transparência (Pv 11.9; Mt 6.5). O 


| espírito desse povo acha-se no seio 
| da igreja em nossos dias, 


9. O povo jebuseu (Dt 7.1; 
JS” 1 82:85] roS ORI FIRE 
11.4,5). Povo descendente do 3º 
filho de Canaã, que habitava nas 
montanhas próximas de Jerusa- 
lém. Seu nome significa “lugar pi- 
sado”, “terra batida”. No sentido 
figurado a presença dos jebuseus 
produz secura espiritual, espiritua- 
lidade morta. Na parábola do Se- 
meador, Jesus referiu-se à semen- 
te que cai em “terra batida”ou lu- 
gar pisado” pelos homens (Mt 
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13.4). Quem anda na terra de nos- 
so coração? Quem influencia nos- 
sos sentimentos? 


CONCLUSÃO 


É tempo de despertarmos do 
sono espiritual, porque o índice de 
mistura da Igreja com o mundo e 
o pecado continua subindo. Que o 
lspírito Santo opere poderosamen- 
te em nossas vidas para mais e 
mais nos purificar e santificar, 
como deve ser um povo santo do 
Senhor. 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Subsídio Teológico 


“Entre outras formas de lingua- 
gem antropomórfica nas Escritu- 
1as, encontramos o termo pacto. A 
palavra é usada para designar a 
maneira de Deus tratar com o ho- 
mem e de entrar em alianças com 
clc; ou então somente entre seres 
humanos (...). 

O vocábulo diathéke, usado no 
Novo Testamento, é o termo gre- 
“o que significa pacto ou testamen- 
to. Essa é a palavra envolvida no 
tutulo “Novo Testamento”, que al- 
guns preferiram ver alterado para 
Novo Pacto (...) . 

Considerações Teológicas. De- 
vemos levar em conta o livre-ar- 
bítrio humano e o amor de Deus. 
Há pessoas necessitadas. Deus 
amou o mundo de tal maneira que 
promoveu sua vontade misericor- 
diosa através dos pactos. Deus dá 
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| tudo aos homens e espera-se que 
os homens dêem tudo a ele. Por 
sua parte, Deus sempre se mostra 
leal, constante e imutável (Êx 
34.6). Mas o homem mostra-se va- 
cilante. Contudo, o sistema funci- 
ona no caso do novo pacto, por- 
que o Espírito de Deus atua a fim 
de garantir a transação. O pacto 
com Deus, no Antigo e Novo Tes- 
tamentos, é retratado como um 
casamento (Os 2.22), devido à in- 
timidade do relacionamento entre 
Israel ou a alma individual (con- 
forme o caso), e Deus. O pacto 
com Deus é descrito como um 
acordo inscrito no coração (Jr 31; 
Ez 36.37; Hb 8.10). Diz esta últi- 
ma referência: ‘Porque esta é a ali- 
ança que firmarei... Nas suas men- 
tes imprimirei as minhas leis, tam- 
bém sobre seus corações as escre- 
verei...' E o resultado disso apa- 
rece logo adiante: *...e eu serei o 
seu Deus, e eles serão o meu 
povo”. O novo pacto opera com 
tão magníficos resultados porque 
Deus atua, e o homem, nesse pro- 
cesso, vai sendo espiritualizado. 
Nisso é que consiste a nossa sal- 
vação. O alvo final da salvação é 
a participação na imagem de Cris- 
to (2 Co 3.18), é a participação na 
própria natureza divina - 2 Pe 
1.4.” (O Antigo Testamento 
Interpretado, CPAD, vol.7, págs. 
4939 e 4940). 


Leia mais 
Revista Ensinador Cristão 
CPAD, nº 12, pág. 39 
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GLOSSÁRIO 


Antídoto: Medicamento usa- 
do para frustrar a ação de um ve- 
neno; contraveneno, antitóxico. 

Apatia: Estado mórbido de 
insensibilidade; impassibilidade, 
indiferença. 

Astúcia: Habilidade em enga- 
nar; manha, artimanha, ardil; ma- 
lícia, sagacidade. 

Cabal: Completo, pleno, intei- 
ro, perfeito. 

Displicente: Descuidado; 
desleixado, desmazelado. 

Distinta: Que não se confun- 
de; diverso, diferente. 

Hostil: Contrário, adverso, ini- 
migo; agressivo; provocante. 


Inflexibilidade: Implaca- 
bilidade, impassibilidade; indife- 
rença, insensibilidade. 

Peculiar: Que é atributo par- 
ticular de uma pessoa ou coisa; 
especial, próprio. 

Península: Porção de terra 
cercada de água por todos os la- 
dos, menos um, pelo qual se liga a 
outra terra. 


“o Antigo Testamento Interpre- 
tado, R.N.Champlin, vols.l e 7, 
CPAD. 

W O Plano Divino Através dos Sé- 
culos, N. Lawrence Olson, CPAD, 


QUESTIONÁRIO 


R. Dispensação da Inocência. 
2 

R. A obra expiatória de Cristo. 
5i 


R. A todos, indistintamente. 
4 


prometida. 


2 


1. Que outro nome recebe o pacto edêmico? 
. Qual o elemento essencial do pacto da graça? 
. A quem se destina o Pacto da Graça? 
. Quais os limites geográficos da terra prometida? 


R. Desde o rio do Egito até ao grande rio Eufrates. 
5. Cite as características dos primitivos ocupantes da terra 


. Hostis, idólatras, violentos e decaídos moralmente. 
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bição8 
VAGILANDO NA FE 


24 de novembro de 2002 


TEXTO ÁUREO 


“Porque em verdade vos digo 
que, se tiverdes fé como um grão 
de mostarda, direis a este monte: 

Passa daqui para acolá e há 

de passar, e nada vos será 
impossível” (Mt 17.20). 


Fé e paciência são dois ingre- 
dientes espirituais inseparáveis 
para se tomar posse das promes- 
sas de Deus. 

\ 


1 


HINOS SUGERIDOS 
Harpa Cristã 459, 467 e 369 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


GENESIS 16.1-6,10,11,15,16 


1- Ora, Sarai, mulher de Abrão, não 
lhe gerava filhos, e ele tinha uma 
serva egípcia, cujo nome era Agar. 
2 - E disse Sarai a Abrão: Eis que o 
Senhor me tem impedido de gerar; 
entra, pois, à minha serva; porven- 
tura, terei filhos dela. E ouviu Abrão 
a voz de Sarai. 


= LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Hc 2.4 
O justo viverá pela sua fé 


Terça - 2 Ts 1.4 
Paciência e fé 


Quarta - Hb 11.6 
Sem fé é impossível agradar a 
Deus 


Deus cumpre o que promete 


Quinta - Gn 16.7; Êx 3.2-4; 
Os 12.4,5 
O anjo de Jeová 


Sexta - Gn 16.13 
O Deus que nos vê 


Sábado - Rm 4.20,21 
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3 - Assim, tomou Sarai, mulher de 
Abrão, a Agar, egípcia, sua serva, e 
deu-a por mulher a Abrão, seu ma- 
rido, ao fim de dez anos que Abrão 
habitara na terra de Canaã. 


4-Eeleentroua Agar, eela concebeu; 
e, vendo ela que concebera, foi sua 
senhora desprezada aos seus olhos. 
5 - Então, disse Sarai a Abrão: Meu 
agravo seja sobre ti. Minha serva 
pus eu em teu regaço; vendo ela, 
agora, que concebeu, sou menos- 
prezada aos seus olhos. O Senhor 
julgue entre mim e ti. 


6 - E disse Abrão a Sarai: Eis que a 
tua serva está na tua mão; faze-lhe 
o que bom é aos teus olhos. E afli- 
giu-a Sarai, e ela fugiu de sua face. 


10 - Disse-lhe mais o Anjo do Se- 
nhor: Multiplicarei sobremaneira a 
tua semente, que não será contada, 
por numerosa que será. 

11 - Disse-lhe também o Anjo do 
Senhor: Eis que concebeste, e terás 
um filho, e chamarás o seu nome 
Ismael, porquanto o Senhor ouviu 
a tua aflição. 

15 - E Agar deu um filho a Abrão; e 
Abrão chamou o nome do seu filho 
que tivera Agar, Ismael. 

16 - E era Abrão da idade de oitenta 
e seis anos, quando Agar deu Ismael 
a Abrão. 


PONTO DE CONTATO 


Dê aos seus alunos a oportuni- 
dade de participarem em suas au- 
las. Solicite opiniões, observações, 
comentários, apartes e resumos. 
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Incentive e oriente leituras, consul- 
tas e pesquisas. Não deixe de fa- 


| zer perguntas. Elas despertam a 


motivação e são desafiadoras. 
Com o intuito de introduzir sua 
classe ao âmago das questões desta 
lição, inicie sua aula fazendo as se- 
guintes perguntas: Deus aprovou a 
atitude de Abraão e Sara de terem 
um filho através da união de Abraão 


| com Agar? Como vocês classificari- 


am os planos deste casal neste epi- 
sódio? Carnal ou espiritual? Por que 
a Bíblia diz que o filho de Agar era 
“segundo a carne” e não “segundo 
o Espírito” (Gl 4.29)? Deve o servo 
de Deus, na tentativa de cumprir os 
propósitos divinos, usar métodos 


| que não são segundo o Espírito? 


| OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Reafirmar que um crente 
cheio de incertezas e com falsas 
convicções poderá sofrer conse- 
quências desastrosas. 

Destacar as consequências do 
nascimento de Ismael na família de 
Abraão. 


| SÍNTESE TEXTUAL 


Abraão e Sara estavam casados 
há muitos anos. Mas, não tinham 
filhos para alegrar o lar e cumprir 
as maravilhosas profecias a respei- 
to do futuro do casal. Deus havia 
sido específico nas suas promessas 
acerca de um herdeiro. Conforme 
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anos foram se passando, a 
dissonância entre a promessa e as 
circunstâncias foi-se tornando 
“ida vez mais frustrante. Não ter 
Hlhos era uma calamidade e uma 
desgraça para qualquer esposa 
hebréia, e para Sara era pior ain- 
da. O que aconteceu? Marido e es- 
posa quiseram ajudar a Deus no 
cumprimento de sua promessa. 
Este episodio nos leva a uma infe- 

conclusão: Sempre que homens 
c mulheres permitem que a sua fé 
desabe, recorrem a expedientes 
humanos. E o fim é sempre discór- 
dia, tragédia e sofrimento. Que 
Deus tenha misericórdia de nós! 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Conceitos básicos da educação 
secular e religiosa. Aprenda um 
pouco mais acerca das leis do en- 
sino e da aprendizagem. 

O aluno aprende: 

1. quando motivado, estimula- 
do psicologicamente; 

2. quando gosta; 

3. quando necessita; 

4. quando vê fazer; 

5. quando faz; 

6. quando há métodos certos 
de ensino; 

7. quando investiga e pesquisa 
independentemente; 

8. quando está interessado; 

9. quando crê, confia; 

10. quando ora 

11. quando recebe atenção pes- 
soal. 

(Extraído do Manual da Es- 
cola Dominical, CPAD) 
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| COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A vida espiritual de Abraão 
teve altos e baixos apesar da sua 
conhecida fé em Deus. No capítu- 
lo 15, Abraão se destaca como um 
homem de fé. Porém, no capítulo 
16, ele viveu momentos de incer- 
tezas. Considerado o fato quanto 
à Bíblia em si mesma, vemos mais 
uma vez uma evidência da sua to- 
tal imparcialidade. 


I. ABRAÃO E SARA 
FRAQUEJAM QUANTO AO 
PLANO DIVINO ORIGINAL 
Abraão, o pai da fé, agora raci- 

ocina e age como homem natural. 

A sua fé parece ter hibernado. 

Abraão agora não conseguia enten- 

der o plano miraculoso de Deus 

para sua vida e para o mundo. Ele 
não descreu da promessa divina de 


| um filho seu, mas isto seria pelo 


processo comum. Em seguida, os 
dois agiram sem primeiro recorrer, 
pela fé, ao Deus dos milagres que 
já lhes prometera um filho através 
de Sara. 

1. Sara tenta “ajudar” a 
Deus (Gn 16.1-3).Sara, por não 
poder gerar filhos, convenceu seu 
marido a dar-lhe um filho através 
de Agar, sua escrava egípcia. Isso 
era costumeiro e aceitável entre 
aqueles povos, naqueles tempos 
antigos. Abraão não censurou a 
atitude de Sara. Ele deveria depen- 
der de Deus e das suas promessas. 
Devemos tomar cuidado para não 
nos desviarmos dos planos de Deus 
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para nossa vida. A culpa não é só 
de Sara nesse erro. Abraão foi fra- 
co e dependeu do raciocínio hu- 
mano. É um perigo quando o cren- 
te deixa de atender a Deus e à Bí- 
blia para ouvir os racionalistas que 
não créem em milagres e maravi- 
lhas que Deus pode sempre operar. 
Deus sabe perfeitamente o que fa- 
zer. Nunca devemos duvidar, nem 
acrescentar, nem tirar nada quan- 
to àquilo que Deus claramente já 
estabeleceu. É também inútil que- 
rer ajudar a Deus no cumprimento 
de sua Palavra, e do seu querer, e 
do seu agir. 

2. Uma história familiar 
feita sob a égide de Deus. A 
narrativa bíblica dos feitos milita- 
res de Abraão é breve, mas as da 
família de Abraão são extensas. De 
fato, uma família picdosa e exem- 
plar. Sarai, Rebeca e Raquel eram 
todas estéreis e só chegaram a ge- 
rar filhos pela intervenção de 
Deus. isso talvez sugira que a fa- 
mília, por ser a obra-prima de 
Deus, precisa sempre buscá-lo e 
dEle depender. 

3. Os dilemas espirituais 
de Sara e Abraão (Gn 16.1,2). 
No v.2 está escrito: “E disse Sarai 
a Abraão: eis que o Senhor me tem 
impedido de gerar”. Aqui está a 
incredulidade de Sara com sua 
descrença para esperar em Deus o 
cumprimento de sua palavra. 
Abraão, homem de fé, vacilou na- 
quele momento. Ele devia explicar 
para sua esposa que Deus é fiel e 
cumpridor de sua Palavra (Dt 7.9; 
1 Co 1.9). Uma coisa é crer numa 
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promessa; outra, é demonstrar 
essa crença esperando o seu cum- 
primento. Na Epístola aos Hebreus, 
no capítulo 6, vemos que a fé e a 
paciência são elementos espiritu- 
ais indispensáveis na concreti- 
zação das promessas. Deus faz uma 
promessa e, pela fé que Deus mes- 
mo nos reparte, cremos nela. A 
esperança vislumbra a visão da 
promessa, e a paciência aguarda 
com resignação por ela. 

4. Uma expressão notória 
de Sara (Gn 16.2). Um notável 
destaque é a expressão de Sara no 
v.2 “terei filhos dela”, aludindo ao 
possível filho que lhe daria a sua 
escrava Agar. A frase literalmente 
no original diz “por esse filho a 
casa será construída. Noutras pa- 
lavras: Ter um filho é como cons- 
truir uma casa. A Bíblia emprega 
o termo “casa” significando des- 
cendência. Uma família realmente 
formada, constituída, organizada, 
unida, equivale a uma construção. 


ll. ABRAÃO E SARA E SUA 
DESCRENÇA EM DEUS 


1. O equivoco de Sara 
acerca de Deus (Gn 16.2). 
Sara disse: “Eis que o Senhor me 
tem impedido de gerar” (v.2). 
Que fez Sara da promessa já feita 
por Deus? O seu julgamento pre- 
cipitado revela um coração des- 
crente quanto ao que Deus pode 
fazer conforme suas promessas. 
Um crente duvidoso, cheio de in- 
certezas ou de falsas convicções 
sofrerá consequências desastro- 
sas. À incredulidade só enxerga 
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soluções inconvenientes, desagra- 
dáveis e prejudiciais na vida do 
cristão. 

2. O conflito familiar cau- 
sado por Agar (Gn 16.4-6). 
O plano errado de Sara, referen- 
dado por Abraão causou efeitos 
negativos de vasto alcance na fa- 
mília e na sua posteridade. A dis- 
córdia e a desarmonia entre Sara 
e Agar criaram uma situação insus- 
tentável entre os três. Esta histó- 
ria se repete hoje, sempre com 
consequências desastrosas e fatais 
para o casal e a família. Abraão não 
sabia como resolver o problema. 

3. Agar foge para o deser- 
to (Gn 16.7-10). Agar fugiu 
para o deserto. O anjo do Senhor 
a achou junto à fonte no caminho 
de Sur (Gn 16.7). Naquele lugar, o 
anjo do Senhor lhe disse: “Multi- 
plicarei sobremodo a tua descen- 
dência, de maneira que, por nume- 
rosa, não será contada. Disse-lhe 
ainda o Anjo do Senhor: Concebes- 
te, e darás à luz um filho a quem 
chamarás Ismael, porque o Senhor 
te acudiu na tua aflição” (Gn 
16.10,11). Quantas vezes as pres- 
sões da vida nos fazem buscar a 
solidão do deserto, dos lugares 
solitários para encontrar um pou- 
co de paz. Certa feita o salmista 
Davi, pressionado pelos problemas 
se expressou: “Quem me dera asas 
como de pomba! voaria, e acharia 
repouso. Eis que fugiria para lon- 
ge, e ficaria no deserto” (S1 55.6,7). 
No caso de Agar, ela teve a pre- 
sença do anjo de Deus e também a 
sua promessa. 
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4. O nascimento de Isaque 
(Gn 21.1-3). Os anos se passa- 
ram e no devido tempo Sara con- 
cebeu e teve um menino o qual foi 
chamado Isaque (Gn 21.3). Quan- 
to a Ismael, Abraão colheu os 
amargos resultados de uma deci- 
são precipitada. Não podemos fu- 
gir da realidade. Sempre teremos 
de arcar com as consegiências de 
nossos atos e decisões. 


CONCLUSÃO 


Deus, em sua infinita sabedo- 
ria e presciência, pode ensinar aos 
seus servos, apesar das deficiênci- 
as humanas; isso devido à sua 
longanimidade, na execução dos 
seus insondáveis desígnios. 


E AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Subsídio Teológico 


“A arqueologia tem confirma- 
do que, na época de Abraão, ha- 
via o costume de que uma mu- 
lher podia dar a seu marido uma 
concubina, para que os filhos 
desta fossem considerados filhos 
da esposa legítima. Esse costume 
é também é confirmado em 
Gênesis 30.3 (no caso de Raquel) 
e em Gênesis 30.9 (no caso de 
Lia). Os filhos nascidos dessas 
uniões eram considerados filhos 
legítimos, como já dissemos, e 
não da concubina. Assim, a ques- 
tão tem-se tornado foco de mui- 
ta discussão em nossos dias, e 
estão sendo julgados vários ca- 
sos na lei, procurando resolver 
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quem tem o direito de ficar com 
esses filhos (...) 

“Algumas vezes é certo um ho- 
mem fazer o que sua esposa lhe 
diz, mesmo que isso seja contra os 
seus sentimentos. Mas dessa vez, 
não foi certo. Abraão não consul- 
tou Deus. Disso podemos ter a cer- 
teza. Ele ansiava por ter Hagar. 
Gostou do plano de Sara, embora 
tal plano não pudesse resolver o 
problema dele. Tal plano estava de 
acordo com os costumes sociais da 
época, pelo que não houve qual- 
quer objeção a ele, nem moral nem 
legalmente. Deus, porém, está 
muito acima de meros costumes 
sociais. Nem todos esses costumes 
são naturais e corretos.” (O An- 
tigo Testamento Interpreta- 
do, CPAD, vol.1, pág. 123) 


Leia mais 
~ Revista Ensinador trisião 
*, CPAD, nº 12, pág. 40 


GLOSSARIO 


Arcar: Fazer face, arrostar, 
enfrentar. 

Dilema: Situação embaraçosa 
com duas saídas difíceis ou peno- 
sas. 

Égide: Escudo; defesa, prote- 
ção; amparo, arrimo. 

Inconveniente: Impróprio, 
inadequado. 

Resignação: Submissão paci- 
ente aos sofrimentos da vida. 

Vislumbrar: Começar a sur- 
gir ou a aparecer; deixar-se entre- 


| ver; entremostrar-se. 


QUESTIONARIO 


R. Egípcia. 


de sua esposa Sara? 


R. Significa “descendéncia”. 


de Abraão? 


R. Isaque. 


1. Qual a nacionalidade de Agar, mãe de Ismael? 


2. Por que Abraão não agiu corretamente ao aceitar a sugestão 


R. Porque ele deveria depender de Deus e de suas promessas. 


3. Que significa a palavra “casa” no texto bíblico original? 


4. Quais as consegtiências do nascimento de Ismael na família 


R. Discórdia e desarmonia entre Sara e Agar. 


5. Que nome recebeu o “filho da promessa”? 
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Lição 
DEUS ANIMA ABRAÃO 


1 de dezembro de 2002 


TEXTO ÁUREO | 


“Eu sou o Deus Todo-Poderoso; 
anda em minha presença e sê 
perfeito” (Gn 17.1). 


VERDADE PRÁTICA 


O plano de Deus para nossa 
vida deve ter cumprimento total, 
pelo seu querer, mediante a sua 
graça. 


LEITURA DIÁRIA 


HINOS SUGERIDOS 
CD - Harpa Cristã 126 (vol.3 - f. 
8), 187 (vol. 5 -f.1)e 252 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


GÊNESIS 17.1-7,10,15,16 


1- Sendo, pois, Abrão da idade de 
noventa e nove anos, apareceu O 
Senhor a Abrão e disse-lhe: Eu sou 
o Deus Todo-Poderoso; anda em 
minha presença e sê perfeito. 


Segunda - Gn 15.13-16 
A história de Israel escrita de 
antemão 


Terça - Gn 15.17-21; 17.8 
Deus reafirma a promessa da 
terra de Canaã 


Quarta - Gn 17.10-14; Rm 4.11 
- À circuncisão como sinal da 
aliança abraâmica 
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Quinta - Lc 2.21 
Jesus, circuncidado ao 
oitavo dia 


Sexta - Gn 13.15 
Canaã, a perpétua possessão do 
povo de Abraão 


Sabado - Gn 17.17; 18.12 
As dúvidas de Abraão e Sara 
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2 - E porei o meu concerto entre 
mim e ti e te multiplicarei grandis- 
simamente. 


3 - Então, caiu Abrão sobre o seu 
rosto, e falou Deus com ele, di- 
zendo: 


4 - Quanto a mim, eis o meu concer- 
to contigo é, e serás pai de uma 
multidão de nações. 


5 - E não se chamará mais o teu 
nome Abrão, mas Abraão será o teu 
nome; porque por pai da multidão 
de nações te tenho posto. 

6 - E te farei frutificar grandissima- 
mente e de ti farei nações, e reis 
sairão de ti. 


7 - E estabelecerei o meu concerto 
entre mim e ti e a tua semente 
depois de ti em suas gerações, por 
concerto perpétuo, para te ser a ti 
por Deus e à tua semente depois 
de ti. 


10 - Este é o meu concerto, que 
guardareis entre mim e vós e a tua 
semente depois de ti: Que todo 
macho será circuncidado. 


15 - Disse Deus mais a Abraão: a 
Sarai, tua mulher, não chamarás 
mais pelo nome de Sarai, mas Sara 
será o seu nome, 


16 - Porque eu a hei de abençoar e 
te hei de dar a ti dela um filho; e a 
abençoarei, e será mãe das nações; 
reis de povos sairão dela. 


PONTO DE CONTATO 


A pressa de Sara em cumprir 
ou fazer cumprir a promessa da 
vinda do herdeiro foi uma doloro- 
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sa decepção. Deus já havia dito que 
dos próprios lombos do patriarca 
sairia o herdeiro, e talvez ele pen- 
sasse que este já havia nascido na 
pessoa do menino Ismael. Agar 
mesma, talvez abrigasse alguma 
esperança em seu coração. Passa- 
ram-se treze anos e eis que Deus 
desmorona todas aquelas esperan- 
ças declarando que o herdeiro ain- 
da não havia nascido. Vinte e qua- 
tro anos eram passados desde que 
a promessa e o concerto foram 
formalizados. Agora, quando pare- 
cia que a promessa já estava cum- 
prida, vemo-la ainda por realizar. 
O Todo-Poderoso novamente apa- 
rece a Abraão para reanimá-lo e re- 
novar suas promessas. 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 


| verá esta apto a: 


Descrever os aspectos prin- 
cipais do Concerto divino reafir- 
mado a Abraão. 

Reconhecer, a exemplo de 
Abraão e Sara, suas próprias falhas 
e a soberania de Deus. 


Os dois estágios da elaboração 
da aliança, nos capítulos 15 e 17, 
não só provaram a fé que anima- 
va Abraão pela longa demora mas 
também puseram à mostra os dois 
lados de uma só transação. O ca- 
pítulo 15 fixou o esquema básico 
da graça e da fé correspondente; 


Lições Bíblicas 


nada se pediu a Abraão, senão que 
tivesse fé e confiança em Deus. 
Agora surgem as implicações, em 
profundidade e em extensão: em 
profundidade, pois a fé deve de- 
monstrar-se em total dedicação; 
em extensão, pois todos os envol- 
vidos devem ser selados, um por 
um, nas gerações por vir. Portan- 
to, os dois capítulos juntos divul- 
gam a participação pessoal e a co- 
letiva; a fé interior e o selo exter- 


no (Rm 4.9,11); a justiça imputa- | 


da e a devoção expressa (Gn 
136a 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Ao formular perguntas em 


aula, tenha em mente as seguintes 


normas: 


1) As perguntas devem ser cla- | 


ras, simples e bem definidas, fo- 
calizando um item de cada vez. 
Evite perguntas compostas; exem- 
plo: “quando, como e com quem?” 

2) Devem ser adaptadas ao ní- 
vel mental e à capacidade dos alu- 
nos e expressas em termos acessí- 
veis à sua compreensão; nem de- 


masiado fáceis nem excessivamen- | 


te difíceis. 

3) Devem ser interessantes, 
convidativas, estimulantes e for- 
muladas com habilidade. 


4) Não devem conter a respos- | 


ta, nem sugeri-la. 


5) Devem ser progressivas, 


logicamente concatenadas e con- 
duzindo a uma conclusão ou pon- 
to a ser bem esclarecido ou fir- 
mado. 
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COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Passaram-se 24 anos desde a 
saída de Abraão de Ur dos Caldeus 
(Gn 12.4; 17.1). Durante esse tem- 
po, Deus renovou repetidas vezes 
suas promessas ao patriarca a fim 
de fortalecê-lo nas suas fraquezas. 
Nesta lição, aprenderemos que 
Deus não lida conosco de acordo 
com nossas falhas e limitações hu- 
manas. Ele “não nos tratou segun- 
do os nossos pecados, nem nos re- 
tribuiu segundo as nossas inigiui- 
dades” (Sl 103.10). 


I. DEUS RENOVA SEU PACTO 
COM ABRAÃO E SARA 


1. Deus aparece a Abraão 
(v.1). A Abraão Deus apareceu 
de modo a ser percebido por 
seus sentidos físicos; experiência 
vivida por outras pessoas no An- 
tigo Testamento. O Senhor apa- 
receu visivelmente a Abraão; de 
outra maneira, não podia ter-se 
retirado dali, como diz o texto. 
Fosse apenas uma visão, sonho 
ou voz, não teria Abraão a expe- 
riência de entrar em colóquio 
com a Pessoa que lhe estava pro- 
metendo o impossível nos domí- 
nios humanos, 

Trata-se de teofania, que signi- 
fica “aparição de Deus” (em for- 
ma humana). Nesta aparição, o 
Eterno se apresenta como o El 
Shaddai (Deus Todo-Poderoso). 
Deus é aquele que, pelo seu poder, 
supre todas as necessidades dos 
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seus servos. Hoje, o crente em Je- 
sus tem o Espírito Santo que nele 
habita para assisti-lo e santificá-lo 
(1 Co 3.16; 6.19), 

2. Deus requer nossa to- 
tal consagração. A Palavra do 
Senhor a Abraão foi: “Anda em 
minha presença e sê perfeito” 
(v.1). O imperativo divino “sê per- 
feito” tem a ver com dedicação to- 
tal a Deus. Lembra-nos Enoque, 
que andava com Deus e foi toma- 
do em vida para não ver a morte. 
Perfeição é exigida de todo servo 
de Deus que almeja agradá-lo. A 
Palavra nos orienta e exorta como 
ser completo para com Ele: “...todo 
o vosso espírito, e alma, e corpo 
sejam plenamente conservados 
irrepreensíveis para a vinda de 
nosso Senhor Jesus Cristo” (1 Ts 
S Z3ARMA 2S) 

3. Abraão humilha-se di- 
ante de Deus (v.3). A visão 
celestial foi tão real e poderosa, 
que tudo o que Abraão pôde fa- 
zer foi prostrar-se quebrantado 
em seu espírito. Só a glória divi- 
na podia fazer este amigo de Deus 
cair por terra e esconder seu ros- 
to. Não podemos saber de que 
modo estas aparições divinas se 
realizaram, mas cremos que esta 
foi a segunda vez que Abraão teve 
o privilégio de contemplar a ma- 
jestade do Altíssimo. Ao prostrar- 
se, Abraão reconhecia a sobera- 
nia de Deus; reconhecia suas pró- 
prias falhas; reconhecia também 
a graça divina para com ele e 
Sara, e, ao mesmo tempo, coloca- 
va-se à disposição de Deus. Assim 
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deve fazer todo crente diante do 
Senhor. 


IH. DEUS REAFIRMA SUAS 
PROMESSAS A ABRAÃO 


1. A primeira promessa: 
“Far-te-ei uma grande nação” 
(Gn 12.2). Isso nos sentidos ma- 
terial e espiritual (15.5). Ver tam- 
bém Gálatas 3.7,9. Não havia lu- 


| gar para Abraão desanimar porque 


Deus intervinha e repetia a pro- 


| messa, de modo a manter viva a 


esperança do patriarca e fazer-lhe 
compreender que não era como ele 
queria, mas como Deus requeria. 
Sara e Abraão, a princípio, não cri- 
am plenamente na promessa. Te- 


| mos uma tendência natural de 


usar a lógica humana nos planos 


| e propósitos de Deus. Humana- 


mente, era difícil Sara gerar em seu 
ventre um filho. Mas Deus é ilimi- 
tado; Criador de todas as coisas, 
inclusive do homem. 

2. A segunda promessa: “À 
tua semente darei esta ter- 
ra” (Gn 12.7). Esta promessa 
foi-lhe feita em Siquém, já na ter- 
ra de Canaã. Como estudamos em 
outra lição, a terra era, então, ha- 
bitada por povos extremamente 
ímpios (Gn 15.18-21) e, no tempo 
devido, a posteridade de Abraão 
possuiria esta terra que o Senhor 
prometera. 


HI. DEUS TRABALHA NA VIDA 
DE ARRAÃO E SARA 


1. Deus muda o nome de 
Abrão para Abraão (v.4,5).0 


| novo nome significa “pai de uma 
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multidão de nações” (v 3-10). O 
nome de uma pessoa a identifica 
e diz o que ela é. Noutras palavras: 
o nome representa o caráter, não 
primeiramente o nome gráfico, 
mas o figurativo. Na Bíblia, uma 
nova experiência com Deus, mui- 
tas vezes, requeria um novo nome 
para a pessoa, simbolizando novo 
relacionamento. 

2. Deus firma o seu con- 
certo com Abraão (vv. 3-10). 
Vejamos os três aspectos principais 
deste concerto: 

aJAbraão seria pai de numero- 
sas nações (vv.4,5). De Ismael, fi- 
lho de Agar, a egípcia, surgiram 
muitas nações árabes. Porém, o fi- 
lho da promessa foi Isaque, filho de 
Sara, de quem surgiu o povo de Is- 
rael. Desse filho nasceria o Cristo 
futuro. Abraão seria o pai espiritu- 
al de todos os que seguem a Cristo, 
independente de raça, cor, língua 
ou nação (Gl 3.7; Rm 4.12,16,17). 

b) A terra de Canaã em perpé- 
tua possessão (v.8). Sendo esta 
uma imutável promessa de Deus, 
não há dúvida de que terá em bre- 
ve seu total cumprimento. 


c) O rito da circuncisão (vv. 10- | 


14). Trata-se da remoção cirúrgi- 
ca do prepúcio, isto é, a pele que 
recobre a extremidade do órgão 
sexual masculino (vv.10,23; Lv 
12.3). Hoje, na nova aliança, o si- 
nal (o selo) não é feito na carne, 
mas no coração do cristão (Dt 30.6; 
CUZMEP US GI 6): 

3. Deus muda o nome de 
Sarai para Sara (vv.15,16). 
Uma série de mudanças em Abraão, 
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motivada pela posição perante 
Deus, tinha lhe trazido grandes 
surpresas. Como legítima esposa 
de Abraão, Sara tinha de acompa- 
nhar os destinos do marido na con- 
secução dos planos de Deus. Seu 
nome até agora tem sido Sarai que 
significa “minha princesa”, mas 
daqui em diante passará a ser Sara 
“princesa”. A mudança de nome, 
de Sara, simboliza a nova situação 
em que ela se encontra por causa 
da promessa de Deus. 


CONCLUSÃO 


Deus zela pela sua Palavra para 
cumprir, mesmo quando nós, seus 


| servos, falhamos. É como está es- 


crito: “Se formos infiéis, ele per- 
manece fiel: não pode negar-se a 


| si mesmo” (2 Tm 2.13). 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Subsidio Bibliológico 


“Deus se revelou como o ‘Deus 
Todo-Poderoso'(hb. El Shaddai), 
significando que Ele era onipoten- 
te e que nada lhe era impossível, 
Como Deus Todo-Poderoso, Ele po- 
dia cumprir suas promessas quan- 
do na esfera natural tudo dizia ser 
impossível o seu cumprimento. En- 
tão, seria por um milagre que Deus 
traria ao mundo o filho prometido 
a Abraão (vv.15-19; 35.11; Is 13.6; 
Rm 4.19; Hb 11.12). (2) Deus or- 
denou que Abraão andasse diante 
dEle e que fosse ‘perfeito’ (Le, to- 
talmente dedicado ao cumprimen 
to da sua vontade), Assim como a 
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fé de Abraão foi necessária na | 
efetuação do concerto com Deus,. | 
assim também um esforço sincero 
para agradá-lo era agora necessá- | 
rio para continuação das bênçãos | 
de Deus, segundo o concerto feito. | 
A fé de Abraão tinha que estar uni- 
da à sua obediência (Rm 1.5); se- 
não ele estaria inabilitado para par- 
ticipar dos propósitos eternos de 
Des.” (Bíblia de Estudo Pen- 
tecostal, CPAD, pág. 56) 


Leia mais 


Revista Ensinador Cristão 
CPAD, nº 12, pág. 40 


GLOSSÁRIO 


Figurativo: Que figura; repre- 
sentativo, simbólico. 


Imperativo: Que ordena, ou 
exprime uma ordem. 

Lógica: Parte da filosofia que 
estuda as leis do raciocínio. 

Perpétuo: Incessante, contí- 
nuo, ininterrupto; que dura sem- 
pre, eterno. 

Plenamente: De modo pleno; 
de todo; inteiramente. 

Retribuir: Recompensar a, 
premiar, galardoar; corresponder. 

Tendência: Inclinação, pro- 
pensão; intenção, disposição. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


Ud Bíblia de Estudo Pentecostal, 
CPAD. 

É 04n tigo Testamento Interpre- 
tado, R. N. Champlin, CPAD, vol.1. 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual o significado da palavra “teofania”? 
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. “Aparição de Deus”. 

. Qual foi a primeira promessa divina feita a Abraão (Gn 12.2)? 
. “Farte-ei uma grande nação.” 

. E a Segunda promessa? 

. “À tua semente darei esta terra.” 

. Que valor pode ter o nome de uma pessoa? 

. Além de identificá-la, representa o seu caráter. 


E O GRE Go UEM 


. De quem originaram as nações árabes? 
. De Ismael, filho de Agar, 


Pa 
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= biçãolO 
O PODER DA ORAÇÃO 
a INTERGESSORI 


ai 8 de dezembra de 2002 


Dia da Bíblia 


| TEXTO ÁUREO HINOS SUGERIDE 


CD - Harpa Cristã 296 
“Exorto, pois, antes de tudo, | (vol.6 - f.7), 290 e 434 
que se façam súplicas, orações, 
intercessões e ações de graças ! ] 
por todos os homens” E LEITURA BIBLICA EM CLASSE 


(1 Tm 2.1). 
| GÊNESIS 18.17-25,33 


VERDADE PRATICA 17 -E disse o SENHOR: Ocultarei eu 
a Abraão o que faço, 


O crente, em seu ministério sa- 18 - Visto que Abraão certamente 
cerdotal, deve interceder por to- | virá a ser uma grande e poderosa 
dos, sem distinção social, racial, | nação, e nele serão benditas todas 


política, religiosa ou filosófica. | as nações da terra? 
į 
Es) | LEITURA DIÁRIA 
E ] 
Segunda - Gn 18.23-33 Quinta - Nm 12.1-15 
A oração intercessória de Abraão Moisés intercede por Miriã 
Terça - Èx 8.8-13 Sexta - | Sm I2.18-23 
Moisés intercede por Faraó Samuel intercede pelo povo 
Quarta - Dt 9.24-29 Sábado - Hb 7.22-25 
Moisés intercede pelo povo Jesus intercede por todos 
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19 - Porque eu tenho conhecido, 
que ele há de ordenar a seus filhos e 
sua casa depois dele, para que guar- 
dem o caminho do SENHOR para 
obrarem com justiça e juízo; para 
que o SENHOR faça vir sobre Abraão 
o que acerca dele tem falado. 

20 - Disse mais o SENHOR: Por- 
quanto o clamor de Sodoma e 
Gomorra se tem multiplicado, e 
porquanto o seu pecado se tem 
agravado muito, 

21 - Descerei agora, e verei se com 
efeito têm praticado segundo este 
clamor, que é vindo até mim; e se 
não, sabê-lo-ei. 

22 - Então viraram aqueles varões o 
rosto dali, e foram-se para Sodoma; 
mas Abraão ficou ainda em pé dian- 
te da face do SENHOR. 

23 - E chegou-se Abraão, dizendo: 
Destruirás também o justo com o 
ímpio? 

24 - Se porventura houver cinquen- 
ta justos na cidade, destruí-los-ás 
também, e não pouparás o lugar 
por causa dos cinquenta justos que 
estão dentro dela? 

25 - Longe de ti que faças tal coisa, 
que mates o justo com o ímpio; que 
o justo seja como o ímpio, longe de 
ti seja. Não faria justiça o Juiz de 
toda a terra? 

33 - E foi-se o SENHOR, quando 
acabou de falar a Abraão; e Abraão 
tornou ao seu lugar. 


PONTO DE CONTATO 


Converse com seus alunos so- 
bre a convivência entre familiares 
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e até que ponto deve ir a interfe- 
rência de uns sobre a vida de ou- 
tros. Advirta-os de que estilos di- 
ferentes de pessoas não impedem 
o exercício da compaixão quando 
houver necessidade. Rancor e des- 
prezo não combinam com a natu- 
reza regenerada do cristão. 


| OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Destacar a importância e efi- 
cácia da oração intercessória. 

Relatar o ministério de inter- 
vessão no Novo Testamento. 

Reconhecer que a justiça di- 
vina não se baseia nos padrões e 
sentimentos humanos. 


A vida cristã autêntica é de 
constante comunhão com Deus. E, 
da mesma forma que amigos che- 
gados trocam confidências, Deus 
também revela suas intenções 
aqueles que lhe são íntimos. “O se- 
gredo do Senhor é para os que o 
emem; e elc lhes fará saber o seu 
concerto.” Salmos 25.14. 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Como deve ser o professor e 
sua maneira de ensinar, a fim de 
que os alunos realmente apren- 


| dam? 


Eis algumas considerações: 
1. O compromisso do profes- 
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sor não deve estar na matéria, mas 
nos alunos a serem introduzidos 
e orientados no estudo da mesma. 
A matéria não é o fim da instru- 


cão, mas apenas um dos meios | 


para se alcançar os objetivos vi- 
sados. 

2. Os conhecimentos não de- 
vem ser apenas “transmitidos”; 
devem ser dosados e habilmente 
apresentados de modo que os alu- 


nos possam compreendê-los, ree- | 


laborar e assimilar. 


3. Para os alunos, seguir aten- 


tamente a explanação do mestre 
representa apenas sua primeira 
tomada de contato com o assun- 
to; é o primeiro passo na marcha 
de sua aprendizagem. Os passos 


seguintes e decisivos na consecu- | 


ção dos objetivos somente se efe- 


tuam mediante um estudo bem 


orientado; neste mais do que na- 
quele, os alunos precisam da as- 
sistência e orientação direta do 
professor. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A vida de Abraão quanto à fé é 
um exemplo para o cristão atual. 
Sua fé, coragem, amor, fraternida- 
de, desprendimento e comunhão 
com Deus torna-o um protótipo ide- 
al para a nossa vida espiritual. No 
episódio do capítulo 18 de Gênesis, 
temos uma demonstração dessas 
qualidades, acrescidas de uma gran- 
de sensibilidade espiritual para com 
as pessoas sob sofrimento e prova- 
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ção, mesmo os culpados e reinciden- 
tes como o caso de Ló. 


I. A INTERCESSÃO DIANTE 
DO SENHOR 


1. Deus revela os fatos a 
Abraão (18.17). Depois daque- 
la conversação agradável com os 
anjos nos carvalhaes de Manre, 
Deus revelou a Abraão as coisas 
que iam acontecer, e declara: 
“Ocultarei a Abraão o que faço?” 
Há um Deus que revela seus pro- 
pósitos insondáveis aqueles com 
quem Ele mantém comunhão. Tra- 
tava-se agora do juízo divino con- 
tra Sodoma e Gomorra, o qual se- 
ria um fato localizado no tempo e 
no espaço enquanto que as pro- 
messas messiânicas, já dantes fei- 
tas a Abraão, permaneceriam fir- 
mes, segundo sua fé: um povo nu- 
meroso, descendente de Isaque, a 
sua semente, da qual nasceria o 
Messias (Rm 4.13). E a Bíblia dá 
abundante testemunho da sua fé 
(Hb 11.8-12). 

2. Deus revela a Abraão a 
destruição de Sodoma e Go- 
morra (Gn 18.20-22).Sodoma 
e Gomorra, além de outras peque- 
nas cidades adjacentes, como 
Admá, Zeboim e Zoar foram con- 
denadas à destruição, ao juízo di- 
vino por causa do extremo pecado 
dos seus moradores. Ver Gn 15.16. 
Eram, de fato, pocilgas de inigui- 
dade, e deviam ser eliminadas da 
presença de Deus. O Senhor reve- 
lou a Abraão que essas cidades 
eram tão pecaminosas que o seu 
clamor havia subido até Ele. 


Al 


II. A RAZÃO DA - 
INTERGESSÃO DE ABRAÃO 


1. O clamor de Sodoma e 
Gomorra (vv.20,21).A palavra 
clamor significa grito de súplica ou 
de protesto, queixa, brado, rogo. O 
texto bíblico declara: “O clamor de 
Sodoma e Gomorra se tem multi- 
plicado tanto”, ou “tem subido à 
presença de Deus”. Isto deixa 
transparecer que poderia haver jus- 
tos naquelas cidades. Disse o Se- 
nhor a Abraão: “Descerei e verei de 
fato o que tem praticado” (v.21). 
Trata-se, é evidente, de um an- 
tropopatismo, isto é, uma forma 
metafórica de atribuir a Deus sen- 
timentos humanos para que Ele seja 
compreendido. No caso em apreço, 
a expressão mostra à humanidade 
que o caso de Sodoma é um exem- 
plo da severidade de Deus contra 
o pecado e os que o praticam. 

2. A intercessão de Abraão 
(vv. 22-33). No início da visita, 
três seres celestiais como se fossem 
homens, estiveram com Abraão. 
Dois deles foram para Sodoma e 
Gomorra, enquanto o terceiro fi- 
cou com Abraão. Este terceiro ser 
semelhante a um homem era o 
próprio Senhor, conforme o texto 
declara: “Mas Abraão permaneceu 
ainda na presença do Senhor”. 

3. Abraão interroga a Deus. 
Sua pergunta girava em torno do 
juízo divino sobre Sodoma e 
Gomorra (vv. 24-32). Abraão não 
duvidava do caráter moral de 
Deus, ao fazer esta interrogação. 
Ele não compreendia o fato de 
Deus julgar o justo com o injusto 
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(v.23). Ele não tinha dúvida acer- 
ca de Deus. Sua pergunta final evi- 
dencia isto: “Longe de ti que faças 
tal coisa, que mates o justo com o 
ímpio”. 


IH. A EFICÁCIA DA ORAÇÃO 
INTERCESSORIA 


1. O intercessor é um sa- 
cerdote do Senhor. A Bíblia nos 
fala do ministério sacerdotal do 


| crente. No Antigo Testamento, o 


sacerdote representava o povo di- 
ante de Deus. Somente os da linha- 
gem de Arão podiam exercer o sa- 
cerdócio. No Novo, cada membro 
do corpo de Cristo, salvo pela gra- 
ça, é um sacerdote de Deus, con- 
forme declara a Bíblia: “Vós, po- 
rém, sois raça eleita, sacerdócio 


| real” (1 Pe 2.9). E, ainda: “também 


vós mesmos... sois edificados... 
para serdes sacerdócio santo, a fim 
de oferecerdes sacrifícios espiritu- 
ais, agradáveis a Deus por inter- 
médio de Jesus Cristo” (1 Pe 2.5). 

2. O ministério da inter- 
cessão no Novo Testamento. 


| No capítulo 17 do evangelho de 


João, temos a sublime oração 
intercessória de Jesus, em prol dos 
seus discípulos, que é eficaz por 


| todos os séculos. A obra da salva- 


ção foi efetuada e completada por 
Jesus no Calvário. Porém, como o 
divino intercessor, seu ofício con- 
tinua, por todos os salvos. Isto é 
uma evidência de que todos so- 
mos, em nós mesmos, fracos, fa- 
lhos, pecadores, carentes, em nos- 
sa caminhada nesta vida. Mas Ele 
intercede por nós, como fez com 
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Pedro: “Eu roguei por ti para que 
a tua fé não desfaleça (Lc 22.32). 
Na cruz, como sacerdote do Altís- 
simo, Jesus ofereceu-se a si mes- 
mo, para expiar a nossa culpa, 
com o seu próprio sangue, e en- 
trou no Céu, para interceder por 
todos. Ler Hb 9.24. 

a) A oração intercessória deve 
ser espontânea. A oração é uma 
batalha espiritual, pois lutamos 
contra as hostes satânicas; daí, a 
oração não deve ser forçada, nem 
formal, como faziam os fariseus. 
Ela deve brotar do coração, pelo 
Espírito, como uma nascente de 
água que jorra da terra com toda 
a força. Não devemos interceder 
sem fé; sem acreditar no poder 
desse tipo de oração. 

A oração intercessória deve ser 
feita com um coração disposto, sin- 
cero e consciente, perante o Se- 
nhor. Não se trata, como alguns 
pensam, de se expressar com pa- 
lavras bonitas e poéticas, sem uma 
disposição espiritual. É o tipo de 
oração que revela a nossa sensibi- 
lidade para com as necessidades 
das outras pessoas. 

b) A oração intercessória é afe- 
tuosa e misericordiosa. Ela é vol- 
tada para os outros. Esta afetuosi- 
dade na oração é a ação do Espíri- 
to Santo em nós contra o nosso 
egoísmo. Na verdade, quando nos 
dispomos a orar pelos outros, mo- 
vemos o coração de Deus. 


CONCLUSÃO 


No exemplo da intercessão de 
Abraão, por aquelas cidades tene- 
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brosas, a resposta divina foi nega- 
tiva. Nem sempre Deus responde 
nossas orações conforme deseja- 
mos e esperamos, porque a justiça 
divina não se baseia nos padrões 
e sentimentos humanos. 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Subsídio Teológico 


“Imaginamos que, se nossas ora- 
ções são atendidas e nossas vidas 
são prolongadas, tudo permanece- 
rá perfeito e viveremos sempre fe- 
lizes. Por isso, quando Deus diz não 
para os nossos pedidos mais impor- 
tantes, parece que não está sendo 
misericordioso. Na realidade, seu 
não dito com firmeza pode ser a 
palavra mais gentil de todas. 

Além disso, podemos acabar 


| duvidando do poder e da eficácia 


da oração se Deus sempre nos diz 
não - a menos que entendamos 
mais profundamente o significado 
da fé e da oração. 

O primordial na fé não é se al- 
cançaremos nossos objetivos, mas 
se confiamos na bondade do Doa- 


| dor. Será que acreditamos que 


Deus seja sensato, bom, poderoso, 


| justo, generoso, santo e gentil? Se 


realmente cremos que Deus seja o 
que diz ser, precisamos confiar que 
Ele vai agir de acordo com seu ca- 
ráter. Quando nossas orações vio- 
lam o caráter de Deus, não pode- 
mos esperar que mude a sua von- 
tade, pois seria um Deus incons- 
tante e sem valor, 

É um grande conforto saber 
que Deus se importa conosco o 
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bastante para nos dizer não. Ao 
invés de sofrer por causa de algum 
desapontamento, podemos nos | 
alegrar pelo caráter de Deus.” 
(Quando Deus Diz Não, CPAD, 
págs. 54 e 55) 


f Leia mais 
Revista Ensinador Cristão 
A CPAD, n° 12, pág. 41 


GLOSSARIO 


Abundante: Que tem ou exis- 
te em abundância; copioso, farto, 
abundoso 

Acrescida: Referente a fazer 
crescer, aumentar; juntar-se, ajun- 
tar-se; acrescentar-se. 

Adjacente: Próximo, vizinho. 


Apreço: Consideração; em 
questão. 

Insondável: Inexplicável, in- 
compreensível. 

Pocilga: Casa ou lugar imun- 
do; cortelho, cortelha. 

Porventura: Acaso; por acaso. 

Protótipo: Primeiro tipo ou 
exemplar; original, modelo. 

Reincidente: Pessoa que tor- 
na a incidir; recair, tornar a prati- 
car um ato da mesma espécie. 

Transparecer: Aparecer ou 
avistar-se através de algo; trans- 
luzir; revelar-se. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


O Espírito nos Ajuda a Orar: 
uma Teologia Bíblica da Oração, 
Brandt & Bicket, CPAD. 


QUESTIONÁRIO 


1. Por que Abraão não se surpreendeu diante da destruição de 


Sodoma e Gomorra? 


R. Por que o Senhor já o havia revelado. 

2. Qual a função do sacerdote no Antigo Testamento? 
R. Representar o povo diante de Deus. 

3. Quem podia exercer o sacerdócio no Antigo Testamento? 
R. Somente a linhagem de Arão. 

4. Quem são os sacerdotes de Deus no Novo Testamento? 
R. Cada membro do corpo de Cristo, salvo pela graça. 
5. Como deve ser feita a oração intercessória? 


R. Ela deve ser teitt com um coração disposto, sincera 
K cansijente perante o Senhor. r 


- + 
a 


do 


= 
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e Lição Il 


D QUE NÃO PÔDE 
A ENTTADA 


15 de dezembro de 2 


< 
TEXTO AUREO 


“Porque o nosso 
Deus é um fogo 
consumidor” 
(HADELZZZ N: 


VERDADE PRATICA 


Os pecados de Sodoma e Go- 
morra se avolumam cada vez mais, 
motivando e atraindo o justo juízo 
de Deus. 


Segunda - Hb 12.29 
Deus é um fogo consumidor 


Terça - Lc 17.28-30 
Dias semelhantes aos de Ló 


Quarta - At 17.30 
Deus quer o arrependimento de 
todos 


| LEITURA DIÁRIA 


HINOS SUGERIDSS 
CD - Harpa Cristã 18 (vol.1 - 1.8), 
227 (vol.5 -f.10) e 188 


LEITURA BIBLICA EM CLASSE 


GENESIS 18.20,21; 19.1,13,16, 
17,22,26,29; 
LUCAS 17.29, 36,32 


Gênesis 18 


20 - Disse mais o SENHOR: Por- 
quanto o clamor de Sodoma e 
Gomorra se tem multiplicado, e 


Quinta - 1 Go 6.10,11 
O sodomita pode ser salvo 


Sexta - 1 Tm 1.15 
Só Jesus tem poder para salvar 


Sábado - Hb 7.25 
Só Jesus pode salvar 
perfeitamente 


Lições Bíblicas 


75 


porquanto o seu pecado se tem 
agravado muito. 


21 - Descerei agora, e verei se com 
efeito tem praticado segundo este 
clamor, que é vindo até mim; e se 
não, sabe-lo-ei. 


Gênesis 19 


1-E vieram os dois anjos a Sodoma 
à tarde, e estava Ló assentado à 
porta de Sodoma; e vendo-os Ló, 
levantou-se ao seu encontro, e in- 
clinou-se com o rosto em terra. 


13 - Pois nós vamos destruir este 
lugar, porque o seu clamor tem 
engrossado diante da face do Se- 
nhor, e o Senhor nos enviou a des- 
truí-lo. 


16-Ele porém demorava-se, e aque- 
les varões lhe pegaram pela mão, e 
pela mão de sua mulher, e pela mão 
de suas duas filhas, sendo-lhe o 
Senhor misericordioso, e tiraram- 
no, e puseram-no fora da cidade. 


17 - E aconteceu que, tirando-os 
fora, disse: Escapa-te por tua vida; 
não olhes para trás de ti, e não 
pares em toda esta campina; esca- 
na lá para o monte, para que não 
pereças. 

22 - Apressa-te, escapa-te para ali; 
porque nada podereis fazer, en- 
quanto não tiveres ali chegado. Por 
isso, se chamou o nome da cidade 
Zoar. 


26 - E a mulher de Ló olhou para 


se lembrou de Abraão, e tirou Ló 
do meio da destruição, derriban- 
do aquelas cidades em que Ló ha- 
bitara. 


Lucas 17 


29 - Mas no dia em que Ló saiu de 
Sodoma, choveu do céu fogo e en- 
xofre, e os consumiu a todos. 


30 - Assim será no dia em que o 
Filho do Homem se há de manifes- 


| tar. 


32 - Lembrai-vos da mulher de Ló. 


PONTO DE CONTATO 


Estabeleça paralelos com seus 
alunos acerca dos cados de 
Sodoma e Gomorra. Que semelhan- 


| ças existem entre aquele tempo e 


nossos dias? Indague sobre o que 
Deus pode estar pensando da hu- 
manidade hoje. Recorde, obser- 
vando as Escrituras, quais puni- 


| ções estão previstas para aqueles 


trás e ficou convertida numa está- | 


tua de sal. 


29 - E aconteceu que, destruindo 
Deus as cidades da campina, Deus 
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que vivem em desacordo com a 
Palavra de Deus. 


+ OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Destacar que a Bíblia conde- 
1a taxativamente a prática do ho- 
mossexualismo. 

Explicar que no futuro Deus 
julgará o mundo por suas práticas 
infames, como ocorreu com Sodo- 
ma e Gomorra. 
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Os cidadãos de Sodoma e Go- 
morra abusaram da tolerância e 
longanimidade de Deus, por isso 
sofreram a punição com a extinção 
da terra em que habitavam e tudo 
o que ela representava. De Deus 
não se zomba. Muitas vezes, o ho- 
mem, na ânsia de satisfazer seus 
intentos, tem a consciência obscu- 
recida pelo pecado e, por isso, re- 
cebe o juízo de Deus, que é mise- 
ricordioso para aqueles que se ar 
rependem, porém implacável com 
os que o insultam com suas abo- 
minações. 


À esposa de Ló fez algum esfor- 
ço para escapar ao desastre imi- 
nente. Mas deixou que a sua curi- 
osidade e seu desordenado amor 
pelas coisas de Sodoma a levasse 
a desobedecer as ordens e ela 
olhou para trás. Foi uma atitude 
fatal, A mulher ficou paralisada, e 
seu corpo se transformou em uma 
estátua de sal, coberta e incrusta- 
da com sedimentos da chuva de 
enxofre. Ali ficou por muitos anos 
como terrível advertência contra 
a desobediência às ordens especi- 
ficas de Deus, e um lembrete mudo 
do caráter imutável do Senhor. 

Levando em conta o exposto, 
peça a seus alunos que façam uma 
dissertação de no máximo dez li- 
nhas abordando a seguinte ques- 
tão: O que Jesus quis dizer, consi- 
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derando o contexto de Lucas 
17.26-32, com a expressão “lem- 
brai-vos da mulher de Ló”? 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Na lição anterior estudamos 
sobre a intercessão de Abraão 
quando Deus lhe disse que destrui- 
ria Sodoma e Gomorra. Nesta lição 
nos deteremos, especialmente, nos 
aspectos morais e espirituais des- 
te fato que se contextualizam hoje. 
Os fatos e eventos bíblicos, inde- 
pendentes da época em que foram 
escritos, podem ser contextua- 
lizados, pois o autor principal da 
história bíblica é atemporal, que é 
o próprio Deus. 


I. O FLAGRANTE DO PECADO 
DE SODOMA E GOMORRA 


1. Os anjos de Deus em 
Sodoma. Abraão descobriu pos- 
teriormente que os três homens 
que o visitaram em sua tenda, não 
eram homens comuns, embora 
parecessem simples peregrinos. 
Dois deles eram anjos da parte de 
Deus e o outro, o próprio Deus (Gn 
19.1). Na teologia bíblica os anjos 
de Deus, que são espíritos puros, 
podem tomar formas materiais 
para cumprirem sua missão. Algu- 
mas vezes, na Bíblia, o próprio 
Deus toma estas formas. Estas apa- 
rições divinas específicas denomi- 
nam-se teofania. Os anjos, aparen- 
tando homens, ao chegarem a 
Sodoma encontraram Ló à porta da 
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cidade como um dos conselheiros 
da administração da cidade. Aque- 
les “homens visitantes” (anjos) fo- 
ram recebidos gentilmente por Ló 
que os levou a passarem a noite 
em sua casa (Gn 19.2). Hospitalei- 
ro, Ló recebeu aqueles homens em 
sua casa com todo o respeito e 
honra. Quantas vezes temos a 
oportunidade de receber anjos em 
nossos lares, sem assim os identi- 
ficarmos. Por isso é importante a 
hospitalidade. Ler Hb 13.2; Rm 
ZM AZ OS 

2. O flagrante dos peca- 
dos de Sodoma (Gn 19.4,5). 
O relato histórico da visita daque- 
les “homens de Deus” (os anjos) 
nos mostra a gravidade do pecado 
naquelas cidades. Os homens de 
Sodoma ficaram sabendo que Ló 
havia recebido dois visitantes em 
sua casa, os quais eram desconhe- 
cidos. A casa foi cercada e eles exi- 
giram que Ló os trouxesse para 
fora a fim de que pudessem abu- 
sar sexualmente deles. Foi um fla- 
grante da depravação total daque- 
le povo que havia perdido comple- 
tamente qualquer senso de pudor 
e respeito. 

O texto bíblico da Versão Corri- 
gida grafa “conheçamos”, mas a 
tradução da Versão Atualizada está 
mais próxima do sentido original, 
quando usa a palavra “abusemos”. 
Esse abuso sexual tornara-se nor- 
mal e comum na vida daquele povo 
pervertido que se entregou “às 
mais infames paixões carnais” (Rm 
1.24). Os anjos anunciaram o juízo 
de Deus sobre aquele povo e orde- 
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naram a Ló e sua família que esca- 


| passem dali, pois Deus iria destruir 


aquelas cidades (Gn 19.12-23). 


IH. 0S PECADOS DE SODOMA 
E GOMORRA 


Na categoria dos pecados sexu- 
ais, podemos destacar o homosse- 


| xualismo como a depravação e 


brutalização moral e física prati- 
cada pela geração daqueles dias 
(Gn 13.13; 18.20; 2 Pe 2.6-8). Em 
nossa sociedade as perversões do 
sexo são consideradas como coisa 
normal, ou seja, faz parte do esti- 
lo de vida moderno. Somente a 
igreja de Cristo poderá, como sal 
da terra (Mt 5.13), conter a dete- 
rioração moral e espiritual comple- 
ta da massa humana. 

1. A total depravação mo- 
ral daquelas cidades. “Eram 


| maus os varões de Sodoma, e gran- 


des pecadores contra o Senhor” (Gn 
13.13). O termo “mau”, neste 
versículo, segundo o original é “pe- 
caminoso”, “delinquente”, “pesti- 
lento”. O flagrante foi constatado 
por Deus, e o juízo foi inevitável (Gn 
18.25; 19.25). Eram as formas mais 
vis de depravação moral relaciona- 
das, inclusive, às práticas animales- 


| cas no campo da sensualidade, de 
| pessoas que perderam a vergonha, 


como o homossexualismo sob todas 


| as formas. Destacado no texto bíbli- 


co, o homossexualismo é um peca- 


| do fortemente condenado pelo Se- 


nhor, que proíbe “um homem dei- 
tar-se com outro homem como 


| quem se deita com uma mulher” (Lv 


822). O MBAs lia 
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A palavra “sodomia” surgiu em 
função da história da depravação 
de Sodoma. Naturalmente, o peca- 
do de Sodoma e Gomorra não se 
restringia unicamente à prática 
homossexual. A Epístola de Judas 
declara que uma das razões do 
juízo divino contra aquelas cida- 
des era o de um comportamento 
sexual ilícito e antinatural (Jd v. 
77 Co GOD 10) 

2. Causas do homossexua- 
lismo. Para a prática do pecado, 
o ser humano não tem desculpas. 
Antes de qualquer causa física ou 
psíquica, a principal é a natureza 
pecaminosa herdada de Adão e Eva 
(Rm 5.12). Por isso, o padrão de 
vida do ser humano piora cada vez 
mais pela perversidade do pecado 
sobre sua vida. Nada de falsos agen- 
tes causais: falhas na educação, 
problemas congênitos ou influéên- 
cias externas que modificam o 
modus vivendi das pessoas. Tudo 
isso já decorre direta ou indireta- 
mente da causa primária já menci- 
onada. Esses fatos, acima mencio- 
nados, são efeitos e não causas. A 
sociedade, distanciada de Deus, ad- 
mite o homossexualismo como op- 
ção sexual e como direito humano. 
Vários textos, no Novo Testamen- 
to, condenam essas práticas (1 Co 
6.9,10; 1 Tm 1.9,10,11). Os vocá- 
bulos “sodomitas” e “efeminados” 
têm o mesmo sentido no original. 
Só o Evangelho de Cristo é capaz 
de mudar e libertar as pessoas es- 
cravas dessas práticas. 

3. O pecado das filhas de 
Ló (Gn 19.30-38). Foi o inces- 
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to - união sexual entre parentes 
consangúíneos, afins ou adotivos. 
Em Sodoma isso era considerado 
normal, natural, como se vê no 
registro que a Bíblia faz dessa abo- 
minação, na passagem acima. De- 
pois da destruição de Sodoma e 
Gomorra, e da perda da mulher de 
Ló, que transformou-se numa es- 
tátua de sal, suas filhas, que vive- 
ram, estudaram e se divertiram em 
Sodoma, praticaram o incesto sem 
qualquer constrangimento, e ain- 
da evocaram justificativas. Inces- 
to com o próprio paí, que, sob a 
influência de Sodoma, foi embria- 
gado pelas filhas. O espírito ma- 
ligno que se alastra em nossa soci- 
edade precisa ser expulso, banido 
e neutralizado. 


HI. OS CRENTES DAQUELES 
DIAS 


A geração daqueles dias esta- 
va pervertida (Lc 17.28,29). As 
atividades rotineiras da vida, 
como “comer, beber, comprar, 
vender, plantar, edificar, casar e 
dar-se em casamento”, foram de- 
turpadas pela corrupção dos bons 
costumes. A pecaminosidade mul- 
tiplicou-se de tal forma, que aque- 
la geração não sabia, nem queria, 
nem podia distinguir o certo do 
errado, o sagrado do profano, o 
puro do impuro. Na geração da- 
queles dias havia, contudo, algu- 
mas pessoas que conheciam a 
Deus. Elas nos ensinam lições vá- 
lidas para os dias atuais. Quatro 
dessas pessoas são: Abraão, Sara, 
Ló e sua mulher. 


1. Abraão (Gn 18.23-33). 
Abraão não se amoldava à vida 
do povo daquelas cidades. Para 
agradar ao Senhor, ele escolheu 
se distanciar deles e de suas prá- 
ticas. Isso vinha da sua fé em 
Deus, e não primeiramente da sua 
razão (Hb 1.9). Nada daquela so- 
ciedade foi capaz de corromper, 
iludir, nem envolver sua vida (Hb 
11.8-12). 

2. Sara (Hb 11.11). O texto 
de Hebreus coloca Sara, juntamen- 
te com seu marido Abraão, na ga- 
leria dos heróis da fé. Ver a pala- 
vra “também” no texto acima. 
Como esposa sempre foi fiel ao seu 
marido. Sempre acreditou nele e no 
chamado de Deus para ele. Desen- 
volveu sua fé ao testemunhar Deus 
abençoando seu marido de modo 
especial e a si mesma. Diz o texto 
que “pela fé Sara recebeu a virtu- 
de de conceber e deu à luz já fora 
da idade”. Ela teve dificuldade ini- 
cialmente para aceitar o plano di- 
vino, porque o via, parece, pela 
perspectiva natural. Mas, a seguir, 
ela entendeu as coisas segundo 
Deus, conforme declara o texto: 
“teve por fiel aquele que lhe havia 
feito a promessa”, Sara conheceu 
aquele geração incrédula e corrom- 
pida, mas soube manter sua fé em 
Deus. Vivemos num mundo tene- 
broso, incrédulo e pervertido, onde 
as prioridades espirituais se torna- 
ram secundárias na vida de mui- 
tos crentes. Sara, ao cultivar sua fé, 
soube manter-se fiel ao Senhor jun- 
to com seu marido, afastando-se do 
mundo de então. 
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Si (GN QE Lic 
17.28, 29). Enquanto convive- 
ram com o patriarca, Ló e sua fa- 
mília aprenderam verdades e 


| princípios acerca da vida com 


Deus. A Bíblia declara Ló um ho- 


| mem justo; seu forte senso de jus- 


tiça o fazia afastar-se dos ímpios 
de seu tempo. Não obstante, seu 


| coração ambicioso estava voltado 
| para os bens materiais, situação 


semelhante à de muitos crentes 
que não vivem por fé, por esta- 
rem reféns do materialismo. Inca- 
pacitado de perceber as diferen- 
ças entre o espiritual e o munda- 


| no, persistia o sobrinho de Abraão 


em viver em meio ao povo mun- 
dano e lascivo, sob os argumen- 
tos do conforto, passatempo, far- 
tura e progresso material. Em nos- 


| sos dias, muitos crentes compro- 


metidos com as coisas da vida, 


|! esfriam-se na fé, tornam-se insen- 


síveis e sem vida. 

4. A mulher de Ló (Gn 19. 
26; Lc 17.32). É possível consi- 
derar essa esposa apenas uma 
crente nominal. Seu coração só 
abria espaço para Sodoma e, quan- 
do instada a obedecer a ordem 
angelical de escapar com vida, ela 
preferiu desobedecer. Perdeu a 
salvação. Houve relutância de toda 
a família em escapar do juízo 
anunciado pelos mensageiros de 
Deus. Quando os anjos tomaram 
pelas mãos a mulher e as filhas de 
Ló, os genros, incrédulos, reagiram 
ante o aviso do sogro, com zom- 
baria (Gn 19.14). Quando saíram, 
a mulher de Ló desobedeceu à or- 
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dem de não olhar para trás; seu 
coração ainda estava em Sodoma 
quando esta ardia em chamas pelo 
juízo divino. Tornou-se em estátua 
de sal. Não são poucos os que imi- 
tam esse gesto suicida: estão na 
Igreja, mas o coração não arreda 
um palmo sequer de Sodoma, ou 
seja, do mundo (Jo 12.25; 1 Jo 
2.15). No dia do Arrebatamento, 
os cristãos que assim procedem fi- 
carão aqui, já que este é o seu te- 
souro (Mt 6.21). 


GONCLUSÃO 


Quando Jesus recordou a his- 
tória de Sodoma e Gomorra, Ele 
quis também prevenir que haverá 
um juízo real e futuro, como ocor- 
reu com aquelas cidades (Lc 17.27- 
30). Algumas lições deste episódio 
para a vida cristã é que Deus não 
julga nada nem ninguém sem mo- 
tivos e causas. Ele flagrou Sodoma 
e Gomorra em seus próprios deli- 
tos. O Todo-Poderoso distingue o 
justo do injusto. O homossexualis- 
mo é pecado, mas Deus ama o ho- 
mossexual e pode perdoá-lo des- 
de que se arrependa e deixe essa 
“paixão infame”. É impossível o 
pecado ficar impune diante dos 
olhos do Senhor, todavia, Ele está 
pronto a perdoar. 


“Um sinal evidente de Deus ter 
abandonado qualquer sociedade 
ou povo é que tais pessoas tornam- 
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| 
| 


se obcecadas pela imoralidade e 
perversão sexuais (Rm 1.24). (1) 
A expressão: “também Deus os en- 
tregou” à imundícia significa que 
Deus abandonou essas pessoas às 
concupiscências mais baixas. A 
palavra 'concupiscências” (gr. 
epithumia) neste versículo, deno- 
ta uma paixão desenfreada por 
prazeres sexuais proibidos (cf. 2 
CO TZ GS POD EL SS) Zi TAS 
três etapas do abandono por Deus, 
à impureza são: (a) ele entrega as 
pessoas aos prazeres sexuais peca- 
minosos que degradam o corpo 
(v.24); (b) Ele as entrega a paixões 
homossexuais ou lésbicas, vergo- 
nhosas (vv.26,27); a seguir: (c) Ele 
as entrega a um sentimento per- 
verso (...). 

(3) Deus tem dois propósitos ao 
abandonar os ímpios ao pecado: 
(a) permitir que o pecado e suas 
consequências se acelerem como 
parte de seu juízo sobre eles (2.2): 
e (b) levá-los a reconhecer sua ne- 
cessidade da salvação.” (Bíblia de 
Estudo Pentecostal, CPAD, pág. 
1697) 


Leia mais 
Revista Ensinador Cristão 
CPAD, nº 12, pág. 41 


| GLOSSÁRIO 
AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Atemporal: Não circunscrito 
ou limitado ao tempo, à cronolo- 
gia histórica. 

Depravação: Ato ou efeito de 
depravar(-se); perversão, corru- 
ção. 
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Deterioração: Ato ou efeito 
de deteriorar(-se): dano, ruína, 
degeneração. 

Deturpar: Manchar; viciar, 
corromper; alterar, modificar, de 
maneira viciosa; adulterar. 

Infame: Que tem má fama; 
que pratica atos vis, abjetos; tor- 
pe, baixo, abjeto. 

Instar: Pedir, solicitar, com 
instância; insistir; pedir com insis- 
tência; solicitar reiteradamente; 
insistir: 

Lascivo: Sensual, libidinoso, 
lúbrico; desregrado. 

Peregrino: Estranho, estran- 
geiro; viajante. 

Perspectiva: Aspecto sob o 
qual uma coisa se apresenta; pon- 
to de vista. 


Pervertido: Depravado; des- 
moralizado, corruto. 

Pudor: Sentimento de pejo ou 
vergonha, produzido por atos ou 
coisas que firam a decência, a ho- 
nestidade ou a modéstia; pundo- 
nor, recato, seriedade. 

Psíquico: Relativo à psique, à 
alma ou ao psiquismo. 

Senso: Faculdade de apreciar, 
de julgar, entendimento; juízo, tino. 
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CPAD. 
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tado, R.N.Champlin, vol.1, CPAD. 


QUESTIONÁRIO 


1. Por que os anjos foram a Sodoma e Gomorra? 


R. Porque precisavam anunciar o juízo de Deus sobre aquele 
povo, ordenar a Ló e sua família a escaparem de lá. 


2. O que diz a Bíblia a respeito dos moradores de Sodoma? 


R. “Eram maus os varões de Sodoma, e grandes pecadores 
contra o Senhor” (Gn 13.13). 


3. Como surgiu a palavra “sodomia”? 

R. Surgiu em função da história de depravação de Sodoma. 
4. Que tipo de punição recebeu a mulher de Ló? 

R. Transformou-se em uma estátua de sal. 


5. Como reagiram os genros de Ló diante da notícia da destruição 


+ daquelas cidades? 


R. Com incredulidade e zombaria. 


soa ai 


e - 


ET ja be 
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Lição 12 
ISMAEL E ISAQUE 
IRMAOS EM CONFLITO 


22 de dezembro de 2002 


"roots 


TEXTO ÁUREO 


“Não são os filhos da carne 
que são filhos de Deus, mas os 
filhos da promessa são contados 
como descendência” (Rm 9.8 ). 


A fidelidade de Deus é imutá- 
vel e independente dos fracassos 
humanos. 


HINOS SUGERIDOS 
Harpa Cristã 392, 450 e 525 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


GÊNESIS 21.1-13 


1-Eo Senhor visitou a Sara, como 
havia dito; e fez o Senhor a Sara 
como havia falado. 


2 - E concebeu Sara e deu a Abraão 
um filho na sua velhice, ao tempo 
determinado, que Deus lhe havia 
dito. 


3 - E chamou Abraão o nome de seu 
filho que lhe nascera, que Sara lhe 
dera, Isaque. 

4 - E Abraão circuncidou o seu 
filho Isaque, quando era da idade 


| LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Gn 15.3 
A queixa de Abraão 


Terça - Gn 15.4 
Deus promete um filho a Abraão 


Quarta - Gn 16.14 
A precipitação de Abraão 


Quinta - Gn 16.5-16 
O nascimento de Ismael 


Sexta- Gn 17.1-8, 15-21; 18.10-14 
Deus renova suas promessas 


Sábado - Gn 21.1-21 
O nascimento de Isaque 


Lições Bíblicas 


B3 


de oito dias, como Deus lhe havia 
ordenado. 

5 - E era Abraão da idade de cem 
anos, quando lhe nasceu Isaque, 
seu filho. 

6 - E disse Sara: Deus me tem feito 
riso; e todo aquele que o ouvir se 
rirá comigo. 

7 - Disse mais: Quem diria a Abraão 
que Sara daria de mamar a filhos, 
porque lhe dei um filho na sua 
velhice? 

8 - E cresceu o menino e foi desma- 
mado; então, Abraão fez um grande 
banquete no dia em que Isaque foi 
desmamado. 

9 - E viu Sara que o filho de Agar, a 
egípcia, que esta havia dado a 
Abraão, zombava. 

10- E disse a Abraão: Deita fora esta 
serva e o seu filho; porque o filho 
desta serva não herdará com meu 
filho, com Isaque. 

11 - E pareceu esta palavra mui má 
aos olhos de Abraão, por causa de 
seu filho. 

12 - Porém Deus disse a Abraão: 
Não te pareça mal aos teus olhos 
acerca do moço e acerca da tua 
serva; em tudo o que Sara te diz, 
ouve a sua voz; porque em Isaque 
será chamada a tua semente. 

13 - Mas também do filho desta 
serva farei uma nação, porquanto é 
tua semente. 


PONTO DE CONTATO 


Contextualize a lição trazendo à 
memória de seus alunos os últimos 
acontecimentos no Oriente Médio. 
Ressalte como um conflito familiar 
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mal resolvido pode causar transtor- 
nos para a vida inteira, atingindo 
pessoas que não tomaram parte 
nele. Destaque a importância do 
concerto quando ferirmos alguém 
e, do perdão, quando de alguma 
forma nos sentirmos atingidos. 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá esta apto a: 

Explicar a razão do perma- 
nente conflito entre os descenden- 
tes de Isaque e Ismael. 

Justificar o motivo pelo qual 
Israel não é destruído: a fidelida- 
de de Deus a Abraão. 


Os acontecimentos da vida de 
Abraão, dentre inúmeros outros, 
comprovam para nós a exatidão 
das determinações de Deus. Embo- 
ra Abraão e Sara tenham perdido 
a esperança não aguardando o 
cumprimento da promessa, Deus 
atuou no momento certo. As con- 
seqüências da precipitação, entre- 
tanto, não puderam ser evitadas, e 
o resultado pode ser visto ao longo 
de milênios no conflito entre ára- 
bes e judeus. 


Divida a classe em grupos de 2 
a 4 alunos. Logo após, escreva no 
quadro-de-giz uma pergunta ou 
proposição para os grupos discu- 
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tirem por 10 minutos. Cada grupo 
poderá nomear um coordenador 
ou relator, se assim o desejar. Ter- 
minado o tempo estipulado, os 
grupos serão desfeitos e os rela- 
lores apresentarão suas conclusões 
que poderão ser resumidas na lou- 
sa. Esta atividade poderá terminar 
com uma discussão em plenário. 

Cada grupo poderá também 
resumir suas conclusões em uma 
folha de papel. Ao apresentarem 
suas conclusões a folha poderá ser 
exposta numa parede da sala. Isto 
facilitará a posterior aprovação 
das inclusões dos vários grupos e 
a identificação dos pontos comuns. 

Questão para discussão: Por 
que árabes e judeus brigam pelo 
mesmo naco de terra? 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Nesta lição estudaremos a his- 
tória de um conflito doméstico 
registrado no do livro de Gênesis, 
que ainda continua nos dias atu- 
ais. É a história da família de 
Abraão, mais especificamente, a 
de seus filhos Ismael e Isaque que 
habitam o Oriente Médio. Ismael, 
filho da escrava egípcia Agar e, 
Isaque, filho de Sara, ambos fo- 
ram gerados por Abraão, A des- 
cendência de Ismael é o povo ára- 
be e a descendência de Isaque é 
o povo israelita. Detalhes desta 
história milenar já foram aborda- 
dos em lições anteriores. Reco- 
menda-se a leitura de Gênesis 
caps.16 a 25. 
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I. 0S DOIS FILHOS DE 
ABRAÃO 


1. Ismael (Gn 16.1-5,15, 
16). Para entender melhor a ques- 
tão do conflito entre árabes e 
israelitas é necessário saber que 
isto teve início nos dias de Abraão. 
| Quando foi feita a promessa de um 
filho a Abraão e sua mulher Sara, 
eles não tiveram paciência para es- 
perar o tempo de Deus, nem enten- 
deram plenamente o poder de Deus 
para operar um milagre na esteri- 
lidade de Sara. A fé em Deus da 
parte de ambos vacilou e declinou. 
Medidas humanas nas coisas de 
| Deus nunca foram bem-sucedidas. 

Sara propôs-se ajudar a Deus 
entregando sua serva Agar, que era 
egípcia, para que esta tivesse um 
filho por ela. Desse modo, enten- 
dia Sara que Abraão teria o des- 
cendente prometido (Gn 16.1,2). 
Abraão fraquejou na fé em Deus e 
| aceitou o plano de Sara, e assim 
nasceu Ismael, o pai dos árabes. 
| Apesar da precipitação de Abraão, 
Deus lhe prometeu que a descen- 
dência de Ismael frutificaria sobre 
a terra. Porém, sua promessa se- 
ria concretizada através de Isaque 
mediante a aliança estabelecida 
como vemos em Gênesis 12.1-3, e 
| várias vezes confirmada. Ler 
Gênesisdl 3415 Ro MiSS msme: 
22.17,18 26.3,4; 28.3,4. 

2. Isaque (Gn 18.9-14; 21.1- 
3). Aos cem anos de idade Abraão 
| vê o milagre do nascimento de 
| Isaque acontecer (Gn 17.19). 
| Quando nasceu Isaque, a alegria do 
| casal foi imensa. Aos oito dias o 


Bs 


menino foi circuncidado de acor- 
do com o pacto feito com Deus (Gn 
17.10). A circuncisão é até hoje um 
rito mantido e praticado pelos 
israelitas. Surgiu inevitavelmente 
a discórdia entre Sara e Agar en- 
volvendo os dois filhos: Ismael e 
Isaque. Ler Gálatas 4.22-31. O in- 
cidente agravou-se e a separação 
foi inevitável originando conflitos 
através dos tempos entre os des- 
cendentes de Ismael (os árabes) e 
os descendentes de Isaque (os 
israelitas). 


H. O SURGIMENTO DO 
CONFLITO ENTRE OS DOIS 
IRMÃOS 


O apressamento de Sara e 
Abraão pela resposta de Deus 
quanto a um filho fê-los agir sem 
fé. Por isso, o filho de Agar é o fi- 
lho da carne, e o filho de Sara é o 
filho da promessa (Gl 4.22-31). 

1. O começo do conflito 
(Gn 16.4-6). Do ponto de vista 
da Bíblia, Ismael não é o filho da 
fé, e sim da incredulidade. Quan- 
do nasceu Isaque, o filho da fé, 
começou então o conflito. Segun- 
do a lei, o filho primogênito rece- 
bia herança duplicada e o restan- 
te era para os demais (Dt 21.17). 
Mas não foi assim com os filhos de 
Abraão. A ordem foi invertida 
quanto à herança, pois quem re- 
cebeu a maior parte, de fato, foi o 
segundo filho Isaque, e não o pri- 
mogênito Ismael. Há outros casos 
similares na Bíblia. 

2. A razão do conflito (Gn 
21.9-12). Esse texto bíblico não 
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| deixa dúvidas. A rivalidade entre 
| os dois povos nunca foi totalmente 


amenizada. A história nos mostra 
os vários confrontos políticos en- 
tre esses povos. Tentativas tem ha- 
vido para amenizar a rivalidade. 
Entretanto, existe uma permanen- 
te e constante guerra fria que man- 
tém de pé o conflito entre os filhos 
de Abraão. A luta entre Israel e os 
povos árabes é o reflexo do confli- 
to entre Ismael e Isaque. É uma luta 
que nunca parou e que, profetica- 
mente, um dia terá a sua culmina- 
ção histórica com a vinda do Mes- 
sias. Ele irá apaziguar todas as coi- 
sas e desfará todas as diferenças. 
Com Abraão, Isaque e Jacó, Deus 
estabeleceu o seu plano de ter um 
povo especial na Terra que o ser- 
visse e o representasse perante as 
nações do mundo. Nesse pacto di- 
vino com Abraão, Isaque e Jacó, 
Deus estabeleceu a perpetuidade 
da possessão das terras de Canaã. 
Os filhos de Jacó (Israel) mantém a 
promessa e o direito de posse des- 
sa herança e, por ela, vem lutando 
através dos séculos (Gn 12.1,7; 
13.14,15; 17.8). Diante dos textos 
comprobatórios da promessa feita 
pelo Senhor a Abraão, Isaque e 


| Jacó, a terra de Canaã é “a posses- 
| são inalienável de Israel”. 


HI. A JUSTIÇA IMPARGIAL 
DE DEU 


A despeito de todo bom-senso 
que Abraão sempre demonstrou 
em várias situações de conflito, 
não foi assim com Agar e seu fi- 
lho. 
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1. Deus não abandonou 
Ismael no deserto (Gn 21.14, 
15). Agar e seu filho Ismael toma- 
ram o caminho do deserto sem sa- 
ber para onde ir, mas diz a Bíblia 
que ela tomou o caminho do de- 
serto de Berseba. Não obstante Agar 
e Ismael terem sido fruto da preci- 
pitação de Abraão e Sara e, portan- 
to, não fazerem parte da promessa 
divina, Deus os abençoou (Gn 
21.12,13). No caminho do deserto 
faltou-lhes água no odre e começa- 
ram a desfalecer. De repente, ela 
ouve a voz de um anjo da parte de 
Deus que a consola e lhe faz pro- 
messas (Gn 21.17,18). Em pleno 
deserto, Deus “abriu os olhos” de 
Agar e ela viu perto de si um poço 
(v.19), do qual tirou água e a deu 
para seu filho. Deus não abando- 
nou Ismael, mas fez dele uma gran- 
de nação (v.18). 

2. Deus fez da semente de 
Ismael uma grande nação. Diz 
a Bíblia que Isamel cresceu no de- 
serto, tornou-se arqueiro. À seme- 
lhança de Jacó, Ismael teve 12 fi- 
lhos (Gn 25.12-16). Seus filhos tor- 
naram-se nações naquelas cercani- 
as que formam parte do grande 
povo árabe. A Agar, o anjo lhe pro- 
metera que a semente de Ismael 
seria numerosa e, ele seria entre 
os homens como um jumento sel- 
vagem (Gn 16.12; Jó 39.5-8). 

3. A injustiça humana não 
anula a justiça divina. Apren- 
demos na Bíblia que a justiça divi- 
na tem sua base na misericórdia. 
Mesmo permitindo que Abraão 
despedisse a Agar e seu filho 
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Ismael, Deus assegurou a Abraão 
que abençoaria Ismael e sua se- 
mente (Gn 21.13,18). Deus não 
destruiu a semente da escrava, 
mas a preservou por causa do seu 
amor e misericórdia para com 
Abraão e Sara. A atitude injusta de 
Sara e Abraão não anularia a per- 
feita justiça de Deus. 


IV. O CONFLITO NÃO 


RESOLVIDO HOJE 


1. A realidade desse conflito 
hoje. Os descendentes de Ismael] 
reivindicam não só o direito de 
posse daquela terra que o Senhor 
deu aos descendentes de Isaque, 
mas também a origem abraâmica 
de seu pai, Ismael. É um povo que 
não esquece seu progenitor como 
o primogênito da casa de Abraão. 
Para rejeitar o judaísmo, os árabes 
declaram que Abraão nunca foi um 
judeu. Os maometanos chegam a 
declarar que foi Ismael que Abraão 
ofereceu em sacrifício no monte 
Moriá, e não Isaque, como a Bíblia 
declara. 

2. A contenção do conflito. 
Por causa do pecado dos filhos de 
Israel, a dispersão do povo foi ine- 
vitável. Israel foi espalhado pelas 
nações da terra por quase 2500 
anos. Sua herança foi invadida e 
maltratada pelas guerras (Lv 26. 
33,36,37). Apesar de tudo, Deus 
não se esqueceu de seu povo nem 
de suas promessas, porque Ele é fiel 
(Dt 7.97 32/90 MSIE SOR O uia 
impede a destruição de Israel? É a 
fidelidade de Deus para com a sua 
palavra dada a Abraão (Gn 12.1, 
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2,1; 17.8). O ressurgimento do Is- 
rael moderno aconteceu pelo po- 
der miraculoso do Senhor, e entre 
os milagres, o maior e o mais im- 
portante é a sua preservação entre 
as nações. Deus falou através dos 
profetas que o povo judeu teria um 
longo exílio, mas que, a seu tempo, 
voltaria para sua terra (Os 3.4,5; Ez 
37.1-28). 

3. Disputa de primazia 
entre irmãos. O filho da promes- 
sa, de quem descende Jesus Cris- 
to, o Salvador do mundo, é o que 
foi gerado por Sara, não por Agar. 
Há um elemento que prevalece 
nesta disputa que é o espiritual 
sobre o físico. Ismael é filho da es- 
crava, filho da vontade da carne, 
mas Isaque é o filho da promessa, 
nascido da vontade do Espirito. A 
linguagem metafórica que a Bíblia 
usa, ilustra dois tipos de pessoas 
no mundo. Os “nascidos da carne” 
referem-se ao “filho da escrava”, 
e os “nascidos do Espírito” refe- 
rem-se ao “filho da livre”, “da pro- 
messa” (Jo 3.6). 


CONCLUSÃO 


A grande lição que aprende- 
mos é que em Cristo não há 
acepção de pessoas, de raça, de 
língua ou cor, mas todos são um 
só em Cristo Jesus. 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Subsídio Teológico 


“Originalmente, os ismaelitas 
eram uma tribo de beduínos que 
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vagueavam pelo deserto, incluindo 
à parte sul da Palestina (Gn 25.18). 
Lles estavam ligados aos hagarenos 
(Sl 83.6) e tinham conexões raciais 
com eles. Os críticos supõem que 
esses povos tiraram vantagem da 
nistória a nossa frente para assim 
obterem uma alegada descendên- 
cia de Abraão. Mas não há motivos 
para duvidar da veracidade do re- 
a10. Maomé dizia-se descendente 
direto de Ismael, mas não sabemos 
a qualidade de suas informações 
quanto a esse particular. Por outra 
parte, ele era seu filho espiritual, 
pois, de maneira enfática, encabe- 
çou a oposição a Israel, mediante 
sua nova religião. Mas em algum 
ponto do futuro há uma unidade a 
ser conseguida (Ef 1.9,10) apesar 
de tudo ainda estar distante. Nesse 
ínterim, os homens continuam a di- 
vidir-se em campos opostos e 
conflitantes. Não existe ódio que se 
compare ao ódio religioso, pelo 
que, onde houver fé religiosa, ali 
os conflitos mostram-se mais amar- 
gos. E os homens sempre acusam 
Deus por causa do ódio em seu co- 
ração. Se alguém falar em amor, 
será questionada, pelos radicais, a 
qualidade da fé desse alguém. Ma- 
tanças e revides ocorrem em 
nome de Deus, e os discípulos dos 
grandes matadores vêem tudo 
com olhar de aprovação.” (O An- 


| tigo Testamento Interpreta- 


do, CPAD, vol.1, pág.124) 


Leia mais 


Revista Ensinador Cristão. 
CPAD, nº 12, pág. 42 
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GLOSSÁRIO 


Amenizar: Tornar ameno, 
menos árduo; abrandar, suavizar, 
mitigar, tornar menos difícil. 

Cercanias: Região situada em 
torno de uma povoação, cidade 
etc.; arredores, proximidades, vi- 
zinhança, imediações. 

Comprobatório: Que contém 
prova ou provas do que se diz; que 
serve para comprovar. 

Duplicada: Repetida, aumen- 
tada em outro tanto. 

Primogênito: Que ou aquele 


que foi gerado antes dos outros; 
filho mais velho. 

Rito: Regras e cerimônias que 
se devem observar na prática reli- 
giosa. 

Similar: Que tem a mesma 
natureza, função, efeito, ou a mes- 
ma aparência. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


& Bíblia de Estudo Pentecostal, 
CPAD. 

& O Antigo Testamento Interpre- 
tado, R.N.Champlin, CPAD, vol.1. 


QUESTIONÁRIO 


E: 


R. Em sua misericórdia. 


R. Os povos árabes. 


de Ismael e Isaque? 
R. Oriente Médio. 


R. O pecado. 


1. Segunda a lição, em que se baseia a justiça divina? 


2. Quem são os descendentes de Ismael? 


3. Em que região da Ásia habitam, atualmente, os descendentes 


4. O que os descendente atuais de Ismael reivindicam? 


R. O direito de posse da terra prometida aos descendentes de 
Isaque e a origem abraânica de Ismael. 


5. Qual a causa moral e espiritual da dispersão dos israelitas? 
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Lição 13 


A MAIOR PROVA DE ABRAÃO 


29 de dezembro de 2002 : 


TEXTO ÁUREO 


“Pela fé ofereceu Abraão a Isaque 
quando foi provado” (Hb 11.17). 


A fé é a confiança absoluta na 
fidelidade de Deus. 


HINOS SUGERIDOS 
CD - Harpa Cristã 126 (vol.3 - 
f. 8), 380 e 381 


Segunda - Hb 11.18,19 
Abraão um modelo de fé 


Terça - SI 46.1,2 
Na prova, Deus é nosso 
refúgio 


Quarta - Gi 1.15,16 
A fé não olha para 
circunstâncias 
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LEITURA DIÁRIA 


subiu o Calvário 


LEITURA BIBLICA EM CLASSE 


GENESIS 22.1-3,6-13 


1- E aconteceu depois destas coi- 
sas, que tentou Deus a Abraão, e 
disse-lhe: Abraão! E ele disse: Eis- 
me aqui. 

2 - E disse: Toma agora o teu filho, o 
teuúnico filho, Isaque, a quem amas, 
e vai-te à terra de Moriá, e oferece-o 
ali em holocausto sobre uma das 
montanhas, que eu te direi. 


3 - Então se levantou Abraão pela 
manhã de madrugada, e albardou o 


Quinta - Jo 8.56 
Visão antecipada do Calvário 


Sexta - Ef 3.4-II; 
O sacrifício de Isaque apontava 
para o sacrifício de Jesus 


Sábado - Lc 12.49,50; Jo 12.21 | 
Isaque subiu o Moriá, como Jesus 
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seu jumento, e tomou consigo dois 
de seus moços e Isaque seu filho; e 
fendeu lenha para o holocausto, e 
levantou-se, e foi ao lugar que Deus 
lhe dissera. 


6 - E tomou Abraão a lenha do 
holocausto, e pô-la sobre Isaque 
seu filho; e ele tomou o fogo e o 
cutelo na sua mão, e foram ambos 
juntos. 


7 - Então falou Isaque a Abraão seu 
pai, e disse: Meu pai! E ele disse: 
Eis-me aqui, meu filho! E ele disse: 
Eis aqui o fogo e a lenha, mas onde 
está o cordeiro para o holocausto? 


8 - E disse Abraão: Deus proverá 
parasio cordeiro para o holocausto, 
meu filho. Assim caminharam am- 
bos juntos. 


9 - E vieram ao lugar que Deus lhe 
dissera, e edificou Abraão ali um 
altar, e pôs em ordem a lenha, e 
amarrou a Isaque seu filho, e deitou- 
o sobre o altar em cima da lenha. 


10 - E estendeu Abraão a sua mão, e 


tomou o cutelo para imolar o seu 
filho; 


11 - Mas o anjo do Senhor lhe bra- | 


dou desde os céus, e disse: Abraão, 
Abraão! E ele disse: Eis-me aqui. 
12 - Então disse: Não estendas a tua 
mão sobre o moço, e não lhe faças 
nada; porquanto agora sei que te- 
mes a Deus e não me negastes o teu 
filho, o teu único. 


13 - Então levantou Abraão os seus 
olhos, e olhou, e eis um carneiro 
detrás dele, travado pelas suas pon- 
tas num mato; e foi Abraão, e to- 
mou o carneiro, e ofereceu-o em 
holocausto, em lugar de seu filho. 
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PONTO DE CONTATO 


Inicie a aula questionando 
seus alunos sobre o que eles con 
sideram de muito valor e a diti- 

uldade que teriam se precisas- 
sem desfazer-se de tal coisa. Di- 
ferencie as coisas de valor mate- 
rial das que têm valor espiritual 
| e afetivo. Esclareça que nesta al- 
tura da vida, Abraão aprendera 
que Deus é poderoso para atuar 
nas situações de risco providen- 
ciando escape, diante do inespe- 
rado, para os que confiam nEle. 
Isto funciona conosco também, 
Faça um exercício de tipologia 
considerando as semelhanças en- 
tre Isaque e Cristo. 


OBJETIVOS | 


Após esta aula, seus alunos de- 
verão estar apto a: 

Reconhecer a necessidade de 
estarmos prontos a obedecer a 
Deus mesmo quando não compre- 
endemos seus desígnios. 

Destacar que quando somos 
provados por Deus nos tornamos 
aptos a cumprirmos a sua vontade. 


Embora desafiado, Abraão não 
questionou e, obedecendo à ordem 
divina, pela fé, entregou seu úni- 
co filho para ser sacrificado. Pro- 
vas são instrumentos utilizados 
por Deus para revelar nosso ape- 
| go às coisas desta vida, Se obede- 


91 


cermos, seremos bem-aventura- 
dos. Se não, perderemos a bênção 
de Deus que opera na mesma pro- 
porção com que nos dispomos a 
obedecê-lo. 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Que relação tem o sacrifício de 
Isaque com a morte de Cristo? Tra- 
ta-se de uma figura profética? Uti- 
lizando o quadro-de-giz, peça a 
seus alunos que, a partir de Roma- 
nos 8.32, estabeleçam um parale- 
lo entre ambos os episódios. 

Exemplo: 

1) Assim como Isaque, o Filho 
de Deus foi obediente até à morte 
(Fp 2.5-8). 

2) Pai e filho “caminharam jun- 
tos” (v.8), unidos pelo mesmo pro- 
pósito; foi assim também no Cal- 
vário (Is 53.7,10). 

3) Deus ordenou que Isaque 
fosse sacrificado no Monte Moriá. 
Mesmo lugar onde, 2000 anos mais 
tarde Jesus foi oferecido. 

4) Assim como Isaque carregou 
a lenha para o seu próprio sacrifí- 
cio, Jesus carregou a cruz sobre si 
(Jo 19.17). 

5) “Deus proverá” (v.14) é 
uma expressão profética da pro- 
vidência divina de um sacrifício 
substituto, um carneiro (v.13). O 
cumprimento pleno da declara- 
ção de Abraão realiza-se quando 
Deus provê seu filho unigênito 
para ser o sacrifício expiador no 
Calvário, para a redenção da hu- 
manidade. 
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COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Abraão tornou-se o maior 
exemplo de fé, a despeito dos des- 
lizes anteriores em sua caminha- 
da espiritual, no seu andar com 
Deus, pela fé. Houve altos e baixos 
em sua experiência de fé, mas a 
sua obediência a Deus foi o ponto 
forte em toda a sua vida, como le- 
mos na lição em estudo (Hb 11.8). 

Muitos crentes, não duvida- 
mos, têm uma fé sólida e perseve- 
rante, mas por serem desobedien- 
tes à vontade do Senhor, não pro- 
gridem na vida em geral. Agora, no 
capítulo 22 de Gênesis, Abraão, 
com mais de 100 anos de idade, 
defronta-se com a sua maior pro- 
va. Sim, a nossa fé é por Deus pro- 
vada; não porque Ele não nos co- 
nheça, mas porque nós não nos 
conhecemos plenamente em todas 
as situações. 


I. O DESAFIO DA FÉ 


1. A prova suprema de 
Abraão (1 Co 10.13). Abraão 
chegaria ao máximo de sua capaci- 
dade espiritual, emocional e inte- 
lectual para cumprir o desafio que 
Deus lhe fizera. Foi-lhe pedido algo 
impossível se levarmos em conta a 
lógica do propósito divino para sua 
vida. Deus lhe pediu em holocausto 
“o filho da promessa”. Além da re- 
lação espiritual da existência des- 
se filho, e a relação emocional fa- 
miliar entre Abraão e Isaque e sua 
mãe, o patriarca não podia enten- 
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der as razões da ordem de Deus. 
Era como se o Eterno ordenasse a 
devolução de algo que havia dado 
a Abraão. Era, de fato, uma prova 
que superava todas as demais ex- 
perimentadas por Abraão. 

Na infinita sabedoria divina, 
somos conduzidos, às vezes, ao li- 
mite de nossa resistência para 
aprendermos a confiar no poder de 
Deus. Quantas vezes confessamos 
nossas limitações e dizemos: “Não 
posso mais! Não agúento mais! Es- 
tou sem forças para reagir e 
prosseguir.” E, então, Deus entra 
em ação e ameniza o nosso sa- 
crifício. Ele não deixa que nos- 
sas resistências desfaleçam sem 
que saibamos que Ele nos prova 
para que o conheçamos melhor. 

2. O sentido da prova (Gn 
22.1). A expressão do texto da 
Versão Revista e Corrigida: “ten- 
tou Deus a Abraão” é melhor 
traduzida por: “Pôs Deus Abraão 
à prova”. Isaque nasceu por uma 
ação miraculosa de Deus e sob a 
promessa de tornar-se uma gran- 
de nação. Agora Deus o pede em 
holocausto, como oferta de amor 
da parte de Abraão. Era, de fato, 
difícil entender os pensamentos 
do Todo-Poderoso. Era a mais 
dura prova de sua vida. Quando 
Deus tem um plano com alguém, 
Ele investe na pessoa e o prova 
plenamente, 

3. As dimensões da pro- 
va. O que Deus queria provar na 
vida de Abraão? Pelo menos, des- 
tacam-se três virtudes em que 
Abraão seria provado. 
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a) O amor. A Bíblia diz na Epis- 
tola aos Gálatas que “a fé opera 
pelo amor” (Gl 5.6). Deus ia prová- 
lo naquilo que ele mais amava - 
seu filho. O amor pelo filho, 
Isaque, não podia ser maior que o 
amor a Deus. 

b) A obediência. “E levantou- 
se, e foi ao lugar que Deus lhe dis- 
sera” (Gn 22.3). Obediência e fé 
precisam andar entrelaçadas na 
vida do crente (Rm 1.5; At 5.32). 
Deus queria comprovar se Abraão 
estaria disposto a obedecê-lo em 
quaisquer circunstâncias. 

c) A fé. Quanto Abraão seria ca- 
paz de ceder para obedecer a Deus? 
Deus lhe pediu seu filho em holo- 
causto (Gn 22.3), e Abraão seria ca- 
paz disso? Mesmo não compreen- 
dendo a mente de Deus acerca da- 
quele holocausto, Abraão foi capaz 
de superar o teste da parte de Deus. 

4. Qual é a prova máxima 
de nossa fé hoje? Não é fazer 
proezas em nome do Senhor, nem 
operar milagres, nem expulsar de- 
mônios das pessoas cativas. A pro- 
va máxima de nossa fé tem a ver 
com os nossos interesses pessoais. 
Devemos estar prontos a obedecer 
a Deus mesmo quando não com- 
preendamos seus desígnios de ime- 
diato. Abraão, mesmo tendo difi- 
culdades para entender os desig- 
nios de Deus para sua vida, não 
questionou, nem duvidou, nem 
contra-argumentou com Deus, 
apenas creu e obedeceu. 

Quando Deus nos prova quer 
nos tornar mais aptos para fazer 
mos a sua vontade; quer corrigir 
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nossos erros; quer endireitar nos- 
sas veredas; quer que sejamos mais 
santos e mais dedicados a Ele, em 
entrega e adoração. 


Ii. A CRISE DA FÉ 


Abraão teve em toda a sua vida 
“altos e baixos” no exercício de sua 
fé. Essa vulnerabilidade é típica de 
nossa estrutura limitada para en- 
tender e viver as coisas espiritu- 
ais. O Senhor conhece nossa estru- 
tura e, diz o Salmista Davi, “e lem- 
bra que somos pó” (S1 103.14). 

1. A crise do ser e do fa- 
zer. Não foi difícil aceitar o desa- 
fio da fé quando Deus lhe pediu 
seu filho em holocausto. Abraão, 
depois do sim para Deus teria que 
relatar os fatos à sua esposa Sara. 
A grande verdade dessa experiên- 
cia é que, às vezes, Deus permite 
certas crises em nossa vida para 
que descubramos sua grandeza e 
também a vulnerabilidade da nos- 
sa estrutura. 

2. Abraão decidiu obede- 
cer a Deus (Gn 22.4-8;Hb 
11.16-19). Ao chegar próximo 
do lugar que Deus lhe indicara, 
Abraão teve de enfrentar a dificul- 
dade maior: ir ao lugar do sacrifí- 
cio somente ele e seu filho, Isaque. 
Abraão só revelou ao filho o pedi- 
do que Deus lhe fizera quando che- 
gou ao local do sacrifício. Não deve 
ter sido fácil para Isaque, um jo- 
vem adolescente, cheio de vida e 
sonhos, ouvir do próprio pai que 
Deus lhe pedira em holocausto. O 
velho pai falou ao filho acerca de 
seu amor e da dor do seu coração, 
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mas não podia deixar de obedecer 
a Deus. Isaque entendeu o coração 
do pai e nada questionou; não re- 
lutou entregar-se para o sacrifício. 
Estaríamos nós em condições de 
obedecer a Deus em detrimento de 
nossos próprios sonhos e das coi- 
sas que mais amamos? 


HI. A PROVA E À. 
COMPENSAÇÃO DA FE 


1. A fé manifesta-se na 


| obediência (Gn 22.9-14). Obe- 


decer a Deus contraria a natureza 
rebelde de nossa pecaminosidade. 
Abraão venceu a si mesmo, e en- 
tendeu que obedecer a Deus resul- 
ta em garantia da provisão de Deus 
(Gn 22.8). Certa feita o juiz e sa- 
cerdote Samuel teve de declarar ao 
desobediente rei Saul que : “obe- 
decer é melhor que sacrificiar” (1 


| Sm 15.22). O caminho da obedi- 


ência é sempre mais difícil, mas 
não impossível. Nossa fé alcança- 
rá êxito pleno se deixarmos que ela 
prevaleça sobre nossa própria von- 
tade. Juntamente com seu filho 
preparou o altar, pedra por pedra. 
Dispuseram a lenha sobre o altar, 
e Abraão não pôde mais esconder 
o segredo do seu coração ao filho. 
Contou-lhe o pedido de Deus, e 
Isaque entregou-se submisso ao 
pai. Uma figura de um drama su- 
blime e superno que milhares de 
anos depois ocorreria no Calvário 
com o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo - Jesus. 

2. O ápice da resistência 
humana de Abraão. Abraão en- 
tendeu que “Deus não é homem, 


Lições Bíblicas 


para que minta” (Nm 23.19), por 
isso confiou o seu futuro ao Senhor, 
e a fé no seu coração deu-lhe a cer- 
teza de que “aquele que tira a vida, 
também, a dá” (1 Sm 2.6). Até en- 
tão nunca Deus pedira sacrifício 
humano e tudo agora parecia con- 
trariar princípios estabelecidos 
pelo próprio Deus. Sacrificavam-se 
animais, nunca pessoas. Na verda- 
de, Deus conduziu Abraão ao limi- 
ar de sua resistência. 

3. Outras experiências da 
parte de Deus. Quem não se 
lembra dos três jovens hebreus 
desafiados por um rei pagão, na 
Babilônia, de que seriam lançados 
na fornalha ardente se não ado- 
rassem o ídolo real? Notemos isto: 
Deus não impediu que fossem lan- 
çados na fornalha, mas os guar- 
dou dentro dela (Dn 3.11-26). Há 
provas que não conseguimos evi- 
tar, mas certamente Deus as per- 
mite para que possamos glorificar 
o seu nome e termos uma maior 
demonstração de sua fidelidade. 

4. A cena de Moriá prefi- 
gura o Calvário. Abraão levan- 
tou o cutelo para imolar o filho, 
mas o anjo do Senhor bradou dos 
céus e não deixou que o fizesse. 
Um cordeiro, preso pelos chifres 
num galho, foi a provisão de Deus 
para que Abraão lhe provasse que 
acreditava nEle. Há uma tipologia 
que vislumbra o que Deus fez por 
toda a humanidade. O Monte 
Moriá tipifica o Calvário; o altar de 
sacrifícios tipifica a cruz levanta- 
da, em que Jesus Cristo foi crucifi- 
cado; Abraão, o pai, tipifica a Deus 
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Pai que nos deu seu Filho unigêni- 
to para ser o Cordeiro de nossa 
expiação (Jo 3.16; Rm 5.8). 


CONCLUSÃO 


Aprendemos nesta lição que a 
verdadeira fé liberta-nos do ape- 
go às coisas desta vida e faz-nos 
obedientes a Deus e à sua Palavra. 
Aprendemos, também, que Deus 
pode permitir certas provas para 
que saibamos que Ele, acima de 
tudo e de todas as circunstancias, 
é fiel e verdadeiro. 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Subsídio Teológico 


“Assim como Isaque, que já 
não era uma criança, poderia fa- 
cilmente ter evitado tornar-se 
uma vítima, assim também o ou- 
tro Isaque, o Senhor Jesus Cristo 
poderia, se o desejasse, ter evita- 
do a cruz. Eis as suas palavras: 
'Dou a minha vida pelas ovelhas... 
Ninguém ma tira de mim, mas eu 
de mim mesmo a dou. Este man- 
damento recebi de meu Pai’ (Jo 
10.15,18). O autor da carta aos 
Hebreus afirma que Cristo orou 
com grande clamor e lágrimas 
aquele que podia livrá-lo da mor- 
te (2.14,15), mas voluntariamen- 
te submeteu-se à vontade do Pai, 
“sendo obediente até à morte, e 
morte de cruz” (FI 2.8). 

Muito mais forte que o amor de 
Abraão por Isaque foi, e ainda é, o 
amor do Pai Celestial por seu Filho 
Jesus. Contudo, para nos salvar 
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Deus o entregou à morte, provan- 
do o seu amor por nós, sendo nós 
ainda pecadores (Rm 5.8; 8.32; Jo 
3.16). Abraão encontrou substitu- 
to para Isaque, mas para Jesus não 
havia substituto. Sua oração para 
que, se possível, o amargo cálice do 
sofrimento e da morte lhe fosse ti- 
rado, teve de ser completado por 
outra: ‘não seja, porém, o que eu 
quero, mas o que tu queres' - Mc 
14.35,36.” (O Tabernáculo e a 
Igreja, CPAD, págs.12 e 13) 


Leia mais 
Revista ensinador Cristão, 


*, CPAD, nº 12, pág. 42 


GLOSSÁRIO 


Albardar: Colocar albarda, 
sela grosseira, enchumaçada de 
palha, para bestas de carga. 


Ápice: O mais alto grau; apo- 
geu. 

Detrimento: Dano, perda, 
prejuízo. 

Fender: Fazer fenda, rachar, 
rasgar. 

Imolar: Sacrificar; oferecer em 
sacrifício; abrir mão de algo, ou 
perdê-lo. 

Limiar: Fim, limite. 

Proeza: Ação de valor; faça- 
nha. 

Típico: Que serve de tipo; 
característico; alegórico, simbó- 
lico. 

Vislumbrar: Começar a sur- 


gir ou a aparecer; deixar-se entre- 


vem 
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QUESTIONÁRIO 


R. No monte Moriá. 


R. Um cordeiro. 
5. O que prefigura o Moriá? 


R. O Calvário. 


R. O amor, a obediência e a fé. 


1. Cite as três virtudes de Abraão provadas, segundo a lição. 
2. Onde Abraão foi sacrificar Isaque? 
3. Diante do pedido de sacrifício, como reagiu Abraão? 


R. Não questionou, nem duvidou; apenas creu e obedeceu. 
4. O que o Senhor providenciou para substituir Isaque? 
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